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Santos, 10-9-05 
Vai multo mal este ne«oclo de cafi». 

Jnaudo peinavamo» ler alllii«ldo «o 
•xtremo da liaixa, cuin os 4« e 3»»W 
de liaif, vflino-iios As voltas com uin 
8ISUU minguados rxpreinldos e aluda 
por elnia com o meicndo Irouxo. «íni 
a menor aulmai;ílo. Onde Iremos pa-
rar I 

lista semana começou cem uma tre-
menda quiída de cimlilo, na segundu-
lelra, fae.to que a muitos trouxe espe-
ranças, mas que a outro», ron.o nos, 
iiue aluda nos lembramos de ter vlito 
calilr o rninlilo e nililr o r»'tt. u»o ad-
mirou pelo resultado que se esta ven-
do: baixaram •< e,«lavres dooutro lado, 
principalmente nos Kslado» Uuldm, 
que U i l r s dias t ím dado paia lialxo, 
deteiiieradainente. 

Aiínr», o que lem feito mal n l o e 
propriamente a liaixa do camlilo « «ltn 
a laltn ue e<tuhl.Idade < W c , que ora 
liaixa, o ia «ohe, o que dlfllrulta e x -
traordinariamente os negocio», licauda-
«e tem laher o quo laier , «eudo im-
possível uma liasu paru qualquer ne-
gocio. 

H Isto nSo pôde rontlnuar, a liem 
do caM e do uosio credito perante o 
exlraugelro. Uma cousa é o cumliio 
baixar e «e conservar estável, e outra 
li esta gani/orni. q.ie uos púcle trazer 
sérias uoiiseqiieiieliks. 

—Mio lia preferencia para cousa ne-
nliumu, noiii pura multai, liem par* 
velhos, uem pare taradu). Veudeni-se, 
mas por multo pouco dlulielro. 

—Durante a srmaua, regularam os 
seguintes preços, segundo os typos de 
K o v a - V o r k : 

> 3 . . , . Typo i , . . • 41600 
4 41800 

> 41100 
> 0 31900 . W » 
» »»»00 
, 9 81100 

Os lote» mais vendáveis foram os 
de inédla de lypo 4. 

O inoka superior do conimlsfnrlo foi 
vendido a 4»MO. 

hiilri.roin du.nnte a iemana I0U.282 
lareus, veuderam-s • 82.VJ3, foram bul-
dfaüa-i itfi.MM, despachadas J8Í .84S e 
rmliarcadns, IO!..N54. 

Na Cdmimnlíia Registradora, os ne-
gócios foram de 2S.000 sacras. 

C A M U I O 

Ü mercado de cambio durante a se-
mana em revista lol agiladlssluio. A 
taxu cambial baixou em um ló dia de 
I? 7|8 a 17 i|l£, llrinando-se nova-
mente, no dia seguinte a essa grande 
baixa, a taxa Iiaiirarla de 17 !í|« e 
17 ll|10. 

Nos dias seguintes, notou-se alguma 
osnllaçaoe, sabhado, fechou Urine, pre-
vendo-se Uxua mais altas para a pró-
xima s e n a n a . 

Chronica política 
Circulou com Insistência na semana 

(lassada que o sr. Rodrigues Alves 
pensava em resignar o seu alio posto 
de presldeute <Ia Republica. 

Verdadeira ou falsa, esta nollela 
vclu trazer graves apprebeusOes ao 
espirito publico. 

O seu elTeilo pernicioso logo reper-
cutiu na taxa cambial «Ia nossa moeda. 

E assim deTla ter itilo. 
A Industria, o rommeivlo, a agricul-

tura, todas as classes laboriosas do 
paiz, s&o naturalmente adversas às 
Irrequietas agitações da política. NKo 
silo poucas as perturbações que ellas 
trazem, nem diminutos os prejuízos 
que oceaslonain, nem pequeuos os pe-
rigos a que expfleni a sociedade. 

Felizmente, a crise es t i conjurada. 
O presldeute da Republica, tendo 

em vista os mais elevados Interesses 
da uaçüo, que exigem do seu patrio-
tismo a coulimiaçAo dos sacrificlos que 
clle tem feito, está resolvido a levar a 
cruz ató ao Calvário, permanecendo no 
posto de bonra em que foi collocado 
pelos sulTraglos do povo brasileira. 

Quaes foram, porím, o» motivos da 
resoluçlo que esteve immluente no 
animo l i o lúcido, crl lerlas* e patrlo-
llco do sr. Rodrigues Alves I 

Ignoramol-os, assim como ignora-
mos também se 6 real o objecto do 
boato que, sómeiile a titulo de liypo-
tliesc, estamos agora discutindo. 

Entretanto, pela rolneldeucia delle 
com dous factoS políticos que se de-
ram dia» antes, tem-se enxergado neste» 
um vinculo de causalidade em relarlto 
iquclla altitude presidencial. 

Alludlmos, como t e r i comprelieu-
dldo o leitor, aos manifesto» da colli-
.jaç&o e ao decreto de amutstla preci-
pitadamente votado pelo Congresso Fe-
deral. 

Multo legitimo deve ter »ldo, se ori -
ginado de taes fados, o desgosto do 
sr. presidente da Republica ; iiHo pelos 
fartos em si, ms» pela Intençüo que 
os dli tou. 

Na verdade, nem o documento poli-
|lco redigido pelo sr. Ruy Rarbosa, 
nem o projtcto de amnlstla por elle 
promovido—foram inspirados pelo es-
pirito de justiça e por sentimento» de 
patriotismo; mas por evidente insliga-
(9o do despeito. 

A súbita muta<;So do preclaro sena-
dor bahlano, que dia» antes ainda 
prestava apoio ao governo dn sr. Ro-
drigues Alves e mandava desmentir a 
Ootleta de que iria apresentar projecto 
de amnlstla; o proprio discurso por elle 
proferido, quando posteriormente fun-
daireiiton aquelle projecto, oraç.T.i |»o 
eloqüente na forma, quanto I v o h e r e n t e 
fio fundo, eivada de lo*«res eommiin», 
í e perigosa» IISOP;Í» » „ militarismo e 
<e Idéas e ^.meiplo» de occasl.lo 1.1o 
íppoitv, aos verdadeiro» principio» e 
lééas de R a y Barbosa: pflem a deseo-
kerto o movei Instigador daquelles 

p incuto eandl lato 4 o w J o v Mar 
Cclliuo | i t (« l ide perdoar ao presidente 

da Republica o faeto de n»o ter accel-
tmdo. nem ao menos para dlscutll-a, a 
apresentação do seu lllustre nome. • 

• • 
Que censuram, porém, Ruy Rarbo-

sa e Plubciro Maebado ao presidente 
da Hepublica t 

Haver tentado a Ím/íoj/çrto de um 
candidato & suecessilo presidencial 1 

Mas uilo se aponta um só farto revela 
dor dessa luteuçto ! 

Nlncuem nega, eulrelanlo, que o 
sr. Itodrlguos Alves entendia dever 
interessar se pela escolha do seu sue. 
cessor. 

E' islo uma preteuçSo coi idemnavel ' 
li ' merecedor de censura ! li ' simples 
mente Incorreria t 

Nada de bypoerlsla t Respouda uos 
qualquer polilico da col l lgiçi lo: u t o 
tém feito, nfui fazem, nlto far.to oulro 
(auto—todos os presidentes n governa-
dores pertencentes a l l ja Ituy-FInliel-
ro t 

Os srs. Francisco Salles, Josó .Mar-
celllno, Roíge» de Medelms, Nilo Peça 
liba—silo estranhos, sKo lndilTereutes a 
esse movimento político t 

E a Intervenção de cada um delles 
em seu Estado—n.lo ú multo mais 
dlreela, muito mais enicaz, e, por-
tanto, multo mais perigosa, quando 
traduzida em actos de governo, do que 
a a c ç l o do presidente da Repu-
blica t 

Onde está, portanto, a loglra, «mie 
a sinceridade, onde a c irrecçlo, onde, 
finalmente, a orieulaçíto republicana 
dos chefes da coIligaçAo 11 

A qualquer desses governadores ou 
presidente» reconhece-se como legi-
tima, normal, elementar, mesmo, a In-
tervenção na politlca do seu listado. 
Aluda n.lo foi proferido, nem pelos 
mais puritanos democratas, o mínimo 
reparo a esse respeito. 

Sem uma sú excepç lo em todos os 
Estados do llrasll, presldeute» e go-
vernadores Intervém, ou por deslgna-
çüo dlreela, ou por Inspiração aos che-
fes e directorlos políticos, na organi-
saçito das chapas para senadores e de-
putados ao Congresso Nacional, mem-
bros das legislaturas esladoaes e pre-
sidentes da Republica e do Estado. 

Pol», se é esta a regra Reral : por-
que Imputal-a agora como Ineorrei.'-
çflo ao honrado presidente da Repu-
blica f í 

Este programma do puritanlsmo 
uno passa, p«itanto, de um embuste. 

E porque levar a mal um faeto que, 
a n l o ser desvirtuado, só merece lou-
vores t 

Referlmo-nos, n l o ao abuso de uma 
lulerveuçlto no pleito eleitoral, mas 
ao direito de Interessar-se na escolha 
de uma candidatura. 

Tem sido este assumpto proficiente-
mente discutido, no terreno dos prin-
cípios e lia sua appllcaçao histórica. 

De luminoso debate resultou vicio-
riosa e Incontestável a tliese sust tn-
lada pela vigorosa dialaetlea do Paiz. 

Tanto assim que, mesmo agora, os 
orgams da opposlçlo, para combater 
este principio, modlflcam-lhe os ter -
mos. Referem-se A imposirtlo de can-
didato. Ora. nüo se trata disto. 

Pois quí 1 Tem o presidente da Re-
publica um vasto e nohre programo a. 
F.xccuta-o com ardor o sinceridade. 
Delle começa a n a ç í o a auferir os pr, 
melros fruetos. Nisto, approxlma-se a 
terminação do mandato presidencial. 

Em tal conjunctura, é natural , é pa-
triótico, é humano que o presidente, 
que n l o é um automato, mas um e s -
tadista, que nilo se deve contentar 
com o commodtsmo egolsllco de ter-
minar bem o seu governo, embora »o-
brevenha apris lui le drluge, mas que 

um patriota, mas que tem um ldea!> 
que, por Isso, deve se Intoressar 

pela realisaçlo delle: é natural, li pa-
triótico, é humano—que elle cruze os 
braços e se veja collocado na Impos-
sibilidade moral de mauKestnr aos 
seus amigos político», ao mesmo par-
tido que contribuiu para a sua elel-
( I o — quaes a» normas de governo e 
de admlnlstraçito mais apropriadas i 
situar Ho do paiz e qual o cldad.lo 
mais Idoneo para as executar I 

Pol» é este o caso que serviu de 
pretexto para as incongruências da 
da colllgaçlo. 

Enlretauto, além de Incohcrenle, o 
principio é lalho, é incompleto : a ban-
deira da rolllgaçito uilo devt) Inscre-
ver unicamente — guerra a tntrrtrn-
frto rfo presidente da nepuMica, mas— 
guerra á inlerr >nçtto offlciai! 

E, assim, a sua Justiça seria a me-
lhor, porque teria que começar em 
ca»a. 

Gazefilha 
V O T A D O D I A 

A n o t a s e n s a c i o n a l q u e l i o n t e m 
p o z u m c a l e f r i o d e e s p a n t o e dn 
h o r r o r na e i p l n h a l m e d u l l a d * 
t o d o s n ó s — j o r n a l i s t a s e l e i t o r e s 
— foi a e m o c i o n a n t e n a r r a t i v a 
i ioa t r i s t í s s i m o s a c o n t e c i m e n t o * 
d e t e r m i n a d o s p e l o s g r a n d e s t re -
m o r e s d e t e r r a h a v i i l o s na I t i l ia 
m e r i d i o n a l , e m i l h a s <lo f toapl io-
r o e n a c o r d i l h e i r a d o « A n d e s 

Q u a n t a s v i c t i m a s ! Q u a n t a mi-
s í r i a o c c n s i o n a d a p o r s e m e l h a n - 1 
t e s c a t a s t r o p h e s '. A p o s t a m o s em 
c o m o n i o h o u v e u m a ó l e i t o r t 
d o s taea t e l e g r a m m a s t e r r i f i c a n 
t e s q u e n ã o s e c o n s t e r n a s a ; e 
n â o p a s s a s s e o dia d e h o n t e m 
c o m rt e s p i r i t o c h e i o d e a p p r e -
h e n s O e s . . . 

« a v i o • P a t r i a i 

Realtsou-se hontem a reunlfto de 
membros iiinueiiles da colônia porlu 
gueza, convoco tos pelo sr. rotnmen-
dador llerinirdluo Monteiro ile Abreu, 
para deliberarem sobre a recepçilo aos 
olllciae» daquelln vaso de guerra, que 
vlr lo visitar esla capital. 

Foi nomeada uma commUslo de 
dez pessòas, que se reunifilo ninan'.,'. 
para dentre «i encolherem acoiumlss i l , 
executiva que esboçara o programo,a 
dos festejos u se reulisarem. 

0 sr. Joilo Pinto Carneiro oiTereceii 
a quanlla de Ü00#ü00 para auxilio d>s 
despesas. 

—Na llalila, os ofTiclaes dn canho-
neira Pátria tém sido caiinllosui.ieule 
acolhidos pela populaçilo. 

Anle-houleiii, elíi'Cluou-se, no l iald-
nele Porlu /uez de Leitura, brilliniile 
sessito lilteraria, orando o acadêmico 
de Medicina Augrsto Magalliiles e o . 
•rs. Costa Silva c Fr -derico l.lsb-.a 

0 festejado poeta tlamasceuo Vieira 
recilou uma Ode, de sua lavra. 

Comjiarecerain o governador, v.<ri ,s 
ofllclacs ilo exercito e da arma l.i. o 
Intendente e conselheiros inunlcipac., 
aos quaes, após a sessllo, foi oifeiecl-
da uma taça de ciiamiiagiie. 

Numeroso grupo de acadêmicos vi-
sitou o Patria, trucaudo-se a bordo 
enliiu -lastlcas saudações. 

U sr. coiisul porlugue/. olTereceu um 
almoço iiillmo aos omelaes daquel a 
cauhoiielru, no qual tomaiaiu parle 
representante» da» commlssóes '.r/a-
lilsailoras dos leslejos aos marinhei-
ros portugueses. 

E z a c u ç A o c o n t r a a C â m a r a 

0 dr. juiz de Direito da 1* vara ei-
vei concedeu, no dia rt do c rrent •, a 
prorogaçilo de H dias, pedi Ia pelos 
peritos drs. Gustavo Pacca, José Ho-
berto Leite Penleado e Veiga l i lio 
para apresriitarem n seu laudu. u.i 
execuçlo que o dr. Aliloulo l 'a"s ile 
llarros Sobrinho e outros antigos ac-
clouislas do Fioutito Paulista mo\eMi 
contra a Camara Muuic pai do S. I'au 
Io. 

D a s j a c h o de lie o 

Despachará hoje rom o sr. presab-u 
le do listado o sr. dr. secretario do 
Interior c da Jusli(u. 

E c c u r s S o pol i E s t a d o 

No primeiro trem do dia 11, o sr 
dr. Carlos lloleilio, secret ir io daAgrl 
cultura, endarcar-1 paia Santos, com 
deslUio ao littoral paulista, iniciando 
assim a e.vcur-lo que pretende lazer 
pela Interior do Estado. 

S . exc . desembarcará em Cubatil i, 
onde fura uma Ms ta ao Horto Agrá-
rio Tropical, luanl do pelo listado e de 

i i i i : 
to. 
que i irector o dr. Loureuço l í ranu-

Vlconte, De Santos, s . exc. Irá a s . 
onde eiriiarcar.L para iguape. 

C o r o n e l J o & o r r a n o i a c o 

ü sr. coronel ioito Francisco visitou 
aulr-lioutein a cidude do Campinas, 
muito admirando o seu adeantameu 
to. 

Como era seu desejo, fez. lamliun 
uma visita á lu/cnda S.inta Heurüra, 
do exmo. sr. baráo oeraldo de itczen-
de. 

Montem, s. s. regressou a esta c a -
pital, em companhia de seu a judan-
te de ordens, alteres Lourenço t ia-
laut. 

C a c o e s a à o de p. - Ivi lo^io 

Foi coucedidu garautla provisória, 
por trés aiuios, ao capitão de Iraiaia 
Frederico Ferreira dn uliveira e a 
Henrique Schulel, sob a propriedade 
de sua inveneilo de um a;>pare||io de-
nominado— Aneoto horo, que tem por 
li ai evitai- u poeira interior dos (arr>-
das estradas de ferro. 

C o i n m i a a a r l o a da A r i u a d i 

Por decreto datado de aute-houte , 
foram ni.meado» coinmlssarios de 'i 
classo du Armada os guardas-mariaiia 
Sllvlno da Silva Freire, Lludoso Mari-
nhei (iulniar.les, Jaymo de .Moura, Josc 
de Azevedo Mala, Adulpho Martins de 
Oliveira, l.ulz Queiroz de Meuezas, 
llatll Marcondes do Amaral, l.luo Jo-e 
dos SM,ilos. Cândido Lobato de Azerr 
do Couiiiiiio, Joaquim Jo.se do Amaral 
l i Juardo Seves de Oliveira, Jo io de 
Noiv.ulia iloiiveia. Jo io de Ueus Pedro, 
Aristóteles de Karros e VascouCellos, 
(.lírios Sauderseii de yuelroz, Lui/ 
ii.i ri r io Alves l errelra e Autonio Fran-
cisco da Silva iiiiluiar.les. 

o sr. ministro da Marinha assiguou 
tanil em aule-uuiilem as portarias no-
meando suh-commlssarlo» os srs. JoDo 
CuValcaiite llainiiilia, Ocuvlo P.nlo da 
Luz, Pedro Barbosa da Fonseca, Huul 
Nlelsen, Artliur üonçalves Capella, 
I Í I I S I M V O llelmoiid, Duarte Altiuquei-
|iie de Figueiredo, lielmlro de Olivei-

ra Pinto, jose Norlierlo de Castro Mo-
raes e Mano?! da Costa Ferreira. 

A i l m i u t a t r a f l o d o - r o os 

Foi apresentado na Camara i e.i, ral, 
;ieb: sr. Eioy t haves. um pr.ijerto de 
kl elefai ido a I ,0to«) men-aes o or -
denado dn cada praticante de 4" c ias-
se ila Admln1 traçio dos Correios de 
S. Paulo. 

D P A B F O R D I A 

Num exame. O professor: 
—ijual é o ll.ii da grammallca I 
— 0 exauiluando, depois de pen?ar 

um pouco. 
—E' o índice. 

X 
-Çfuerldinha, se eu soubesse que 

esle túnel era 13o longo, b r - t e - l a dado 
um bello abra -o 

—Nlo deste f Algu m o deu por tl. 

Pão nosso 
de cada dia 

Poeta3 . . . M n i s u m q u o n o s v i m 
v i s i t a r , m a s c o m u m t i t n l o q u e 
ê d e f a z e r c h o r a r ns p e d r a s : 
Cair ar io. C h a m a - s e M e n d e s M a r -
t i n s o a u e t o r d e s t e n o v o l i v r o d e 
v e r s o s , . lá p e l a d e d i c a t ó r i a q u e 
s e n o t a n u m a d a s p r i m e i r a s pa-
g i n a s — A o * que ttffrtm—tm p o d e 
i m a c i n a r o q u e v a i cie pie^/uis-
m o r o m â n t i c o p o r t o d o o l i v r o . 
A o ; « iiliflo Din s o n e t o á g u i s a 
d e n b r t u r a — d e c l a r a m e s m o o 
p,, • m , . t n d o n o Ca>rario é 
tr". •• e- ida v e r ã o r e l e m b r a 

" o perrl i ta, c a d a e s t r o -
c i . l o i a a m o r t e d e a l g u m 

1 . 1 . a t o , o r e t r a t o d o a u e t o r 
d á i d e a d e s e r e s t e um r a p a g ã o 
l o r t e f e s p a d a á i o . e i e m t u a m e s -
m o a f i g u r a m u s e u l o s a q n e s e 
t e m n o s c a r t a z e s d e aq-

n ú n c i o d o Troputi A ' v i s t a 
ÍIÍKSO, É O: a o d e p e r g u n t a r : O 
s r . M e n d e s M a r t i n s s e r á s i n c e r o 
n a e x t e r i o r • i ç ã o d o s e n s e n t i -
m e n t o p o é t i c o , ou e Ue n ã o í m a i s 
d o i jun uin d e s s e s ent ulos d'al-
t i ia p r o v o c a d o . ; bó pin a p r o d u z i r 
e f f u i t o í 

Q u a n d o loio, n u m l i v r o d e v e r -
sou, t a n t a p a g i n a niol l i iula d e la-
g r i m a s , t i iu ia i t r i s i e - a s , lanl i i i 
a u i n r e i u r a s , d e s ç o i f io l o g o da 
s i n c r i d a ie rio sen a u e t o r e p e n -
KO q u e t u d o n ã o PASSA d e u n i a 
f a r ç u l y r i c a , pia 
a p r o v e i t a <1 , iu 
g u i i s le i to , e i 
c n j r a z o ; n l - o 
e s t e s p e n v i ' - , 
t ém o l h e i r ( 
r o t i c s e n e i v 

A14OIM, c o m 
z< r q u e o Ht1. 
n ã o t e n l i " o v 
t io e 111 s i n o c 
t i ca . E l ' ! uin 1 

q i i e o p o e t a i»e 
. u u i d a d o d e ul-

1 1 i i i i t ieos |>ara 
M I - pa 111 '-lit • s e 

" 1 o I je l lo s e x o , 
.-•>•> uue- inhav 0I1I0-
' sas . 
i e l o n ã o que , 'O «!!• 

. \ i i n d i s i n r t i n s 
faeil <• c 1- en-

•r' t!- siri poe-
lie a a m o p t r a : 

SON'U:.-'O 

( C a n t i g a no l u a r ) 

D e s n o i ta q u e a n o i t e é Lelln ! 
D e s p e r t a , m e u d o e e e m í i n t o ! 
V e m o e • l a r o me . onnto , 
V e m 011 \ i • I " i i t r o " . n l o c . 
! !n l ie o l u a r toi lo o e s o a ç 
E .no lorigrt o 11 a" , q u e se a g i t a 
I . en i l i a li III fi< ! 1 q u P' 1,'itrí, 
N."B a l i c i a s f e b r i s »!« a m o r . 

T o i l o s d o r m e m , lo i o s d o r m e m ! 
E eu v e l o e p e n s o , q u e r i d a ; 
S o u c o m o •• - o m l i r a p e r d i d a 

• • um d n n ç o • v a g a r . . . 
P e i t a e\ - l e u c i a de d ò r e s , 
A 1I101 r 1 ( o < n u i n l i o s , 
S nu •,'• n o s i - n a e a r i n l i o g , 
Ac l io n l l l v i o 110 m e u p e n a r . 

1 'Min. geri- d o h n c ' o 
8 - -i - f i n i , m e u a n i o , n ã o f o s s e ? . . ; 
;•• o t u o l h a r c a l m o d o c e , 
C l i e i o do m o i f a e x p r e s s S o , 
C o m o u m a s t r o o > • s " n o a g a , 
l )o c ' o n o a z u l t r u i i s n a r e n t o , 
S e a i>a(rasse d e r e p e n t a . 
D e i x a n d o - o n a et-e i r i d u o 

D e s p e r t a q u e a n o i t " <*• b e l l a ! . . . 
I a spr 1 ta, m e u «loco e n c n n l o ! . . . 
\'eni e s c u t a r o m e u c n n t o , 
\'e n o u v i r t e u t r o v n d o r . 
A lua e s v a i - s e 110 e s p a ç o , 
T o d a g u r b o s a e r i s o n h a , 
E u m a v e z q u e t u d o s o n h a , 
S o n h e m o s l a m b e m , a m o r . 

E o q u e s e r i a 
s g i n a d o , 

S o n h e m o s ! . . 
Oest. • v i v e r d 
S ' no t r i s t e n ã o f o s s e d a I o , 
D v e z e m q u a n d o , « o n h a r * . . . 
S o n h e m o s , oh i lor , s o n l i m 13, 
I o i s q u e o s o n h o á o l e n i t i v o 
D o s q u e v i v e m , c o m o ett v i v o , 
C o n s t a n t e m o n t u a p e n a r . 

lTêel ina a t u a enheen 
• ; o b r e o m e u l iouibro , c r i a n ç a . 
A g o r a , l e s p r e n d • a t r a i ç 1 . . . 
S o n h e m o s , s o n b e m n - , f l o r ! . . . 
A lua esviti-S'1 110 e s p a ç o , 
T o d a - u r l . o a 1 o r i s o n h a , 
E n i n a v e z q u e t u d o s o n h a , 
S o n h e m o s t a m b é m , a m o r . . . 

T ios v e r s . i s d e s e a i t n d o s ao 
I11 ir, p o r n o i t e c - t l v a l , e n e o m -
p a n h a d o s a o s s o n s q i i " i x o s o s d e 
11111 v i o l ã o d e s e r o a a l i s t a i le p r o 
f i s s ã o p r o d u z i r ã o b e l l o o f e : ' o , 
n ã o l ia d u v i d o ; e e s t o u e r . o d-
q u e , a i n d a i i e s te t e m p o d e l y n o 
t y p i a e d e a u t o m v h I saio, b a v e -
r. i a l g u m a jeunc. íiUc s e n t i m e n -
tal q u e , p a r a o u v i i - o s m a i s d e 
p e r t o , a b r i r á c a u t e l o s a m e n t e 11 
iunel ln d o s e u q u a r t o e c a l i i r á , 
c o m a m ã o na f r o n t e 1 e n s a l i v i , 
n u m a s c l a m n d o c e u p u n g e n t < a 
u 11 t e m p o , s e n t i n d o o c o r a ç ã o 
l i a l p i t a r c o m m a i s a ç o d a m e n t o 
d o q u e d e c o s t u m e . 

M a s , c o m f r a n q u e z a , n ã o e s t a -
m o s m a i s n a p h u s e d i s s o l v e n t i 
d o r o m a n t i s m o , q u e j ú e s t á en 
' e r r a d o c o i n m u i t a s p a z a d a s <b 
cnl p o r c i m a . 

Q u e o p o e t a , pois , d e i x e o Cal-
vário e c a n t e a v i d a l o r t e d a 
n a t u r e z a , v i s t o q u e o i n u n d o n ã o 

s o m e n t e u m va l l e do l a g r i -
m a s . 

\V. 

Noticias do 
Exíraageira 

O t r a t a d o de p a s 

Continua a exeit.ir.1o de animo» no 
Jap.lo, a proposlbi do tratado de paz 
celebrado eie 1'orlsmiaitu. 

No servlçn telegrapldco do Jornal tio 
1'ontmercia encontramos a , seguiutes 
informaçées: 

<Asse.ura-se que, durante os motins 
do ilia 7, f-.rani alirados explosivos 
dentro da residência do m ui-tro das 
Kelaçle^ Exteriores, liar o Komu a. 

.No dia 4 , 0 conde k a l e i r a . na reu-
nião dos cli"fes dos prlucipae-, parti-
dos, expoz lhes toda» as condlçfle» ern 
que loi tirmado o tratado de paz, fa-
zendo nessa occasiSo o histórico com-
pleto das ne/oclaçfiei. 

O almiranie Yamainoto lemlT' u que 
o Jap.ln deveria ler exibido a entrega 
de V .'adivastack, que tem custado ao 
paiz «arritlelo» pectinlar os maiores do 
<|iie porto Artliur. A ltu»sia, disse o 
almirante, tratara seguramente de 
construir uma forte marinha de guer-
ra. 

Por esse motivo, tertr» o Jap lo de 
preparar-se para a defesa. 

O Ministério da» H»laç>s Exter io-
res deu ao publico toda» as ln 'orma-
çôes sobre as c o n d i . V s em que foi 
negociado o arailsti u na Maodclin-
rla. 

Tiurante a» de; irdens «Acorridas ern 
Kob , no dia o p .v-> d^struin I r í t 
po't<,s policlae-», travaudo-se nessa oe-
easi lo grandes eonfllctas entre os po-
pulares e a força armada. 

—Em ama rennl.1i elTectuada pelo» 
membro» do Parlamento, e a qoe 
comparecen o conde Katsura, p r n l -
dente de Conselho de Ministro» do Im-
pério, ». e x c . declarou qn», effeetlva 
mente por uma da» cláusulas do tra-
tado de Porlsnouth, o Japlo (C eom-
prumette a dar lirre W I I M na» 
agaas A estreito « La I t r w a e . mas 

coule tou rormalmenle que, por um 
dus arli^os da re ei ida cláusula, se 
abrisse m io do direito de lorlliícar o 
estreito. S. exc . oppoz de-menll lo ca-
te/urlco í * veiiíies que corre.ain w » -
»e sentido. ' 

O s t r e n i o r a a de t o r r a 

I npres". onou vivamente o espirito 
nubllco o desastre causado lio «Ul da 
fiai a p'-io qi-aiid" terremoto que alli 
v et. sentir, tis jornaes publicaram 
idi' V s eMraorduiarla», dando, com 
p . r m e i o rs, iiolic.as ila medonha c a -
a-troplte. 

E u Monteleoite, os abalos de terra 
il—iruir.'iii completamente 60 casas de 
l iolres. 

A e.trada de ferro exiatent» 110 1,ar-
te ' ; " Itogiiiu eda i' 111 o tr.i.ego inter-

>oiup!ilo. \ai las estaçiie.s da iiiesiiia 
" luhi ameaçam ruína. 

No Tirlolo, «,•-..ireram scen .s verda-
l i urameiite In ' s .,anules, lis nas 

. .ilam v oi''hl.ioieiite, caiilam tedia» 
i ' I M I I I I I I ' .. ro awiiu das montam a-
'.,or . s pec.aços dr- roclia que se pre-
'-pi!a\atn aail giande Iragor até ao 
lindo do vallc. 

Coiitiiui de Mcs.siiia que um pobre 
HSi errl-ite, ta itiida ile pavor, atlrriu-sr-
de uma jaue l 1 alia. N.r uel a ' idade, 

mo ni.' outra-, tudris os relo f:os pti-
biie.is par <raii . 

Dealrr* a» c miniuta • une mal.» so -
leram, a anl.i i .--e a de Ste aiincalil. 
» ide o ir era r|e rndaveres encontra-
d sútie a -•'" t'i.C'ip o, 011 le luorP-
iam .u pe^ õ,^; I ;-ip ii'iii, em que :oi aai 
\„-tímu-l - »'I |i'ssia-, e Sau (iregorio, 
niide m n e - a a i B. Em Mileto, l e m e 
lluzeht' S a rl-l'' • e ou e iunrl"S. 

0 bitii! 'I s vicl m » em I. -anltl e 
Zun 'ri '•. p >r emquanio/lmp er -o. 

1T0 cari-a il" M 11 eleoae, Ikarum Te 
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101 as fiioiadus. (i 
<'ani|>os. In» iiicto in 

passou-se P u 
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p pu-
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foi 

..1,1 a c cgar porfiifiioi-ps dos 
- c >1-. itlos ua • i *rsas rifla-

iijas po!w t» ri^n»oto. 
I > m.i*i'l 1 ; t ir^r <| i • houve 

!os. troj- is '10 
•vi.-o <[» r>'in > -.1» -In 
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horror r a -
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allíli 
• Ipp 
li/,'*Ut..S 

üi»; tvels 11 
•nl nos para a r lira a 'I-

r conil ros 
pr r 

• I'llIPItt • 

i)rí s | 
rei radas nomr 
vi-la, multas 
MI it^ f r ' ! « 

As comtn 1'i^'ai;>s tPl»'(r M i^as fl^ 
CuA^n/a '•! • 1 i c r r > <.pnl t-. Nkjup ia 
f.diiil" ruíram rts hí-ros <la r.iihi-dral. 
P.mIC do r.a-tello ameaça d''s»liar. 

T01I0S os tiviis da Calai) a estrto 
com o hut-ario o n vran-le alr>«/.o c só 
çumiiitjain com indullas precauções, 
(Jepf)Ss de ler leli » a i > p «tV, d.iN 
f»OUlPS. 

Os vlajaules vivem fonlluuamente 
rui sohresa loí?, receio.^os d * novos des-
^ l i - e - . 

(.omnituren» 1 de Sch -ve tjiip a e ; -
Aífĉ ao d.' Uer -iier ia toi tle^liMÍda. A 
K d e i á vi/...1 .a Qeou pfdu l i « um 
%vrda<leir> aoiouloado dn escombros. 
í'e a eslra fa eue intrarii-se li -
l»ilaule> mel » Mús, allerados, choran-
.lo. Al 'um, 11,a s 
-MI jorcorrer 

c.ilni"s 
\ Icllmn -ole 

11111-
r.i I ^ 

' J < J J a 

A Guard.a Níxc ioaa l 

Cma 
({Uaiit t 

1 «In 

otfinial, 
a r ,'ados d 

di*in, será di 
vau» li'>r.»s e 
t;.1o i/er.il p» . 

sn. 'iiu :a prova, a mais 
vai ineilioruido a uos«a m ü i c a 

ri viça, após a r^aii.s .çílo Teila uíl l -
mam ut '. tlvemol-a ainda a^ora, t»or 
ocaslAo d'»' i-slejos comin^mor tiiv i • 
da tf.orlo-a dati da nossa emanei; 10 
polüíoa, a 7 do corrente. \o< a.-mos 
anteriores, era o pa a 'io do .ove .o 
nesse e em o Ir os tl as «|p tf.ila, va 
dldo, ti Ííor.^ apraz.id.i p;»ra a ivrep ,1 

1'ilpos diversos il<1 U » 
mii!oi'i;iement'', st'in or-
c ^ o . (jue a li se i ; -
lioras, chamando a aü n-
i li .-ura xrol *sca «jue r»'-

pw»senla\am, p"is ue n ao : eno-» ^-a-
bjam se apre<PiiUr, ignorando por com 
^leto a et.«|i:e'a ot iltfaJa ' in Ia»-- so-
eiinidwde-». Ivsle MI IO, |»or-*m, gradas 

aos esiureos tlt» nma p o ade de tl «I -
• ados e «ilsliuctos ofrieiaes, aos ijuae> 
ol, pe com:oajido superior, mcumld 

du a d i C i i mus honrosa la- a de 
^atar dn redueyüo e conse.jui nl » re -
>r^aui>a'A) das Innumfras hriuadas 

nue por ahí ex.stlum iu v><nn>*% j á a 
f;ossa ynardu une.onal se apresentou 
lii/Jda f f.a-liosa, allraliíndo a att"iiçAo 
de todos pHa correcçAo d • porlo e por 
«eu pessòal encolhido, na mór parlo 
cavalheiro^.do escól pnulislano, brasi -
leiros e patriotas que sali"i*'io sempre 
nobilitar a arda que ve te u e jamais 

»*rm ti i' mie s<-ja e la desprestigiada 
em raso ou momento al^um. 

,.w> sem cluv tia, urna conquista 
da época, porquanto tudo em o novso 
puiz tende a resurglr a obe lecer ro 
constante evoluir social, do que se n.lo 
podia afastar a tradicional lu-tltu <;1>. 
Vléni disso, hoje em dia, atienden lo 

mesmo a situação Reral dascousaa pá-
trias, o iio.so povo como ((li'1 procora 
«•ougregar- e, espontaueao ente, para 
Iodos os «i ludes cornmelt mantos pa-
trioiirt.s, preparando-se para o c o m -
primpnto tle >eus deveres cívicos, 
cerrando lileira.s ua vanguarda do« 
defensores dos brios e di n.idade da 
nossa patria livre e culta. Todavia, 
n&o fòra H Iniciativa partida desta 
terra, onde se levantaram altfnns abne-
gados dispostos a lucta iranra em pr >1 
do alevantaff.fnto moral da Guarda 
Racional, iniciativa essa que iia re-
percutido em todos os Ksiados, e na 
própria Capital Federal, t s i ã gloriosa 
instituição camlnliaria cada vez mais, 
sempre e sempre, para uma dissolu-
ção C4)mpleia, criminosa. 

Folgamos, pois, a q u i registrar, 
mais urna Vet, o tfra..fl'* prazei-, o cx 
traordinario eutlrisiasmo que nos ca i-
sou a bella reunlAo da ofilciaíidade 
«iessa milícia, a que assistimos no <lla 7, 
e, ainda, o elTeito que causou em toda 
a cidade o faeto de haver feito a pé 
o trajeclo «Ias ruas centraes da eidaue, 
acompanhado do seu luz do estado 
mator, o lllustre pouimandanle em ch^-
l'e dessa miücla rieste Kstudo, moço 
que Kf'Sa da mais alfa r<»putaça»» rio 
nosso meto soeial e poiltico e que vem, 
assim, dar publico te temmlio de que 
a época do ridículo em «pie jazia essa 
luüic.a passou, feliamente, çodeado 
b í j e quafnner ceiadüo, por maior hle-
rarchla uu° ^eja sentior, enver .ar 
a nobre farda, cln/ir a heraica durin-
dana que, uos maTientos mal* an-

Cstiosos de nos>a nacfona:Idade, «les-
as mais remotas eras, foi sempre o 

baluarte Inexpugnável do-, nossos di-
reitos, da no$sa liberdade 

Que se prosiga em S. ^au!o na Iu-
* ite, mas tenaz e perseverante, 

elevar, e elevar sempr 9 a bossa 
r i a > 4 d o a a i , s|o 61 nossos votos 

A Gazeta rle Noticia», de liontem, 
dá o .seguinte resumo da c.onfer nela 
luterana, íeila no liio pe o eminente 
jornalista o illlerato Alcindo Miana-
i»ar.«, que tomou por tliema—a liòr. 

«A primeira sér.e de confer-n f ' ias 
lllterarlas teve iioulem o seu iectio 
d'oiro e.,rn a admirttv^l conferência 
de Alcii, io Ouaualiara sobre a Uitr, A 
*aia «io .".liluto e-ta\a che.a de um 
pub ico .-•iecio, o pui-Üc.o que assistira 
a quatro couíerenclas cuiiosi>siMia•, 
apreciando quatro estyios diverso-: a 
pt|ant«sla do as ofniiro «I - meslr«' (!oe-
itio .Netto, a elegância iucomparavel «le 
Ullac, o Itiuin/ur erudito «le M 'deiros 
e a p.syclioloP'!a suldil de Manoel IJoin-
flm. 

A coníereueia de Alcindo, uma o l e 
extraordinaria á dór, tecida num rc — 
plendor de CMIVÍO maguilico, d • u 
talvez a o.ais iiiu a impres.sfto. Alcin-
«ln nfio palestrou sei l l ído ua po tio,«a, 
como «>s conferem ^(as ai.lei ioic-», .« u 
de ii • o SM] traballio :eilo de itJ .a» e 
de lagrimas. 

I. a plat«;a—essa platéa que ode a 
cou rerenclas l idas! — íieou ílomina-Ja, 
arq ejaole, j res.i «ia -ua palavra, pro-
rompendo em a iau os a cada j a o, 
•ijipi.tusos que teriiiiuarain num ealor 
de t ,p >lheo>e. 

() confereuei-la começou a ic, : 
« „»uaiiti' ii e foi imposta [ielo dever 
•le auiiza 'e—a tarefa de vir agora 
i. iu! siihsiliuir um «tos mais illustres 
«rtl-ta , ol principalmente em vos, 
miulias senhora-, «pje eu pensei Kra 
eert mienle, s brelu .o a vós «p.e ie 
arli l.t s «In . da, talando 'Ia M M. a 
lio lira«II. iot oi-; em d-mii.u r a 
\u-.s«t dece, iue e ii primeiro p u -
sei quando ; e decidi a vos ent;e:ei 
aLuius nslantes discr/Meando solire a 
dór, porque vos falaria Iam! e u um 
pouco ao •;enti iient», a tina -tM.silui:-
,daue «ia vossa aima, a doçura, á no-
br«'/.a do vosso espirito, com.i oveudo-
i) e eiuoc.ouaudo-o». 

.N.to com moveu sõ as senhoras, com-
moveu toda a -ala dominou-a, em-
pol ou-a . N.lo era seu de-ejo iaiara«»s 
iiomrus que com o seu vasto calteiJal 
seieutltíco destruiriam t ido o que a i -
c. ileciara ao pen-ar nas senhora-, A 
.sciencia, de rest >, n.lo expli«'a -ufíi-
c.eute t,ente o mv-i^no da dòr. ' Joe 
sul" a - i", .f.a ii . -r iuv-i- r o-o e . a -
«lo «le alma, «pie ora » . r ent-». 
ar iana, paixão, aii-U-lia, tortura, ora 
e apenas H.UJU sua .e , agriuoce s o -
Irer, «ie-eja Ia amant f Oue .sai-' a 
s lencia ia lagrima, a cry ta 
•ia . >r, o couíroi.i . . > Ir, 1-. o d a -

I baio . l i desespero, a ia do ser liu-
• Oh o oi .d >r nAo r»'4a «pie a 
Ia ,-idie lu«Ío, . a . sabe t^nilie 
dor .•ilida n/ío .se delin u ues«ie 

rates at • a dra. Mar.a ti«- Miua-
e priiicipainientn a deliu ç.lo 

exacta e v a ^ i a l«>d )- os -c.e.ii >i.t». 
por.jU" para a M\eueia n l o na tl' r 
moral. l'or m u s irritante, por in.its 
paradoxal tjue par «•«, nRo |»ercebe a 
differença «pie e\i-to eulr- a tlòr tle 
um íuruiieulo e a dor da vista d«- um 
cr .o'*. 

N.lo era em v.lo que (>laude Her-
nai d »ii/ia «quo a \ l i;* nâo e -enfio 
uma pa;avra que quer di.'. r igiioi-an-
cia». Ura, a «I r na -ce com a vida e 
tudo nos leva a CPT que sobreev ste, 
ainda tpion«l >, apparenlemeulç, j a exis-
te a morte. O pr in-i rito tia crian-
ça ao n.i c t u i gr.to mc dor, o 
ulliiito odiar d* n.or.buie.o « um e>-
posmo de .J 'i'. K entr • um e outio, 
entre aque. et a.iroi a e E-t^ «>.-CH • », o 
dia que p-f a n io aiiuuiic.ado s e - ' 
n.lo pela iuz a:nar"l a l« S >t da \' i-
gua. Vivem os, j s, «le s i frimeulo 
lios importa .-a. • > o io o .rf 
que nos iMip u ia i Kiag.ir do meM 
oi'» d'» -olíriiiteuie, e somos i I;p 

e ie redimir a vi ia 

do esposo arrastado na lama. N&o <• 
ainda a maior I Considera» ua mesma 
Audromaca, escrava, obrigada a parti 
Ihar o leito dos «eus senhores, collo-
eada n« alternativa de, ou n orrer, ou 
ver matar-lhe o filho. Comparae AS 
duas dores,a da espora e a da infle, e 
uAo liesilaieis, n.lo dissimulareis que 
e.sta agonia se ultima, porque nlto ha 
no mundo mãe que nílo accelle o s a -
crilieio pe'o proprio íllho. li tia ainda 
a dor sem par. a dor que nfto se con-
sola—de l i e c u b a . . . 

Oh ! IIfio pensamos, entretanto, que 
a dor e sempre a ex prosJio «Io mesmo 
sentimento. A arte antiga, o espirito da 
«•i\i isaçfio grega perp"tu«>u na historia 
e na lra?e«jfa como a suprema d o r -
\ -r morrer um íiliio, impotente par. 
salval-0. Mergulhae uns nossas Mores 
bis e vereis a «ior de um pae iiorque 

inimigo de-deniia sacrilicar-lhe 
ti ho. 

át rindo 
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Da t i''j!Io -.1 e r. iu • 
í ' , l l ' JS ilK'11 IITIIV'' s liii 

lia r i . ! 1 . ' .la- la^i i a-, 
dòr ele; ua, a- l 'ntr ' i » 
m-T , . r ; l i o, II r-.ei.i 
nos -eu» »e.iiMaiile, ue 
t ris t e u i la. ia, |iüi» i|'.e 
a iuado o-, duus pol..» 
seiisil. liilaile, erai.-. a £ 
>|uc tiuniaiiu. 

0% , ropnos J e n s e , fiara i i l - c 
ccr"iu a tlòr. d-v n:n u!l'i an ar os ii i -
muuu-. Yeiius cila na o seu li b i u . -
c.ilo .1» tormo-o Aoi tiU''s: . ( ^ i i i n r - . " -
a i-.ii"a-. para s\ml-oti-nr a dói' l r r i -
vcl '|ue se api'dero i de mim ( or t fr 
aii.a io uin mona .. 

Tal i) a eoiiliu.MC » (U vi .a hu a-
u a i Nada l ie •• tílo propri» como > 
soflrimeata. •P-:i*». portanto exi , i . !•, 
tirada va o i^re.o orfUlhoM. Quito 
mala vrrdade.ro e exaeto ser a di/'-r 
• Sou. |'0i. '!'ie sol r.j ». A dòr pó le 
ei:e> t. aiuei.le exist ir sem o pensa-
mento. 

I m .nelaiieoli^o soffre apenas no 
oreaiio »em praia» da dór. Sâo. u . t . 
por.jue se Ijue se vive. A Vi• I . 
'.- o i r.inei.lo, u vida 1 a CoiUiar..*-
dade d - a .;».» e de seiiiir, a v da • 
a .1 .r. As-lm a sentiu Ma"lia I . d" A -̂
s.s utiiís \er-os admiráveis que ocon-
fereiieisti I.1. 

Ua I • quer, cifreiivãmente, que exista 
uma n ai.iíeslai;1o da vida. ^eotiiuos 
o cs .n i iu da dor e a agonia da n o le. 

t to sentimento as^ tu empolgante, 
uma Ho intensa, l i o continua freurra-
llsar-to da Vida, liav a atalm.-it» de 
tranVender os i i m i f s e tWetos a o l » 
serva l o e da f p r ,n i 'u t . o, |ata 
-., '! .1' ":o ri-.', • n . •. ..o. I » 

Cliab-aiiliri.iU I d l ' a nada li 
doer, de li»llo i.a »t la senAo a> ro âs 
tuy-trrlosas. .Nada de mais -nyslei o 
que a dor e «oa arte nos p6 le revê a 
o que uelia lia de grande r de heilo r 
Léde tudo o que se tem escripto que-
rendo dflilllr a dor. Ao acaliar, <• tais 
t i o Un-.raiile eomo «nles, des a prre-
Krinaçlto penosa. Ma«, se qu^r-is. dr 
momento, compr- eu ler e sen Ir a dor, 
cont»mplne um trrupo de estatuar.a 
antiga—o Laroonte. fc'S a srntbese da 
dor . 

A arlr , rnt.to. M m M « na dor que, 
n* 7"Z do ron ereiielsta parece vibrar, 
r A cin lo (iuanal.ara rat. uma drs-rl-
pc lo admlravri, extraordinaria do ce -
lebre «nipo riasslro, e numa ra jada o 
«eu estro fulgora. 

M»o ' Se querei» ronherer a dor, é 
a M ó i " que devels contemplar. La-
roonte tem ainda uma felicidade— 
morre com os flttM-s. Siobe »Ml«tc k 
n ior t ' dos próprios lllbos, condemnada 
X insensibilidade. Ao esse grupo, 
o espirito humano chega a se desinte-
ressar do lotTrlmento d»l!e, para pe-
nar, para gemer eom el la. 

A Mi-i lo antiga é uma vasta semen-
te ra de dores. 

Ha a d í r de Prometheu, loeoneeM-
•cl eomo a eternidade. Mio é a maior. 
Ha • dor de A n d r o a a r a , àrmneada 
aos a U t i f p 4 * PW» v £» • 

>1" canto mo i:ad< 
lagrima• e de re-i nações. 

Se a Vida «• e -a tortura de todas 
ashOi:.«, a mulher fez b otar desse a s -
pernriK» deserto um oásis de v ,r. 
- o amor, tjue e a fonte pereni»'- a 
dòr, pois q ie a tristeza e o am« r s •> 
Irn .los gêmeos. Nasec com o amor a 
duvida, a sede iusaciavel de uma {> »s-
se d'aln a «jue a humanidade nilo pode 
; <r. Que chamais Amor ( t ma altrae-

< ão rapi-l i, sorrisos, horas de ventura: 
, d »po 0 o affislampnto f NAo? i'oi^ 

>tia f-o iw» qoe l a v e r á prazer! F e -
liz -> os • ie se caite/itam com esse 
pouco. Mas ÍS<O nfto É Amor. U Amor 

tu.Jo, . a natureza, rt í)eu<. é a a l -
ma, - •» cora«;fto ob. rio, é a o te do 
pranto, a fonte da Vida e a própria 
morte. K o amor «pie mata Luereeia, 
«pie mata Torquato T«sso. Hossuel «J1 — 
zia que sem o amor nfto haver a todas 
as outras p.'i.\ »es. uuereis \«5 o 
desgraçado ( (àoutemp . e um a m i r o s o ! 
lie quaupier lorma r um in at o 

O ' u '-renclsla fez cutAo uma d/-s-
cr pi fio tle a uarga psvcliologia, eru 
«jue to .a^ u* all'Ma^, t<»«jos os tor iien-
t*.s do amor, por mais suUt s, brota-
vam como soluços, <h'8 iQ as pivoccupa-
eõ • > iiniiimas, at«- a a»piíie horrenda 
«io ciúme, o ciúme «,ue nfio dei ta o 
amor, «porque o amor ,"Ü; o 1 iuui>' 
seria uma iel eidade tamanha qu° i n f -
lar a paia a 'o4ar toda a d »r «ia vida » 
I. força •• que a v da seja dor e dòr 
M e não ces-.t e dòr j u e se uto \«-n-
ce. 

N.lo n pr e - j e x ; 1 car nem pela 
civilisaç.lo, i . ' in pela elevaç'io do e -
I irito, nem peias virtudes in .raes : a 
• iòr es IA no homem, qualquer que 
s»' u o , ra11 da sua e.villsaçRo. Alcindo 
apresenta u o atidaci .so™o Cnrarfor 
<le limar-a !>la»% no p«»ema «ie Bilac. 

talvez liu;a nesse p ema a dòr do 
.«leal ui. U si ido. . /. human da 
t '̂» pTlurbtt ta pela »l >r (jue e a 
a abando a ne o mes o uo terreno do 
id u:, o o orador u«'»o leme roa-^oar o-
juesentes dizendo «jue a dòc intelie. 
d i u ! u io tem egual e»n profundeza, 
«pie n.lo lia dòr ue Audr«>marn, dòr 
de .Niola , dòr de lí-ru;.*:, ne • mesmo 
a dòr V d d a ú e r n d * Mar,a Aníouietta, 
t i o terrl f*\, tv> pro;uiida, tfio t re -
me.ido, f io «Í!. O!\ uie, com«» es-a dòr 
obscura e «i e.^i -a »|•:perlurba o es-
pirito do arti>ta, e.s a ado de>,a per-
sc..iiiçfto ao id -itl, p.tra íixa'-o na re-

ip.r-a a V» piHslica, dòr qu- e. as 
\ ze-, precisa, delineia. 

va^a, 
alli ii'i 
mor 'tí 

O c 
«Jue;,! 
m o r e 
Cl'» e 

< H.l 

ontr . 

;d"flnida, re 
da vida 

sllndo :odo> os 
p. da 

;ld 

":Ci.!a í'i tins verso* d 
ii «jue o p »eía espera 
lie.a da morte esl • de la 
a a uat«r za. 

de i/.', n i !n;ido cl.i su 
t^r.i a l«*d;o tia vida e ju l . 

ia so almiMaub; par.; c 

O' dor, tu nfto um ma! ! exc la -
inavo o estoieo. Ileeoniieçan- js que, s " 

i ; a Mi iiem na vida, e»se liem ti o que 
j a du, lw tn»/. A vida de pru/.cr se 
I - a es'er ' a I i v . l j '"a a tudo rne-
I o "'iiienlo. A dor n.lo >'> um cesligo, 
| n.to um suppiicio, ó urna condlç.lo 
hi^ . - -vs e pr.ia a i,ii' auidade o iu-
j disp tiiave e.sti alio à sua a"çrio. 

Y: 'i a«ite de se a-.pec'.o da «Ior que 
j nós lt.»«! »- nos curvamos a iulluencia 
j ou>olad .ra ' O (iliristianismo. 
j í. ' ina la i . : a termina e«,.sa ódc f-^r-

• ; dsvel (i «1 r mui ti forme, evocando 
j Jesii.s, De is que SO^VMI o mnis iifioMI 

«b»s soflrimentos mas ainda assi o Diuis, 
e Ma: Ia, urna polire muliier, apenas j 
rn ilhe;', errada para a dor silenciosa. 

Se lia ua humanidade Inteira a v i -
etima infeliz de uma dòr «>em consolo, 
erga e!:a o espirito e o coraçio ali' 
essa tragédia «ulilime do Golgotha, e 
lunda a sua dî r ria maior dòr que 
jamais houve s<»bre a terra : — a dòr 
de Maria. K' e será o orvailio mirifl-
co do am«>r que lhe abrirá o . peito, 
•erá o luar s iavis - imo da paz que 
lhe iilurntliar.i a a ma, será a lor<;a 
cons i ad ra <!a lagrima que lhe trará 
a erjer/: —porque, emqu&nto houver 
humanidade, nlo havera dòr t io forte 
q»i" -e n?io ames piiniie quando o es -
fdiito se o 1 i °ntar para esse calvário 
de redempçAo.. . 

t tiram ne.slas linhas o paüido re-
digo do que «Jisse boQtem, atlmira-
velmente, uo salflo d » Instituto, na 5 a 

conferencia lilteraria, o jorna ! ista fui-
gurinte que «.• Alcindo (Juanabara.• 

Resenha dos jamei 
A s f o l h a s d e h s n t e a 

• C o r r e i o F a a l i a t a n o ' — 1'ara türiui-
l u r a s m ma, appareee o sr. Mas.-a-
renbas l.aivAo occupuudo as (luas pri-
meiras roiumnas do colle^» eom |oii-
1 i -4 portugiieza. 

NVi deixam, porém, d afradur as 
carta- enviada, de I.ISÍKVI por «q iel » 
.wrre-po idente, « l i m porque esle 
lhe d.i certa telçSO .jue a- lornt atlra-
hélltes e. Sobretudo, de assumptos va-
riados, a < contrario do ifiid fattem 
mudos outros missivistas. 

• O E s t a d o d* B P a u l o - — Nlo tra/ 
artigo. As se-çfies dlarias. 

• P a u . - n i : » —í.<; j<«r»a/o, a propo-
sito do caia lysmo hasldo na Ca at r ia , 
de .|iie os M n a e s e, nomeada..."ute. 
o colleiía, d.to noticias de^eusolfl II*— 
slmas. Na secr io ' 'ose tirl pornt), ap-
pUodf a idea de se or^ao sar om 
co '».'< pro-Oiahrla , afim de «erem 
«oecofrl las as família* das victimas do 
grande terre noto alli baíldo. 

Kema s, um numero hem feit> e , 
sobretudo, l>em impresso. 

•O C o m m s r o i o I « I . 
Oreat altractévn t A terra Santa In-

brautriro UrcieK «ura um pfrMMao brasileiro 
Sexto e áltlmo Capitulo. Oa*etiU»a 
Pio nono de rala dia, ehroBtea de W. 

A CRIANÇA NA TIDA 
E NA ABTE 

Porque será que na lilierutura iau . 
na, aliás t.lo riea, nos [irocuram<»s de. 
balde encontrar e>ta deliciosa e l iuma. 
na flòr que .se chama cria um, ideall» 
sa«la pela penna de um grande escrí-
ptor f 

A criança diz pouco ou n.lo diz n a -
da aos romancistas, aos poetas da 
França, da flespaui.a, du 1'oitugal e 
do Mrasfl. 

Por exeepç^o rara. as Paranóias de 
Autonio Correia de oliveira az»m dialo-
gar alegremente, c»m intlurulidade o 
graça, alguma crianças em .iiUdora.s. 
Ila-dava islo (..tra dar inle. si origina-
lidade a e-se livro d ver-os. 

NAo -.ei p uque «>s eve ri piores lati-
nos i;Ao possuem a fliove desse env-

!̂ina delicioso, o -'"/r d iles-a esphyil-
g" de grandes o!h« s \agos, pasmados, 
msster.osov, qu<- c .nb-iup .«m a VUÍM 
o que parece icis-nai cousafi mdi/.i-
veis a o con!em| a a ! 

Sito os interessa uilo os preoecupa 
o que pensam, o que sonham, <» que 
adi\luiiam essa• <i• at .r |] ildez « 
d«' myslerio, cujos - ie i< nHO t i o 
iiertiirbanies cujas inlerr-igaeOes sfto 
tfio impre-slouadoras, eu a ia a i ialbu-

anle, cujos gorgeios tie ave silo a 
ciliar mus;ca paia um con»e!\o de 

m.le, cuja Inflexível logu^a desorienta 
«• humilha os que pela edade se lhes 
jul^a superiores. 

A litleratura lrauceza « ent i o neste 
ponto d-- uma deliciem'.a dese.ras ia -
meuíavcJ. 

Ha muitos que afTirm..ni i|ue a Ma-
mam liaiiceza a da> n.eMior-s, das 
ma s temas, dedica las e » io «MS. I or-
que é eu.'.o que e.la tnda a a i -
ina em iiotáo d » li p ijueuiuo, e 
a^oru que tauto « <reve, que tanto 
publica, que Ifto ind. . toile inLen-
ta diíVaasar o-> arc.au -s iit^is tenebro-
so» ue impuras paixões, porque, em 
vez de se dar a essa alua rnue-da, noi 
nfio da em logar de romances (jue as 
raparigas não podem ier, e.̂  a obra 
prima do espirito .emuiuio que serl i 
uma alma de criai , ;a estudada, luter-
pretaia, e.\teriorisa«ia oe;u uiiiagiosa 
intuição cio amor materno! { 

Nas lettras francezas, n »s c.oiiiiece-
rnub a criança que loi J:-an Jacques 
lloiisseau, coiiladit por e.i m« smo, e 
ua q iíil nos de \(»U a mais aui :pathi-
ea e repeilente imagem, i.outiecemos 
a criança que foi Vai.es, Umbein por 
elle mesmo contada, e que em lodo o 
caso poud" servir de ts p«i» niodido aos 
revoltados desJe , b< r«4 juelles que 
lia edado em que a ...j i -e •• anjo, j á 
< nlem referv. r em si t-> o tios, as 
Invejas, as coleras de um demouio 
que podem vir a ser. 

Lottl «juiz dar-nos a alma de uma 
criança, alma obscura, soniiatioia e 
vaga, n as nSo soul e lazel-o. As suas 
palavras u l o tini iugpuuidade nem 
verdade. N.lo interessam por isso. 

Muitos rorn inct tas eser vem sob a 
fôrma autoniouraplnca poudo em sce-
na um personagem de íiryflo, o qual 
evoca e descreve a suj. uiiam ic. F a -
zeni-uo, porem, com o proposito feito 
de preparar a mocidade do .seu hc» 
ròe. 

Nlo se abandonam ingenuamente ao 
estudo da psycholo ia iu.autü, livres 
de preoccupações de outra ordem; da-
qui, o pouco valor dessas notas sem 
exactidâo. A gente, quando a.s 14, tem 
sempre pressa do mo . enlo em que o 
lieròe rio livro, despindo as faixas iu-
i.ir:tis ariiliclalmente cingluas, se laü* 
ça do duro combate «Ia viua nas sua i 
I-rrlpecías, nas sua» paixões'.. . . 

A criança na l i t leratura lrauceza 
n l o existe. 

Na obra co!o>«aI <! i a /.ar, desse 
Ii.il/HC que a propdrçrio «jue o tempo 
.sobre elle pa -a n ,s assombroso o 
maior se vai toruand ., a gente em 

flo procura uma eslan • <t talar, a 
w, a perguntar, a itlumiunr a vida 

d »s personagens do irra -ie « :ea«iorde 
almas, que «»s séculos v:utÍ0UI' â po-
rAo uo la.lo de Shwkespeare, ao pe do 
qual j á T.tiu" «» c«»l!o' «»u 

treorpes San i, une f-d m"te e mre tAo 
Irc .tosa, que l<»i avo e aso í.to ado-

riveí, nfto nos faz w f i r a criança em 
nenhum d<»s .seus hvros. (lonta-nos na 
Hishj.rc de ma e/e a sua própria in-
aiiel-, mas t.lo excepuona! , t.lo dilTe-
eute, que a p^s.sòa que a !•'• percebe 

per "Itameule que nlo srto assim as 
crianças que conhece. 
"Talvez que Victor Hugo seja em toda 

a litleratura franceza o que rmdhor tra-
Juziu a alma infantil, pondo em scena 
>s seus dous ludos J e m n e e Jorge. Mas 
•erá porque a educaç.lu d » grande avò 
leu If.o extrautios truetos, o caso ^ 
pie eu nílo torno a sério aquelles ne-

los, nem vejo bem o giande poeta so-
bre o aspecto de avô. 

Na litleratura portugueza, ou brasi-
leira, n.lo conheço a criança. I'«>de en-
trar como um inudeute rápido. Nunca 
sobre a «ua phvsjouornia eir antadora 

rnysteriosa converge 
d • uma eompre:i«*n-'to 

Nunca ella «• o 
do qual os outro 

Na italiana, devo u 
pç.lo. No Hcrolo M nu 

á/.zaro, o p i v,.i t • 
«ante, atlor ivel e «lei 
dado, e Uma pequena ! 

(Jue encanto de iLurinna. i omo ella 
conversa á maneira iu uit ! domo se 
vai desenvolvendo «obre «>s nossos 
olhos ! Oue prazer de v.H-a mover-se, 
andar, brincar, discreteir , per.oiular.. . 
yue graça nos seus pequeninos «|e e -
tos de curiosa, ib* la ja ie l la . «le ol sor-
vadora do q e s* p-t^sa em r -Ia ! 

Parece viva, e | 
todas as criam as 
esplen«b»r da arte 
ealirciulia a:r i«a. 

O livro é iodo a ln»nasel i "iile es -
eripto. mas nâo b-nho pejo de confes-
sar (jue, no iu- t inte em «jue a pe-
queua heroina moir» o auetor teve 
a crue da le de a « atar — nada me 
interc^ou mais das -uas bella< paginas. 

Tive vontade rfe feehar «> i ivrooude 
ella j á nfto chilreava e n l o ria. 

Chorei por el a. como se chora por 
urn ser a m a i o , tal o a .t<» poder da 
Arte quando bem applicada ! 

Chorei lagrimas parti as do eoraçUo 
por essa p •qynina Hòr de poesia que 
o sopro do esertptor tinha creado e 
liuiia apagado úepoi-, e ,mo -e apa^a 
uma luz . por essa b rboieta branca e 
leve, que a imagriiaçft» j,o l»,ro>a J e 
um artista tiẑ  ra voe,ar um momento 
ao sol e esvaíitr-se f o g o . . . 

IJue pena cjoe tfto s i ara de fi-
guras eomo H nileratiira italiana! 
K eornt .d» l«a Nii/na ^ preste 
a conversarão, «o tag»reí'ar das 
crianças, e essa língua duici-aima, em 
que os d mmoitVM sfto.le in^tgottavfl 
rl-iuejta, em que ha l y l l a t o «foe 4 o 
rar eias, em f v e a wt fwl i tM das II-
ofias classtca t se fniée en/rmaídar d* 
paaipanos e r ^ H , Ul a eolu mia 4a 
um templo aoturo qne m r m i :ra Ha-
rida enrama « m oretiitar ? . . . 

fc t«em verdade t 
• Hetfaobòes. m latinos emiii», 4 
gteram a criança Ba i iueralura. ( 

•i raio-s de lu> 

s i iu pio em torno 
congregam ! 

tbrir uma e x c e -
ulu A iihc.i, de To-

• o i s i .1 're««-
>«.amente eslu-

ural como 
en.i na tenha o 
ii ominar-Ihe 



Arte a ar 
J u e delir I» s lo 

t l I uiio adora 
i de toda a pll 

nus Jesus do 
t K W 

„ Murlllo l.« 
Como 11 gente sento ã «uai» é e cornar 
de beijos aquellas carulunas r o m i • 
tenrrni, miuellen eorpos pequeainoe 
leitos de lyilos brancos e de rota* c l r 
de rosa I . . . 

Nlo í , poriím. ,-iíroeulo • corpo 4 a 
ar Um.» i|uo c vivido a capttvante. A 
sua alma, <JI;« des.aliroeba como Bflr 
misteriosa, a sua lulelllgencla que se 
atire cheia de curiosidade e de luter-
rogações, a sua sensibilidade que í 
toda Cll:i tini niysterio lusoudavel, eis 
o que na ••!•< ança prln .Ipalmente uo* 
etl iál . 

Fell7.n.cn1e, a lllteratura Augl 
Saxoniu c neste ponto riquíssima. 0 
ndoravris n< crianças de Inglalerr 
>|uer nos reiratos dos seus piutoresde 
IdOal niB'-'i.lllei'iirU, soti a felliagem 
«Ias parques seculares, representando 
« flor de uma nolire raça o o or-
vulho de uma naç&o sadia e forte, 
nuer nas puaiias dus seus iulmltaveis 
romuuri l..s. 

At os ! vros medíocres s lo Inleres-
• i i : . t l e ia, logo que se traia 
de crianças. 

f q . lllteratura dessa raça dls-
llngu->e pr.ndpa mente pela aso dela 
penetrante na analvs» dos caraetei** 
que llie j erl-iicem, e cila nlo se II-
Jilta a estudar o i ornem c a mulher 
Jíl leitos, já ii.<dilicados pela acçfloda 
vida, jík na-los nas suas arestas mais 
ásperas pe.o eonlaclo permanente do 
-< li -iMiieli. nle, ja desflhrados pe'a for-
<•. i t-ntiil da- clrrunistanclas exter-
I U 

II' na cilauça que ella vai procurar 
a raiz d"--. «i-utlmciitos, dastendenclas, 
das pau i das energias, que no lio 
inem e na mulher a Interessam viva-
mente. Por isso nlo ha nada mais ri-
co do que a i/aletia dos seus typos 
litlerarlos infantis. 

Como na Inglaterra ha multas mu-
lheres lie la :cnto e algumas de sen Io 
que lém cousagrado a sua vida i III-
leralura >1 e ItcçSo, e c imo o instlncto 
maternal de ser (Iludido, sopblsma-
do, mas nunca destruído inteiramente, 
as romancistas de Inglaterra qne n l o 
tiveram li.lios drscolirlram esta m a -
temidide ideal que as compensa e cau-
so.a da :aiia da outra. 

Os romances de mlssYonge tüo ama-
dos da mo -idade estilo cheios de crlon-
cns, da \ ida das crianças, do seu la-
üarellar incessante e expressivo. 

Na Villt Ir, de Carlota llroule, que é 
uma (jtfM piora ceulal, lia nas primei-
ras trinta paginas uma o l ra prima de 
iBychologia n autll. 

Trata-se de uma pequenlta de 4 ou 
ó aunos que o pai adora, encheu de 
mlmos, e que uu véspera de uma lou-
ga viagem u< cessaria elle vem eulre-
jra« t 'iripoiariumeute a uma velha 
amiga. 

Loin esta matéria prima elementar, 
fe/ Miss Bronte um quadro que bas-
taria para consagrar-lhe o nome. 

E as duas crianças do romauce The 
miU ou ft ' n. is, de Georce Elilot I 

Que inu.:islral piutura da mulher e 
do iioinein mglcz ainda em flôr' 

Oue eneaulo de evocaçüo, que prl-
moc s, rnitivo, que milagre do Intui-
(Ho mor.il I 

O rva/. '/'om é o Ivpo admiravel-
mente lixado do rapai que vlr i a ser 
o bomein Inglez vulgar t 

Urula , e:oisia, casmurro, auetorltn 
rio. Conscio da sua superioridade abso-
lvia de bume.m, como mais tarde o 
vlrà a ser da sua superioridade abso-
Hjfa fle ingle-.. 

Perante a | equcua Irmn que o ado-
ra em C\UM> elle ulo tem uuuca 
uma plirasc, uma palavra de ternura, 
Uem u.i .'. ek; resslo de ngradecimeu-
íu. Tudo li;e 6 devido, a esse peque-
no Ijranuo, «fie na liberdade e na 
t)iíiuudai:c:a da vida rura Ira adqui-
rindo e ilesenvolveudo fortes museu 
Jos, cap..cidade de trabalho, endui«ci. 
ineiilo |>:iysico e moral, consciência 
da sua uoi inala milsoula, do seu po 
der de guteruar, sem nunca ser go-
\ernado. 

B U , a pequena Madgc, será mais 
laitle a î ,uide escrlptora sublime que 
tu chamava üe irges blllot, e, portan-
to, i- oli o seu aspecto excepcional 
quu uc emos \OI-a. O livro é prlucl-
iialmeute a mais viva das autoliloyra 
plllas. 

Mas de le resalla uma deliciosa flgu 
ra infai.Ul do graça, de capr.cho, de 
ubiie.açao iuconsclente. 

Se u mulher lugleza tein aquella 
litnii.il.t infaunla, ul\o admira que el-
la seja a . ella creadora de raças e ua-
ÇÃCs que tem sido ali1 hoje, que será 
nas coireuUs suocessivas da Historia. 

0« evcrlplores que n t o t 'ni nem a 
si tislbillilatle a .uda e mórbida de Car-
lota llioute, nem a genial sympathla 
liuuiaiiH da auetora celeherrlma de 
Ide mi Hnh , possuem ainda assim utu 

lustiiiflo que os iaz procurar nas 
crianças um elemento de proruudo In 
tfreasi* para os seus estudos de cara 
Cteres. 

t ' isto uma das cousas que faz com 
oue u o romance Ingle/ mediano seja 
de ie.turu mais utll, proveitosa e lus-
tructiva i|Uj um boin romance Conli-
timhit. para (alar como elles. 

0 estudo do caracter bumauo ein 
todas as vii>< modalidades infinitas é 
u lheii a | reierido pelos escriptores de 
Inslalerra. 

L nada lia mais Interessante do que 
Fst iilar o homem. Nilo o homem ab-
slracto, o liomein-typo, como foz a III-
ieratura clnsslca, mus o homem desta 
i/U daqueila liaria, em varias posições 
soclaes. sob o Império dal clrcumstau-
elas, sob a marca Indelevel das pro-
lissões diversas que o modelam gra-
ilualmeute, que o deformam sem ces-
sar, soli a iminência dlreela dos dlf-
ferenles imiut om que na-ireu, em uue 
tem de viver, que tem de Influenciar 
por sua vez. 

O r a n t"r da rara j á na lufaucla 
se revela em pequênluos traços, que 
a lillerntuia auglo-saxonla salw des-
friminar rum subtileza grande. 

para ella, o homem náo nasce com-
1 . 'i ilo. como para a lllteratura 

jitiuii, fl" rP/em c de processos clas-
I CO". 

Mio I .d se fazendo lenlameule sob 
íis forras ni>-terlo-as e.omlanadas ou 
cvntradii l .i ias; como que uelle ope-
ra i * a hMcl.tiriedade Inevitável, a 
çducaçVi da lamilla e a da escola, os 
eiemplos reaeblilo» d*sde os prlmel-
roí ano o meto soelal, os preconcei-
to», as lindlrOes, as Idi as alistractas e 
os fades rx'retos. 

• 'a atisorpçAo feita pela criança 
ilo" el.-fvci.los exteriores que t ím de a 
torn.ar, nu complemento ou em c u n -
llicto - oin o» elemento8 herdados, a 
que não [ de subtrahlr-se, eoustltiie 
um dos raptulos mais intere6-anlfi 
da litteralura t rilannica. 

latifins devíamos tomar esle es-
tudo em gosto. Ileviamos a| p!irar-!he 
as farulda l<>s criticas que possuímos. 

Seria um n elo de renovar a nossa 
litteratura. a qual ha multo nüo síli 
dos c-tafaiios Ihemas que o leitor bem 
Conhece. 

Julho, W , . 

M VER \ AMA U A V A Z DE CARVALHO 

C S T T E I X A 

Amélia llare, de nacionalidade ita-
liana, 'asada, mr.radorana rasa li. 115. 
tfa roa do Garometro. apresentou hon-

an «r. eaplllo José Firmtno, l ' 
eleirado do Hrax, queixa contra a 

etarla de uma venda vizinha a 
res >i a, e que a Insulta cou-

Blc 
e'ari u t.ifihrm a qoelxoaa que 

#a referi').-! tenda lia todas as nottes 
topo» | pi«', p e r t i i r t w J » I X a re -
•roao a praude algazarra 

ttnrica social 

O ar. I IbaMa de ftfueIr«do Ribeiro, 

filho do sr. 
acadaastao da Direita. 

O MWlna Altredlnho, 
•rneveauto Siqueira. 
CASAM I N TO 

lleallaou-se sahliado, As 5 horas da 
tarde, na egreja de Santa Cecília, o 
casamento do dr. Severlauo de Fi-
gueiredo, estimado advogado do nosso 
fôio, com a exma. sra. d. llrasllluade 
Andrade, Olha do llnado corouel Cláu-
dio dos Santos, de S. loKo da Búa 
Vista. 

foram teslemuubas da noiva o dr. 
Jo io l>. da Veiga Filho e d. Maria do 
Carmo e .Mello, e do uolvo, o dr Ar-
tliur Fajardo e o sr. Josií lioiilfarlo dai 
Chagas Moura. 

A' cercmoula religiosa e acto civil 
seguiu-se uma reunlAo Inllina dos 
amigos dos noivos, reinando na festa 
tkmlliar toda alegria e cordialidade. 
HOSPEDES • VIAJANTES 

Kslã uesta capital o i r . dr. Pedra 
Velho de Albuquerque Uarauhlo, se-
nador federal pelo hslado do lllo Gran-
de do Norte. 

- A c h a m - s e nesta capital, hospe-
dados : 

No lloUl de França: 
Os srs. dr. Josi1 Pedro de Caslro, 

Joaquim de Toledo, Alonso de Car-
valho e Melchlades de Sousa Meircllcs. 

No Grande Hotel: 
Os srs. JoAo lllbeiro Lacerda e fa 

milla, dr. C. Rllmi, JoAo 11. Gonzaga 
e J. de Campos Penteado. 

Na Bólissene Siiorlsman 
Os srs. Júlio üalvAo o A. Zecnder. 
No Bella 1'isla: 
Os srs. Adallierlo Hôxo e Jayme 

Silva. 
—A bordo do Allivilti, segue hoje 

de Santos para o Rio o advogado sr. 
Carmello Ceeere Hevllaoqua, que vai 
aquella capital tratar de coninguir 
Iraços blograpbleos e iHiehés de depu-
tados e senadores federaes para o 
«u eclonarlo Parlamentar Brasileiro', 
que vai pulilleur. 

O sr. Bevllncqua vela de«pedlr-se 
pessòalmeute desta redacçlo. 
FALLECIMENTOS 

Nesta capital, falleccu hontem a g r a . 
d. Ambrosina Barbosa Vidal, esposa 
do sr. Jos« Bento Vidal e m»e dos 
srs. dr. Antônio Bento Vidal, advaga-
do uo fòro desta capital, e Jair Hento 
Vidal Júnior, altunuo da líseola Poly-
leohnlea. Si O enterro realisa-se hoje, i s 9 horas 

a m iuli&, devendo sahlr o P relro da 
ruu Maroae/ ue llú, O. 4, para o ee-
initerio da Consolação. 

Pêsames. 
—Km Juiz de F(ira, a sra. d. Maria 

do Carmo tinularl, dlrectora do Colle-
gio Y S. do Carmo; 

—No Hlo, o ir . desembargador apo-
sentado da llelaçlo de Pernambuco, 
dr. Joaquim da Costa Hlbelro; 

—Lm Sahara, Minas, o i r . Cândido 
Ferreira da Silva, 

—Em Campatina, Minas, a i ra . d. 
America de Moraes, ounhada do sr. 
Autonlo Fellppe Salles. 

—Km Sorocaba, a sra. d. 1'mlielllua 
Rilielro. 

—Eiu Hlo Claro, • sra. d. Jzabei 
Fontana, e o menino Orlando, lllho do 
sr. Autonlo Fellcio Netto. 

j i e n t n s 
H o v a e a , a x l m l a p i a n i s t a , s d o s 
M a s t roa O i u l i o B a s l i s a i e 
O h i a t f a r e l U . 

O oonsorto asrá honrado com 
s presença do s r . presidenta do 
Estado. 

S e r v i r á u m a r a n d o p i a n o de 
R u d I b a o h â o l i n , g e n t i l m e n t e 
o s d i d o |tels c a s s B e e t l i o v e n . 

8 e r â o x e o u t a d o o s e g u i n t e pro-
g r a n i m a : 

1 . ' rARTE 
Io—Schuniauu—Arabes<os. 

Chopln—Valsa. 
Pela menina Oulomar Novaes. 

Mnssenet—ff pianto ehe «i vtiol 
Mu ar, op. Werther. 

Pucclnl—.Vou In tosiilri Ia tioslra 
rasella, op, 7'oje-i. 

Sra. d. /.lida Chlabatlo. 
8"—PaderewsUl—Sonata prr (liano 

e (lioltno, ali yto cun fanlaiia, inler 
merso e /Inale. 

Srs. próis. ChialTarelll e G. Baitlanl. 
4o—Pucclnl—.«( chiamano MinU, op. 

Oohõme. 
Sra. d. Zllda Chialiollo. 

2 . ' PABTK 
Serra— Thema, variae9rs 

9 
bíleriã ? m m n 
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t aorlortiade vai 
< > - ' r pratiihlda e jo«a de bo-

n»»iii»i . casa. e 4t - g — i r e i m 
•• * • s de que se q a e . i a A * e b a 

!•—Paolo 
e final. 

Exma. sra. d. Autoulatia Pasquaie. 
g"—Massenel—Adienr, op. Manon. 
A. Nepomuceuo—Trotas. 
Sra. d. Znda Chlabotto. 
8"—UAmbrosio—humanir. 
n*Ambroslo—Seivinila. 
Sr. prof. (i. liasllanl. 
4o—A. Bolto—Mr/islo/ele : .Senia di 

Nargherilti. 
Sra. d. Zllda Chlabotto. 

M t t r ú u m n w l c a l 

O d i s t i n e t o m a e s t r o J o i o Go-
moB d e A r a ú j o e n c e t o u e m sua 
r e s i d e n c i a u m a s ó r i e do s a r a u e 
mu aicae s , c u j o p r i m e i r o n u m e r o 
s e r e a l i e o u Kabbado, 9 d o oor-
r e n t e . 

T o m o u par to nulle a m a i o r i a 
d e m i a s n luinnns , q u e s e p o r t a -
rntn com toda K<dl>ardia e oor-
•'(cção, n a e x c o u ç à o d o p r o g r a m -
m a q u e a b a i x o p u b l i c a m o s : 

I PAUTE 

I Haviua—Halrro, pela sra. l ledwl' 
ges Duprat e Joto Gomes. 

i Tostl—Uarcarola, pela sra. A. 
Queiroz. 

» (lounod—Serenata, pela sra. Jocely-
ua Cunha. 

4 Ciiopm— falia op. 04, pela sra. 
Dbaldlna H. do Valle. 

K ScSuman—(Tutei si come un fiort), 
pelo sr. Jo&o A. da Silva. 

ti C. Gomes—Sckiato— Alia dorala, 
pela sra. Emllia de Godoy. 

7 Mozart—Fanlasiu em <lu menor, pela 
sra. Jocelyua Cunha. 

H C. Guines—Ariada Fosca, pela sra. 
Lnouor Cintra. 

« o, Cliopln—PolanaAic; li, Webber— 
fiando brilhante, pela sra. Aveliuda 
Bastos. 

II TAIITF. 
t Rnelin.an—Cíijirirlio, pela sra. Iled-

wlges Duprat e Jo.lo Gomes. 
2 Tirlnaelli—Honiance, A. 

C y r i d i ü u H u a r q n e 

E ' o t y p o d o p o d n g o p o . H a j a 
v i s t a o a r p r o f u s s o r a l n u a m l o 
proleeuioua c o m v o z e ü l r i á d n i e c 
u c u e n t u a n d o b e m nu p a l a v r a s , 
p o i s é l en te da E s c o l a N o r m a l , 
o d o s q u e alli m a i s s e d is t in -
g u e m . G o r d a l l i u f o , q u a s i som-
i j re a b o t o a J o n u m a s o b r e c a s a c a 
p r e t a , b a r b a t a l h a d a & u i n i v i t a , 
o c u l o s de a r o g r o s s o , o s r . Cy-
r i d i ã o imi)õe-so a o s s e u s disc í -
p u l o s p o r tal f o r m a , q u e n a s u a 
aula se ouve p a s s a r uma ino.sca 
no a r . 

O ista m u i t o do J o s é do Alen-
c a r , o p o r c a u s a d e s s e g r a n d e 
r o m a n c i s t a b r a s i h I r o tovo m n a 
p e g a d i l h a com o d r . í j y l v i o de 
A l m e i d a , q u e l h e deu a g u a pela 
b a r b a . F o i u m b a t e - b o c c a d e to-
d o s o s d i a b o s n a i m p r e n s a : o 
s r . C y r i d i ã o diz ia i s t o e aqui l lo , 
o s r . S y l v i o r e p l i c a v a q u e n ã o 
e r a i s t o n e m aqui l lo . A t 6 q u e 
t e r m i n o u a r e f e r t a e n t r e o s d o u s 
p r o f e s s o r e s , p o r q u e se d e s c o b r i u 
q u e a m b o s n ã o t inham razão, 
v i s t o q u e a m b o s m o r r i a m de 
a m o r e s pe lo e s t y l o a l c n c a r i n n o . 

F u n d o u , ha t e m p o s , a Educa-
ção, u m a r e v i s t a m e n s a l c o m um 
p r r i g r n m m a d e l é g u a o m e i a . P a -
r e c e q u e tal r e v i s t a v i v e u m a i s d e 
u m nnno, n ã o t e n d o , p o r t a n t o , á 
gui/.a d e n ã o p o u c a s q u e tèm 
apparocir lo , a v i d a e p h e m e r a d a s 
c luss i cas r o s a s d e M a l h e r b e . Mas, 
a f inal , a Educação fnlleeeu, j u s -
t a m e n t e q u a n d o se a n n u n c i a v a 
u m a c o n l e r e n c i a d o dr. L e o p o l d o 
de F r e i t a s , p r o m o v i d a p e l o s e u 
d i r e e l o r , e m o b e d i e n c i a a u m 
d o s p o n t o s d o p r o g r a m m a da 
m e s m a r e v i s t a . T e r i a s . d o o cai-
p u r i s m o do c o n f e r e n c i a t a q u e po? 
t itiyulomafíf/o n a vida d a Edu-
carão f Daki, q u e m s a b e lú ? 

Ò c a s o 6 q u e o i l luat re e d u c a -
c ion ls ta viu m o r r e r a menina de 
•sciii olhos, p o r q u o m a t é poz lu-
to. i\ão e r a paru m e n o s : a Edu-
ca'ãn e r a unia r e v i s t a g a r r i d a p 
I n t e r e s s a n t e , q u e d e v i a t e r o u t r o 
d e s t i n o . 

Theairos, etc. 
l » o l > - ( l i c a i u u - C o u e f r t i i 

Mui to c o u c o r r i d o s n i n h o s o s 
es|iectaculos r e a l i s a d o s h o n t e m . 

T o d o s os a r t i s t a s f o r a m bas -
tante a p p l a u d i d o a . 

H o j e , e s t r e a r ã o o s c a m p e õ e s 
d e lueta r o m a n a do s e g u n d o 
c a m p e o n a t o . 

A enpreza J . Catcvason, não 
obstante haver-ae augmentado o 
n u m e r o d o s l u e t a d o r e s , d i m i n u i u 
o s p r e ç o s d a s e n t r a d a s d e 25 "|.„ 

t U M P A M I l A I . T R I f t 

Continua alierta a assignatura 
para n temporada de theatro ly-
rico qne devemos ter no proxi-
mo mez de outubro. 

H a g r a n d e e n t l i n - i a s m o n a to-
m a d a d a s a s s i g n a t u r a s . 

K . U A O S T E I . V W . t V 

E ' boje qne se reaiisa o con-
certo da distineta patrieia Zilda 
Chiabotto, primeiro pr -mio do 
Inst i tnto Haeisnsi de Mnsiea do 
Rio. 

A n o t a r e i c a n t o r a c o n t a c o m o 
a u x i l i o d a gra . A d e l a i d e 1 'as j ua-

l»la ara. 
Queiroz. 

8 Cliopln— 1'alín un. 34, pela sra. 
Uhald. H. Valle. 

4 Verdl—limlc de mascaras— Uri tu, 
pelo sr. J . A. da Silva. 

B Gotlesohalk—Grande srherzo, pela 
sra. Jocelyna Cunha. 

6 Pucclnl—fosca—a, Noulasosplrl; b, 
Vlsl d'arte, pela sra. Leouor Clnlra. 

7 Bovlgnanl—ha Fioraja, pela sra. 
Jneelyna Cunha. 

B Mendelsohn—Hjnrln cappricíoto, pe-
la sra. Aveliiirin Itaslos. 

9 C. Gomes— Hallata dei Buarany, 
peln sra. Kmllla Godoy, 

10 Ooppler— Fantasia ptislorale, pelos 
srs. Pedro Cunha e JoAu Gomes. 

Para maior brilhantismo da lesta, o 
pio essor de llaola, sr. Pedro Cunha, 
executou a dlillcll phantasia de F. 
Ooppler, mostrando grande litthiMaile 
e gaslo pela arle. 

T A l ' l t O M A C I I I A 
D e v i d o a o m a u t e m p o , foi maia 

u m a v2z a d i a d o o a n n u n c i a d o 
fes t iva l t a u r o m n c h i c o o r g n n i s a -
do p o r A r t h u r L inos o L i s b o a 
P e r d i g ã o . 

Pêlo nosso Estado 
A r a r a * — 0 no-so eorrespondeuie es-

crete-nos em data de U: 
Nu minha ulliina correspondência, 

disse que me pareceu ler sido bem re-
cebida pela Camara MuUiClpal a r«-
presenlarUo do commeroio desla, e 
11.1o me enganei, pois. na sessAn de 4 
do corrente, passou por 4 votos contra 
I um projeclo de lei elevando a :i 
eoulos de reis o Impo-to para as casas 
de neg. elos exIra urbanas, e por 3 
votos couira 2, outro projeclo «levan-
do li t:õUUS o roposlo dus casas de 
liegonlos das fazendas, para fomeoer 
exelusiva i.ente a aeos colonos. 

Apesar da esclarecida eommlss.lo 
de justiça, coni|iosla dos srs. eapllAo 
Francisco Jo-r da Fonseca e tnieulu 
An Ire l'lson Júnior, ler dado o pare -er 
depois de eonsullnr diversas Cumuras 
de localidades vizinhas e mullo pon-
derar sobre o assumpto, ainda houve 
votos contrários, pois o vereador JoHo 
de l.acerda S ares, apesar de ser lllho 
de Araras, ruída deseja em beneflclo 
de seu torrüo natal, e volou contra os 
dous pareceres, protestando discutir 
na pruxlma sessAo. 

—Eslere nesla cidade, tendo sido 
mullo visitado pelos seus amigose ad-
miradores, o sr. dr, Murlo Tavares, II-
lustrado deputrdo esludoal. 

S. s. seguiu pura essa capital, uo dia 
t do -corrente. 

—Com grande concorrência, reall-
soil-se, no dia 7 de selembro, a partida 
e concerto Inaugural ilo (ininlu /Ir-
rreatioo, qne acaba dc ser fundado 
i r s la cidade. 

Depois do concerto, executado com 
inueslria por diversos músicos ama-
dores, tomou a palavra o nosso ami-
go dr. Amaral MurUnho, orador offl-
cial, e em brilhante discurso c\"oz o 
llm da sociedade, terminando o dis-
curso com um viva ao <1 de setem-
bro». 

Em seguida, começaram as dan-
as, prtlongaudo-.-e aV pela manha 

de tiouteoi. 
—As e ras reatlsudas nos illa» 1, 5 

e do corrente tiveram a concorrên-
cia do Costume, saldado todos os cop.-
rorreules sulisfeilos com a- blias trans-
acçúes elfeciuada-, 

—Fo nos iulormados dr que a exma. 
sra. d. Eunice Caldas, digna dln-ctora 
do grupo e-colar Coronel Justiniino, 
desta, que ora se acha uessa cap tai, 
pretende deixar o cargo que e\erce. 
Temos certeza de jue csU noticia pro-
duzira descontentamento geral, pois 
d. Eualee gosa, ueila cidade, de geral 
sympathla, pela liua edueaçAo de que 
é dolada, e i- adiniraua como educa-
dora einerlta. 

— K -alisa-se hoje, ás 6 horas da 
larde, o cousoreio do estimado moço 
sr. Jo io A-igusto da S.lva com a »e-
idiorila l.lp d a de Paula, dllecta fdlia 
do sr. Amador Bueno de Paula. Ao 
futuro par, mil lelicidade.-. 

K i L a . r t o Fre to—Da Ci.lade: 
•Começam, com a sdicilude e b j a 

vontade qoe os curacleris-im, os la-
vradores paulistas a enviar á Caoiara 
jtuuicipai desla ci lack a- «mostras de 
eaf- que l -in de ligurar na exposiçSo 
p'rmaueule organ:-u la pela mesma 
(.aluar.i, e que d» ve onslilulr o pre-
paratório de urna grande exposiçlo 
agrícola e industrial proj*eta;l*. 

Erivíara-n, hontem, amostras de su-
perior cafc cs srs. : 

Coronel Joaquim da Cunha Cueoo, 
p o lueio da sua Caz inli <Baenopolis>, 
aesle município. 

Coronel Eiisea de Campos Pinto, 
proJael* da sua fazenda «Ir i l lo ' , «ai 
VUla B/mUm, d r u u i i i c l p i o . 

etdade, M a temsoral 
uhadode fortlaUaus dei 
ctricai e de agaaeeiroa 

lima dai falasaa eieetrleai tostes a 
direoçAo da Usina da >Fsna s Ln«>. 
loutllliando o excltador da um das 
dynamos. que |A foi despaohado para 
0 Rio, ullin de soffrer os ueceMarl0|i 
reparos. 

Por esse niollvo, ficou iuterrsmpida Kr alguns momeutos a UluinluaçSy 
cidade. 

Mio Claro—JA está nessa etdsds, 
de volta da Europa, o sr. Wotf voa 
Krieger, empregado na «Central Ele-
01 rica •. 

—ICild nessa cidade,cora sua e x m a . 
família, o sr. corouel Jofio Baplista 
Auiaraule, eomir.erciaule e vereador 
uesta capital. 

— 0 sr. capllllo Joaquim Teixeira de 
Camargo, lavrador em Auuapolls e silâ 
«uma. sra. Ulm mais uiu tliuo, que se 
chamara Plínio. 

—Aprescnton-se anle-honlem ao i r , 
delegado de pullcta e foi recolhido A 
prlslo Francisco Botelho de Audrade, 

>8 jio Codigo Penal, 
or ler prullcado ferimentos leves em 

o qual se acha pronunciado eoino lu» 
80J - " ' — " — 1 

por ler prnll 
Francisco Gonçalves Júnior. 

Vai ser dirigida uma represenlaçlo 
á Central Mrrtric.a, pedindo o abati-
mento de ao "i . nas mensalidades das 
lanipadas de illuniiiuçAo particular. 

Auifaro—Devido ás reclamações ao-
hre a lalia dal irarlelras nas passagem 
onde as linhas da Companhia Magyaoa 
de Estradas de Ferro alravessam as 
ruas desla cidade, esteve nessa cidade 
aute-iiontein, em estudos sobre o a i -
Mimpto, o engenheiro llseal do governo, 
rellruudo-se hontem e levando os da-
dos seguros pura orientar o governo 
sobre esta questão. 

—Hasiunte aulinadas correram M n a . 
c dade as estas ocjuulsa las pela Mn-
nic.pnlidaile e eslabeleelmentos escola-
res, pura com memorar a data dalniiè-
pendenc a do Brasil. 

A' tarde, os grupos eutolaiws promo-
veram uma passelala pela cdade , pre-
cedidos da eorporaflo musical u r r a 
Amp irense, fazendo os tutalhnes Intui-
tis alguns exercício». 

Em seguida, foram A Cainara Muni-
cipal cumprimentar os seus memhraa, 

elido o seu presldeute. coronel 
Penteado, « o sr. F r a a e l n a o sr, 

Silva. 
No jardim publico reallsou-se o con-

certo organuado pela t * r a Amparense. 
Ttd—Iteallsnu-se, no dia 7, no Col-

legio de S. Luiz, a fesla das proinoçdes 
aos iioslos de honro, conquistados pe-
los alumuos em conenrso prévio. 

—Commemorando a dala da Inde-
pendeucia do Braell, reallsou-se, uo dia 
7 do eorreule, no grupo escolar «Br. 
Cesarlo MotU-.uma sessSol it rarta .ua 
qual tomaram parte oi alumuos é 
aluinuas desse estabelecimento de lu-
strucçAo. 

—Acha-se doente e de cama, no Coi-
leuMo S. Luiz, o revernudlsslmo padre 
Jusllno Lombardl, superior dos padres 
jesuítas. 

Suspeudeu a pubHcaçAo o Repu-
blica, que se publicava nessa cidade. 

P i r a c i o a b » — 0 menino José, de 
aunos de edade, filho da ekma. sr 
d. Maria Banqueira, foi viclima de 
terrível desastre. 

0 menor, llludlndo a vigilância de 
sua infle, lol parur nas ofllciuas me 
ehaulcus dos srs. lirUhenliiUil A Ir-
inAos e abi chegou-se a uma roda que 
luiiccIotiHVa, )iondo a m.lo esquerda 
na engrenagem da mesma, que a ca 
mag u eomplelamenle. 

Aos grilos do olfe idido, arudlram 
os em|>re.'ados da ufnc.ina, que lucon 
lliienii transporturam u o paia o es-
erlplorio do dr. Alued i Cardoso, que 
procedeu aos prime ros curativos. 

O estado do oh-uor nílo e mullo II-
sonjoiro. 

—ii grupo dranialleo •Vintorla Al-
llerl-, dessa cldu le, está preparando 
um e«pei't'ir.plo de gaia, e u homena-
gem a dut.i italiana dc XX de selem-
bro. 

Será, na noite daquelle dia, levado 
a sceua, uo ttiealro «Santo Eslevam». 
o drama -Amor e la l r lu . c a come-
diu intitulada «Um monumento a uo-
morio vivo». 

—Com Ioda a solenuidade, anle-
honlem, As 3 horas da tarde, uo cdl-
iicio da escola agrícola «Luiz dc Quei-
roz», oi inaugurado o retrato do II-
lustre secrelario da Agricultura, dr . 
t:arlos Botelho. 

I) quadro, que foi adquirido pelos 
lentes e alumuos, esta ricamente cm-
moldurado, seudo um trabalho bellis-
slmo. 

\a occasiAo, falou o dr. Dias Mar-
tins, enaltecendo mais uma vez OS 
elevados doies de que é possuidor o 
dr. Carlos Botelho e demonstrando 
ao mesmo tempo, os luestl naveis s e r -
viços que s. exc. tein leito em liene-
Q-lo da agr.cultura paullsla 

li 1'i'trulo foi exposto uo sal!to de 
honra da direcloria da esco'a 

Através dc S. Paulo 
F ü B i a K E H T O G R A V E 

Km um baile publico da ru i d» S. 
Amaro, houve lionlem, á noite, ejilr« 
os seus frequeuladores, um grande cha-
rirari. 

Do condido resullou ficar a prela 
Joauna Maria liamos forida no pr*sc u;»» 
com um exten.io {íolpe de iaca, pene-
trante da ca nada miscular, del»*raii-
uando graude lieinorrtia^ia. 

Üpvido a grande couinslo qu^ alli SR 
esiabcleceti no momento da tfesoidem, 
a policia n?Vo rorwiruiu descohr r o 
criminoso. Nfto obstante, o dr. UuLe 
liamos, 4° delegado, preudí-u div»i as 
pessoa^ envolvidas uo cmflictu, abrindo 
Inquérito sobre o caso. 

A olíendlda foi medirada na Central 
pelo dr. Marcou les Macliado, medico 
legisla, fjue julgou «rav« o ferimento 
recebido, sendo ella recolhida á Saula 
Casa. 

E ^ r e j a à e S a n t a I p h y ^ e n i a 

Está sendo construída, no terreno tia 
rua «ia ConcPlçJko, ao lado da aetual, 
a nova n atr./. de Santa Ipliy^enia, que 
ficará prompta brevemente, graças aos 
esfur^o-i do rcvdtno. vigário conegodr. 
Joft> KvanKeltnU Pereira de Burros. 

Com os trabalhos da coostrucrAo oi-
feud^ram-sc al^um tonto os alicerces 
da velha torre, na qual so abriu uina 
graude lenda. 

Por esse motivo, o sr. prefeito orde-
nou a demolição do campanário uo 
prazo de ciuco dias. 

G o r d a M a e o n a l 

IMrlülu a esco a de Initrueçlo qne 
formou houlem sul st toindo ao re«-
pectivo instrucl >r. que nâo co npareceu 
por doente, o eipltlto ioAo Motta. 

—Por decreti do (rnieino, foram 
maudados ag^re^ai- na Guarda Nacio-
nal 'Je-ta caullal : ao e>lado maior da 
1* britada de cavai:aria, o ma or ci-
rurgião Eduardo Silva: aoâ" regimento 
da mesma arma, o tenente de artilha-
ria. V.-ileacio J .so da Silva ; ao i ' ' ba-
taihto de infanteria, o capitão iacub 
Bluiner, ao 11", o alferes João Piato 
do .Nasctnieuto . e ao 154" l« la lMo, o 
major FraurHco Marilns Koules e o 
tenente lolu Haptista Marmo. cujos 
officiaes deverllo se apresentar aos res-
peclivos CAmmaudautes, no praso de 
trinta dia*, promptos para o serviço. 

—Os tenentes e alferes dos antlfes 
corpos n lo aproveitado* na ultima 
reurjran saçlo. mas r;ue po-saírem po-
tentes devidamente legal; ' 
chamados a se apresentarem ao fnar -
lei geueral, pessoalmente, até o ata if) 
do corrente, adna de serem co 
p'ados nas vagas q ie se forem rad-
lleando rios aetnaes batalaAei. 

—Reone-se, hoje. 4s sete horas d* 
noite, o CoaselSo Eeonomleo òeral 
de 4 a m li ida. 

ao . f 
f 

r a u t a a , 4everto aafawolw-ae MM-
i U Í Í s sete e «Mta bocas aolta, no 
.ualtal geaeral, ao rtapeetlvo oam-

maMaulh afim do serem aat 
de seus Matos. 

—O* ora cia es parleneeiitN ao 1* t * 
regimento 4e cavallurta que am tam-
po (ollcltaram suas paleules, s lo etaa-
mados a comparecer a secretaria 4a 
brigada, afim de preslarem o devi-
do Compromisio de seui pastos, até o 
dia 18 do corrente. 

Briga 
Entro Vlclor Autonlo Carluzl o lo»i> 

Kscallilnse, houve hontem, a nolb1. na 
rua do Carmo, uma violenta discussão, 
por motivos particulares. 

Da comenda resultou aav/r eolre os 
dous uma troca dc pauladas, Orando 
ambos mutuamente feridos lia ca l« -
ça. 

Os conleudores foram presos e oon-
dur.ldos a presença éo dr. Ku. as F e t -
raü. 8° deleitado de serviço Ma <>eu-
Iral, que os mainloii ao u*l'luele me-
d.co, allm do serem examtiudos. Me-
dicou-os o dr. Marcondes Machado, 
medico legisla. 

P r l s à o • m u l t a 

l'or determioaçSo do sr. dr. •• de-
legado de policia, o sr. Oouoeiçlo Baa 
tos, 5° sulidelegado do üra t , prendeu 
luutem. &s 8 horas da nolle, uo cami-
nho da Penha, o pardo leronymo 
José do Espirito Santo, aceusado de 
roubo de anlinaes e u arrabalde desla 
ca pilai. 

Seudo em seu po^e; encontrada uma 
((arrocha, lol contra elle lavrado na-
quella subdelrüac.ia o respectivo aulo 
de multa, por uso de ai mas prohlbidas. 

O h i c o t e a d o 

O menor Álvaro Maiiuaul, de t i an 
nos de edade, morador á rua Volun-
tários da Patrla, D. *H.*i, rol hontem alli 
e.lileoleado por um flscal de bondes da 
linha de SanfAnua, llcando lia Uule 
olfeudldo. 

O a ; ressor foi preso á ordem do 
sulidelcitado do dl<lr elo, e o menor, 
ex».ninado na Central pelo dr. Mar-
eoudes Machado, medico legisla. 

E n t r a e a r r a e a i r o í 

Hontem,as 7 e mela horas da noite, 
o porlugurü Augusto Cruz, carroceiro, 
residente á rua Hltielro de U m a . n. 
10. aehava-ise em uma venda da rua 
dos Io mlerantes, com o seu compa-
nheiro Vicente C.aruiu, de naclouall-
dade Italiana, auaudo entre e.ies hou-
ve uma desIntellLencla, da qual che-
caram a vias de faelo. resultando of-
fenderem-se mutuamente. 

O sr 4° delegado de Santa Ipliy?e-
ira, a quem foram apresentados os 
eoiilendores, fei-oi conduzir à f.eutral. 
allm de serem submellidos a corpo de 
delicio. 

Publicações 
Foram-nos enviadas, durante a se-

mana linda, as seguintes: 
Itenista Fharmnreutica. que se pu-

blica nesla capital, sob a ilirecçüo do 
sr. pliarmaceutico Luiz M. Plulo de 
Vas-ounellos. N. H. Anno X. 

/Ifn/síii rio Sul pahbcaçno quinzenal, 
de historia, política, lllteratura, arte, 
commcrcio, I idusiria e a.Tleultura, 
que níqiarereu, ne.ta eapllal. sob a 
direcçAo do sr. Bruno da Silva 1'orlo. 

A Hecislu ilo Sul. se seguir o pro-
{iramma que lue Irnçon, Ira avanle 
neces>arlam-'fllel pois reiine todas as 
e.aiidlçfifls para ter uma vida longa e 
prospera 

1'cltu PUtitwirai hico, a brilhante pu-
blicação de Joaquim Mnrse.com a rol-
laboiaçto dos nomes mais conhecidos 
na lltleraluia. N. '48. Anuo IV. 

Henitla 1'uliiteehnii-a, oream do "Ore-
mio Polyteeiinic.o». assoclaello d o s 
alumnos da nona llseola de Ên'/enha-
ria. Com o lascietilo que recebemos 
completou a Urcisia o seu primeiro 
volume. 

O l ertamrn, or?am dos alumnos do 
üymna lo Am;lo-<iraslleiro. N.4. Anuo 
primeiro. 

llazela CUttioa. N. 0. Anno III. 
Aurora, interessante revista qolnze-

nal, que se publica ne-ta capital sob a 
competente dlrecçlto do sr. Jesuiuo de 
Abreu. N. 19. Anuo II. 

Ca.rainbii-ltltislrtvta, edlçílo de recla-
me do Jornal Eletjunte, do lllo. N. 1. 
Anno 1. 

U leleqrapho srm fio dc Fureit no Bra-
sil, lollielo do sr. Mario de Audrade 
liamos, ofTicial de marluha. OITerla da 
rasa Uulule A II. 

A Aoeo >}•. Ilevlsla mensal de arles 
e Irllras. publicada sob a dlrecçlto dos 
conhecidos lltleratos Arlliur lioulart e 
Kraseimio Gaspar. N. 4. Anno I. 

Itei ista Commrrciul e Financeira, do 
Hlo. N. S12. Anno XII. 

r*ra-( . 'ru; , negam ilo flremlo Lllle-
larlo Hecreallvo de Casa lirauca. N. 6. 
Anno li. 

O Economista Pirtniiirs. Itevlsla de 
política econ ômica e nuaucelra, publica-

a cm Llsbóa e ila qual silo eorrespnu-
i.eiites no llrasll os srs. I iaurlsco Al-
ves & C. 
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Cermania versus Palmeiras 
Coni-i havíamos auiiuuciado, reall-

sou-se lionleni, uo Vclodromo, o 21° 
maleh do campeonato, entre o Sport 
Chtb tiennania o a .1 - o-iuçfto Afileli-
ca ilas Palmeiras. 

A concorrência foi bem prande, anl-
nhaudo-se as arch lbaucadas dc .s-Ie-
etns famílias. O encontro lol e.eelrl-
saule, mantendo os e8pr«tadores na 
mais viva anciedade ate ultimar-se o 
jo„'o. 

A s 3 t j- horas da larde, deu-<e Ini-
cio ao imiteii, caliendo o poula-p^ inl 
dal no elub Palme,r is. Keuhiu-se a 
luefa . d indo--e lo?o no começo um 
cm ner-l.ick contra o Palme ras e ou-
Iro contra o tiernniHia. h-t . npode-
raudo-se da iiola, avauçoii valente-
mente ali- a area do pooí dos adver-
ar.os. onde se inultlpiii nram as c.tat-

íics, calando, |ior umlaules, quusi, uSo 
i|Uasl, vasando-o, o que nüo vincou 
lazer, delido fi dentre a r Kalliarula 
com que llusio, ijn ;M.ff,.i r do Palmei-
ras, defendeu o seu »r>'íl. 

Momentos depois, r na area do f/ual 
do Ler íntima que se rmpcnlia a Iticla. 
A anci<-iiaUe vai ao au^e, le a dando-
se nervosamente, nas urcluinuicadas, 
grau e niiniero oe cavalheiros e mes-
mo -cuburas e creaoça.. 

Num dado momento. Aqtilno fazeu 
do um feliciaaimo passe ile Au-
KHsto, láoo/a com a culieça, e filo rna-
gi-tralm'iile, qne vasa o yinil Inimigo, 
pro<'oi;aiido salvas de palmas e deli-
rante grilo de cnthusiasmo. Continua 
a l icla, indefe-sa. *«m rsmoreclmeulaa. 
hateu j . j io.'o depois um etrner-kicK 
contra o Palmêtras. Ap-Vs alguns lan-
ces, IIii ^o sae para simular a uns 2 
metros do foot, mas escorrega e c ie . 
Mito, Fulíer, aproveMaado-sebalillmen-
le de um paste de Frleae, d l um pon-
ta-pe na bola, que vai aalnhar-se oo 
yual do Pahucuas, marrando assim o 
1* p mio para seu club. Chovem pal-
mas eapplausos. Instantes depois, avan 
çam nuamente ea do Uermanta t te-
riam feito outro f io l . se Aq.iiao, com 
a agilidade aue lhe e peculiar, nlto 
eeesegulsse atropelar o hvper-valente 
Friese. I Himou o I" tempo hm c.orner-
ktek coalra o Palmeiras, porem tem 
cooseqt.eiieias. 

O r tempe inleloo-se eom nm vivo 
encontro, de qne resultoa D 

do Gerasoa/s a ieu «• gta, 
•»e a Mela. Urnaado-s* 

l a t i * ba la is a \ 
Om 

« M f p a a a a o a 
a p p i M i ü i 

alguns 
toaii p 
Otrman 

mania. Deolro as avauço doa 
mImitai Frleae 

paia seu ei t h . U a u fault do 
mania d i lorar a uai frH-kkk, 

rebatida agllateate par Frleae. Hugo 
a Meneses, com adatlravels skools, 
e vi ia oi para seu club as eoatefueu-
nia luueslas que poderiam llie advir 
de t coriier» que ea l ta ao deram, i o 
fludar o logo pareee que o Palmeiras 
lol se desaleulando um poucoclilto. 
Fuller c, momentoi depois, Friese 
marcam mala t goah para seu cluli. 
Momentos antes de lindado o i" (em-
po marcaram os do Uermania mais 
um goal uue, nm-iíin, foi justamente 
considera ao o ff-sidr. 

Salilu, pois, o Uermania vencedor 
por 1 unais a t . 

gallciitaram-so nesse malob os foot-
ballcrs Friese, Fuller, Klnrubrer. Hle-
llier. Vau 1'orlo e OehlTl , do Uerma-
nia, e Aquino, Hugo, Pelaglo, Collel, 
Menezes e Macedo, do Palmeiras. 

—No malc.h realisado entro os se-
gaudos teams desses mesuius clubs. 
saklu vencedor o Valmelrat por 
goais a 0. 

—K' esperado com anciedade pelos 

2* itç. 

resulta* marcarem 
peoi. keea-
»se elíetrl-
• S M l í . 

amadores deste tptrl o match que, u< 
"" ' corrente, deve ser jegadi dia 17 < 

pelo Paulistana e Uermania. 
CLUB DC ntllATAS 

I",' o seguinte o resultado das corri 
das de hontem : I* pareô—meninos: 
AIcyr Porchat e Paulo Araújo; I o | a-
reo—menluas: l.aura Araújo e Beatriz 
Xavier de Barros; i " pareô—meninas : 
Olga Spllborgbs e llcu dlcla llodrl-

Sues; 2° paieo—meninos: Flavlo Ho-

rlgues e Alberto Spllborgbs, 8° parco 
—meninos: uetavlo Splibordiis e Aflou-
so Xavier dc llarros. 

C0L0MD0PH1LIA 
Reallsaram-se hontem aa annunela-

das corridas de pomhoa-correlo, orga-
uisadas pela Sociedade Cotom'toiihilia 
Masel, rutre Juudiahy e S. Paulo, 18 
kilumelrtis em lluba recla. 

Foi vencedor do I* prêmio, medatlia 
dc ouro, um P"inlio perleuceule ao 
amador Autoiilo Pinto Juulor, o qual 
fez o percurso da corrida em AA mi-
nutos, a raz*o de 7t7 metros por ml-
uulo. 

Obteve o S* prêmio, medalha de 
praia, o pombo Streejiif pcit"ucente ao 
amador Miguel Carneiro Juulor, cuio a 
dinereiiça di 
primeiro. 

Km 8* logar, chegou um pombo do 
amador Frederico Cunha, 10 segundos 

l ê 1 iiiluuto era relaçlo ao 

depois do seu antecessor, 
À chegada do poinbo foi eouitataüa 

por a premeu laç&o dos meamos i com-
mlssUo julgadora, composta dos an, 
Abredo Bc.egarde. Jofto Gomes lunlor, 
Virgílio Brito e Cudovleo Moreira, a 
qual se reuniu no Cargo do Paysaadrt, 
li. 2k. para esse llm 

Serviu de juiz de partida em Inn-
dlaliy o sr. Francisco Branco, chefe 
da eslaçlo. 

ASSOCIAÇÕES 

Federação Catholica de Paulo 
Sesundo eslava annunciado, reall-

sou-se hoiileiii a reuuilo dos conse-
lheiros e daa dlreclorlas dos circu.es 
da Federação Catholica de SAo Pau o, 
com a pre-ença do usslsleule eccleslas-
lico, moiisenlior dr. Camlllo P ^ s a a -
cqua |iara a eleição do uovo conselho 
superior, que tem de servir lio qua-
trleiiuio vindouro, o qual tlcou atslm 
constitui Io : 

Presidente, Arlliur lírneslo Arman-
do; vlc -presidente. Gabriel Coltl; I o 

Secrelario, SeliaslUo Fellx dc Abreu 
e Caslro; í " secrelario, Joio llodrl-
gues de Abreu Siqueira; lliesoureiro, 
maior Virgílio Aub ulo de llrHo. 

Conselheiros: major Salvador Au-
jnslo de tjueiioz Teiies, Aulonio Ave-
iiio de Oliveira Mendes, Antônio José 

da Silveira Netto. 
ICsle conseluo prestou juramento e 

entrou em exercido Immediato do seu 
cargo. 

Olab d a G n a r d a V a c i o n a l 
Por falta de numero legnl, deixou 

d" reallsur-so hontem, como estava 
aiiuiiuclada, a reunilto de assemlilea 
^eral ordinária dessa soclcdndc, allm 
de lomar conhecimento do relatório e 
coutas da aetual direcloria, e eleger 
nova adminl-tritçllo para o 2° anuo 
soelal. A segunda e ultima renulAo 

Sue vai ser convocada para o dia .10 
o corrente, as h lioras da nolle, na 

sede social, se clíecluaríi com qual-
quer numero de sócios preseules. De 
accònlo com os estatutos, -ómente po-
derão lomar parte nas discussões e 
deliberações da assemlilea os soclos 
quites de suas mensalidades até esle 
mrz liiclus Vé. 

—A comuilsslo direclora do «Centro 
da Guarda Nacional de Santos> traba-
lha cuni aliuco lli elaboracSo dos seus 
estatutos, que serio publicados c vota-
dos ua assemlilea de InauiiuiaçKo so-
cial, a 12 de outubro proxlmu/ 

O r a p o Z 

Oaabaua, i a T b a r a i 
i t s z v t . 

Na 41a IT, i t « bafas da 
wi aslaw aeai raaUaas o eommu-

_ j » o «Mal . • i U r 4 a , 4 a r - a a - t o en-
eanamaalo eeai pratlea e beaçam do 

& Oonçtlt 
Na próxima sexla-Mra, 18. começará 
triduo a N. 17 das Ba n a , baseado 
i dia 4a fesla, I? , torça/ladainha, e 

liençam, i s • horas da larde, além dai 
missas que abi se selebram. 

Sanetuario do Coração de Maria 
CouMrme estava aununclada, reall-

o 
imualceu I 

p o r : 
seguir | 

__ sou locar, comf 
4aauelle ealabeleolmealo. | 
padre Basebie Kaalirlafaa, 

aetual dlroctar 4 a Bgroja do Rosário 
" luella (Made. 

Em caeactar particular, as sras, d l . 
recleras de eère, deliberaram maudar 
rezar, usauede Hauctuarlo, ua prexlma 
quarla-feira, l i , uma missa peia lu« 
teuçlo do seu ex-dlrecter e pele pa . 
dro J . Martins, que o acompanha para 
Campinas. 

T E L E G R A M H A S 
S e r v i ç o e a i i c c t e l d ' 0 C O M M B R C I O l>EC S A O P A I T I . O 

INTERIOR 

Confrtrine estava 
Usou anle-hoiileiii 

annunciado, rea-
sua 87* réclta 

social e-ta assoclaello draa atlea. 
Foram levados !Í sceua b drama em 

3 aclos A herança rte um n iufrago e 
a comedia Por cama de um clarinete, 
cujo desempenho, por parle dos ama-
dores do club. nada deixou a deaejar, 
agradando ao auditorlo, que em Iodos 
os linaes de aclos os applaudlti. 

Finda o parte dramatlca, deu-se co-
meço a um baile, que se prolongou 
ate 1 madrugada de hontem. 

H&vlmento religioso 
S. Paciente, Arcrbilpo de Lltto 

Veiu ao mundo no prim-lplo do sé-
culo V, ua cidade de Lllo, de uma 
família nobre. 

Aluía joveu, abraçou o eslado ec-
cle istico, sendo, eiítlo, um dos mais 
>ablos do seu tempo. 

Klelt i b spo de l.iSo, esforçou-se em 
adquiilr t das as virtudes ipieoApos-
I ilo s Paulo requer de um prelado. 
Km toaa a parle n lo lhe chamavam 
se,ilo u ii,odeio perfeito dos prelados 

o ornam li o da Kgrcja. 
lim llm, cheio de merecimentos, 

morreu como iusto em l.ilo, a 11 de 
setembro dc 4'JI. 

Pode-se facilmente Imaginar qual 
fosse a dor de toda a cidade e de toda 
a província pela morle do seu santo 
pa-l ,r. ü s pobres,fespecialmenle, fize-
ram um dos mais bellos ornament is 
do- seus luneraes. Foi enterrado ria 
Kgreja de S. Juslo. As suas relíquias 
aill fora n adiadas e religiosamente 
conservadas alé o século XVI, em que 
lorain dispersai, nas perturbações dos 
Hiigueiiotes, que arruinaram a Kgreja 
de Justo, e outras multas. 

Musica sacra 
A s numerosas («rochias brasileiras 

ine esl lo praticando as sabias medi-
las dadas pelo Poiitlllee Pio X, ieiSrca 

da musica religiosa, accr»seenlaremos 
a de Vigia, no Pari , na qual serilnan-
gurado, por todo o mcz de outubro, 
ura curso musical, submlnlstrando 
gratuitamente aos meutaos potwes o 
eus no theorteo e pratico, eu seja a 
musica vo ai e iiarmonta, especial-
mente o cantochão. 

i) Papa e a paz 
V k n l » sua SanHdad» do tratado de 

paz entre a Rússia e o Japlo, t e l - j ra -
phou ao preskienie dos Kstadoi-Unl-
dos, agradecerido-ihe o ; is orços que 
fez para a realisaçSo de |- desejo nnl-
versel. Immedialamenl», o Chefe di 
nsçio norte americana respondeu á sna 
Santidade, manlfestando-Nie quanta 
tol irraio ao seu eoracv> o »leCTam-
ma env adn peln angoeto eh»fe da 
tatreia Ca th dica. O Vlegramtra foi 
levadrj fssoa'm»irile ao Vallcaao pelo 
mlnlstri dos S«'«iles-l'n!4oj. 

O o r r U a a 

RIO, 10 - Foi o seguinte a resulta-
do das corridas realhadas boje, ao io 
ckey-Club. 

Primeiro pareô—Faitta, om I*, e 
Castanha, em »". Poules, >l|800 e 
311100. Tempo, t l l " . 

Segundo pareô— \apoleilo, em 1°, e 
Dnui de Aiiotto, em ! ' . Poules, 30»Í00 
e .118100. Tempo, 10» l|t". 

Terceiro pareô—Caprichoso, em I 
e Vésper, em »•. Poules. «8|IOO e 
16(8600. Tempo, 118". 

Quarto pareô—Orei, em 1*, e Bue-
nos-A ires, em 2*. Poules, 171800 e 
128700. Tempo, UO". 

Qululo pareô—Ouridor, em Io , e 
Independente, em 8 o . Poules, 17«800 
e 636S00. Tempo, 188 l|8". 

Sexlo pareô— lUimant, em I», o Oder, 
em 5°. Poules, 18t 0 M»I00. Tompo, 
a«6". 

Sétimo paroo—ArcMduijue, em 1*, e 
Cr»Hal, ein r . Poules, 1*»800 e 18». 

0 movimento geral da casa 4e pou-
les foi de 7«:M8«. 

—Os ofltclaes da esquadra arientlna 
que aqui se aeba, asslsliraia as cor-
ridas, sendo multo vlclorlados por 
occaslio de ser disputado o grande 
prêmio, ganho pelo cavallo argentino 
llliniani, 
BalavBea r e a t a d a * O O a t t e U a a 

ar . n a W r s H a o k s l s - O a r . l s j 
B a r b o a a d a t a » • . » l l l f a » U . -
A ama mallo c o m o a r . f c a s r e S o . 
M 

•IO, 10—0 Jornal de Comiaíiefo, 4e 
Juiz de Fora, puliliea um lelegramma 
desla oapllal alBrinaado que o sr. f l" 
ribeiro Machado, 4evldo ao sr. Lauro 
Sodré, reatou as relações cora o Cat-
tete e que o sr. Ruy Barbosa deixar* 
_ icoltigaçKo. para se unir ao sr. Lau-
ro Sodre. allm de Iralialharem juntos 
pro-revlslio constitucional. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
RIO, 10—Entraram hoje uesle porto 

os ssgulntes vapores: 
Procedenle de Vlclorla, Murupy, de 

ll.auova, Alexandria; de liremen, 
Alhen; de lliieuos Aires, He L'mb*rto; 

do Pará, Fortaleza; de Buenos Ayres> 

JupUer, do Porlo Alegro llaipaia; de 
Peruambi co, Itaiqul. 

Sahlram : para Pari e escalas, íris; 
para Gênova, He Umbcrlo; para Porlo 
Alegre, Aiimort. 

E a t u l a n i e s paul ia taa 
RIO, 10—Km sessio solenne do Ins-

tituto Juiidico foram recebidos os es-
tudonles paulistas que aqui ae adiam, 

liuuve muitos discursos. 
Amanbl, pelo noeturno, seguiria os 

mesmos para abi. 

EXTERIOR 
O t e r r e m o t o a a Cal a b r i a - A . I d a 

'do r a i da X t a l i a ao l o o a l do do-
a a a t r e — G o a d o l e a e i a a aav iadaa 
paloa f o v a r n o a e x t r a n * a i r o a — 
Oa aoocorroa praatadoa—Vovoa 
t r e m o r e s — T e l e g r a a s m a 4 e I . 
o P a p a 
ROMA, 10—0 rei Vlclor Manoel III 

partiu boje, ás 18 horas e viole minu-
tos, para a Calabrla, acompanhado do 
duque de Aosta, em visita aos logares 
do desastre. 

O sr. Ferrari j 4 abi se aehava distri-
buindo medicamentos e dinheiro aoa 
habitantes soffredores. 

Os governos extraugeiros enviaram 
condolências ao rei da Itália. 

De todas as parles chegam soecorros 
aos vlctlmidos polo grande cataclys-
mo. 

Na Ilegglo-Calahrla, boje, \ tarde, 
houve mais dous tremores de terra, 
que causaram graude pânico k popu-
lação. 

S. 6 . o Papa Pio X telegrapliou a 
Iodos os bispos da Calabrla dando-lhes 
condolências, pedindo Informaçflea-e 
ordenaudo que, com a sua presença 
alliviassem as lamllias das vlcltmas. 

Banquete 
II AMBtRGO, 10—As auclorldades 

desta cidade oiTereceram om banquete 
ao Imperador Guilherme, qne fez um 
briude, no qual disse qne o seu prin-
cipal cuidado hoje era perseverar na 
paz. 

L a n ç a m e n t o ao m a r 

CASTELLAMARE, 10—Foi lançado ao 
mar o navio Sapn't, com bons resul-
tados. 

A' cercmoula assistiu o duque de 
Aosta. 
B o o a e v a M a oa « a n e n f a4oo da p a a 

OVSTEItBAY, 10—0 presidente Roo-
sevellalmoçmi, lntlmsmenle, hoje, com 
os srs. Komura e Takahlra e jantou com 
o sr. Wltle. 

O ( a b ü s e t e j s p o s i i - I i i f i l r s i 4 o -
a ordena 

TOKIO, 10—Consta que o gabinete 
japouez se demissieoati. Chegam no-
ticisa de llfoirM deseedeaa em lodo o 
pau. por motivo atada da asaiguatura 
do tratado de paz eom a Ru «ia. 

Oa i a r l a a a a om I s H 
BAKL', 10—O cousnl Inglez lelegra-

phou que todo- os inglezes astio cosa 
toda a segurança em baloKkaay. 

h w H s a d s s h p g t e á a a a 
rn KW,* AfRES, 10—Porem toma-

das pelo gaverno providenelaa hygle-
nicas sobre os navios praeadeatsn doe 
porto» de Brtateg a j a U i t 

A o a t a e t v o p h e da C a l a b r l a 

BüENOS-AIRES, 10 — 0 Banco da 
llalla recebeu um lelegramma de Ro-
ma, commuulcaudo que o rei Vlclor 
Emmanuel, o duque de Aosta o o mi-
nistro da Guerra seguiram para a Ca-
labrla, afim de visitarem os logares 
om que houve tremores 4e terra. 

Diz o lelegramma que houve uma 
verdadeira calastrophe, leudo desap-
parecldo sob os escomtiros numerosas 
populações da Calabrla a da Slelila. 

Foram sepultadas famílias Inteiras. 
Os maiores destroços, porém, foram 

na llalla central. 
Foram destruídos totalmente diver-

soa logares; pentes e viaduetos cahl-
ram. Oa sobrevivenlM, soml-aúa, va-
gueiam como loucos. 

A mullldlo rodela os trens nas es-
tações Implorando soccorros e auxílios. 

Colonioaçfco bôer 
•BUENOS AIRES, 10—O governo ar . 

genlinc destinou um mllhfto de becla-
res de terra em uma de suas provín-
cias. para augaieutar a colonlsaçlo 
lioer. 
O o a o c l t o do s a i a l a t r o p a r a f a a y o 

BUENOS AIRES, 1 0 - O ministro do 
Parsguay, aqui acreditado, nlo cri! 
em revoluçlo o peasa que é um boato 
proveuloate sluplesmeole de iuvesti• 
geçOes referentes ae governo do sr. 
Kgusqulza. 

• K o s t U a i p f t o 
BUENOS AIRES, l O - O s revolucio-

nários argentinos restllulram afinal ao 
Banco 4e Mendooza o dinheiro por elles 
tomado a esle estabelecimento de cre-
dito. 

I r a a l l - P a r a r a a y > 
ASSUMPÇÀO, 10—No lunck havido 

na legaçlo brasileira, o mintatro do 
E i ler lor do Paraguajr referiu-se amis-
tosamente ao telegramma do sr . Rio 
Branco sobre o Incidente .havida por 
occaslio das regatas, dizendo que os 
laços de amlsade que unem o Brasil 
aa seu palz s lo luqucbraulavels. 

O c o n s n l p a r a g a y o o a g r é v t 
M0NTKVIDE '0, 1 0 - A o dar-se a gtc. 

ve de padeiros nesta capital, o cousul 
para^uayo disse que o Brasil e a Ar-
genliua j i se manifestaram uo sentida 
do perseguir os oumitt» revolucionários, 
garantindo a paz indispensável para o 
desenvolvimento commerelal e ladut-
trial das grandes cidades. 

B u i e r m o 
LA PAZ, 10—E' gravlsaiaio a esta. 

do do arcelits"' de Taborgs. 
, C a d a r g e n t i n o 

SANTIAGO, <ü—Foi pedida a aboli-
çlo dus direitos sobre o gado argeo-
Uno. 

INFORMAÇÕES 
o TEMro — Boletim Meteorologia» do 

Cfmmttsae Cecgraphiea t GmfofSea— 
» de setembro— Barasnotrn, a 0*, i s 7 
toras da manUt, GJH.O mm.) 8 horas 
da tarde, KV7.8 mm.; 8 horas da noite 
de bonlem, «97.7 mm. 

Temperatura: mínima. 17*7, maxi-
mt 

Vento predominante aU ia * horas 
da larde, NW. 

Chuva |em >t horas), 0. 
Tempo gerai, uublado. 
IORÇA roLiciAt— Serviço para hoje: 
Superior dr dia, o sr. capllllo 

Júlio. 
O corpo de eavallarla dará am ofn-

clal para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao Foram C a 
guarda do Hospital. 

0 I* batalhão dari a guarda da cadela 
e duas ordenanças para a secretaria 
do Commando Geral. 

O 8* batalhlko dará as guardas da 
Policia e palácio, i ofliclaes para a 
guarulçlo. 

Auinniiense de dia, sargento Homem. 
Uullorme, 7 o , para ofliciacs c 9", pa-

ra as praças. 
SANTA CASA—Movimento do hospital 

no dia 8 de setembro : 
Existiam 4IK enfemioai entraram I I ; 

sahtraiii H; fallereu 0; existem 418. 
KeceMas aviadas, t l l ; COUSUIUL O, 

pequenos curativos, 0; oprraçio, f . 

Resumo peral dos prêmios da 1071* 
exlracçio da Lolerla*tsperança, reall-
•sada em Aracaju, em 9 de setembro de 
190»: 

23783 
39HB3 
11400 
24659 

2 PNR.Mios DE BOOO 

11105 14008 

15:000» 
2:0008 
l f :0Ü8É 

'ueoé 

10 rnF.Mios DE 200| 

7l»83 9684 128HÓ 18377 I9HI2 2 8 7 » 
30908 at44» I1M91 40783 

20 I ar.Mtos DE 1008 

3008 4218 4761 13894 IH617 2i»l.;l 
2í41.1 2Sú<M 20277 2770-1 28728 3IÍ1Í8 
11*11 :i*at>r> 3674'J 37IJH5 17710 12240 
4493» 41801. 

2008 
1008 

arnioxiMArirs 

23724 e 2372-! 
19i9- e 30S.ll 
l i n í e IIWII 100| 
21658 e 2«fi00 10«| 

Mxaaas 

21721 a 83780. . 
.I8i.ui a 397UO.. 
11191 a l l i n o . . 
21881 a I4A60.. 

ama si 
$8701 a 18800. 
390111 a 88704. 
1(801 a HVW. 
UVH a 24700 . 

5* 
84 
« 

68 

m a s s 
d o s 0 ! 

Idas 4(000. 
Todos ea nomeras tersatoados 

Uai l i 
fcxceptuados os terminados eas H 

em 3 

Pela Caaipanbto Wasteaal Lotorla» 
daa »Ms4ee l . C. 4 a OSfetra »osa-
0 * 



tio Interior l 
o g O - d e Campinas, — . —w 

pnutliia VIU (nas aeguudas c 
( julntas-fclras. 

l l O - ( m l * l o ) do Itiiidlahy. 
g 0—ria Mo^fli ia, desde Cai» Branca, 

rumaes >1" Amparo o d» 1'lnliul, 
l .iiillsla, desde 8 . Carlos o ramal 
rniii|)liiclro. 

B.CO—dc Rlbelr lo Preto, dos ramaes 
iln Mocnca, t iuaxupi ' , Caldas, I*I— 
nlial, lla|ilrn. Santa Itlla, Uescal-
vadense n Sauta Verldiaua, llulia 
UragaiiUua. 

7 . 0 — d a Frnticn, t nas terçns, qulula» 
e mlibados) ramaes Sauta R I U do 
Paraíso, (do Suiiesde Oliveira) Ser-
Moxlulio, A;II|IBT-O, Serra Neara, ll« 
iil insilloCIsro, Aruruquaime l l a l l -
heiisi\ lii.islereiis, (pílulas, « i l ibado 
r i lnnni i " " o ramal c iunpinelro. inas 
lerens-IWrns) r ramal dr. Lacerda 
(nas ijuinlu» c domingos). 

Ik Sunlm: 
B , 4 0 , l.íl», 6.1.1 (rápido) « . 5 1 

S a U f t e S e v o e a l M U i » — raiiTiDAi 
K CIIBOADAS 

D 4 8 m . — p a r a toda llulia, i . 1 3 t., até 
Sorocaba o VIU. 

O.O m . — d e Sororalia c Ylil, fl.15 I,, de 
toda a Unha. 

E i . - i Ç * o do N o r t e — PARTIDA» 

(Hora do Rio ) 

D O m.—(expresso) para o nio, onde 
r h e ; a ás '.1.0 da noite. 

C . 3 0 jn.—(rnnldo) pura o Rio, ond« 
chei:a as ii.'lí> da nol l " . 

7 . 0 m.—(mlxlo) ali! Ca"l iee!ra , M d » 
olie ja 4s 7.:iU da noite. 

7 . 0 a .—(noclurno) para o Rio, onde 
chega a» 8.0 da m a n h l . 

CHEGADAS 

9 . 3 E — d a manhü, (nocturnu) do Rio. 
S .wO—da lartle, (minto) ria Cachoeira. 
O . IO— da noite, (rápido) do Rio. 
8 . Í 3 0 — d a liolie, (expresso) do Rio. 

A n ( ! l e n c l a « p u b l i c a i * 

Do preuldenle <lo lo tado, Iodos os dias, 
iia i An 4 horas da tarde 

h o secretario do Interior e da Justiça, 
" Iodos -ns diss, da 1 4? 4 horas da 
ti.rde. 

Dn secretarie da Fazenda, todos os 
dias. Do secretario da Agricultura, segundas 
c sex tas - elras. da 1 as 3 horas. 

tio TRIRUMAf. DE JUSTIÇA 

A' r u a Marechal Deodere. Camara 
Criminal, .seumidas e qulntas- le lras , ao 
meio-dia . Ca» ara Civil, quartas e sati 
hados, ao meio-dia. 

K o r a a c H 
Oulntas-feiras-. dr. Ciemenlino de 

Sousa e Castro, Jula da vara de or-
pliams e ausentes e 4* erlmlual , As I I 
horas ; dr. Miguel de Godoy Moreira • 
Costa, juix da vara de o r p h a n u e 
ausentes v o" erlmlual, a o meio-dia ; 
dr. Augusbi de Meireiles Rela, Julx da 
I * vara cível, rommerctal e erlmlual, 
a I hora. 

Snlibados : dr. Urbano Marcondes de 
Moura, j n l a da K" vara c r imina l , pro-
vedorla, feitos da fazenda e execuefles 
cr lmlnaes . ao meio-dia : dr. José Ma-
ria Hoiirrcul, juiz da i * vara cível, 
r o m m e r ü a l e criminal , A I hora. 

FO 11'IZC FltniBAL 

Audiência-, e ive i s : qulnlas-lelras, ao 
nirtò d|a. 

Audlenrlas cr lmlnaes : sexlas-feiras, 
t o inf lo dia. 

C a r r e i o G e r a l 
TAVAS DE FRAVQÜIÀ • PRÊMIOS DOS 

VAIES POSTAES 

Cariai onlinariai-iOO réis para o 
Interior e Soo reis para o Kxlerior , por 
ló . l a i n i n a s o u j r a c g l o de 16 g r a m -
mes. 

li •Ihett» foilan simples—V) réis para 
o interior e lüu reis para o Exter ior , 
rada u m . 

Billieltt postaes duplos—BO réis para 
o I n l c r l w e 3U0 réis para o ICxtcrior, 
r s u a u m . 

Cartm hV.riri—200 réis para o Inte-
Mor e 3( 0 e i ; para o Kxlerior , cada 
uira. 

Imprru ís—10 réis para o Interior e 
í o íéls para o Exterior, por 50 g r a m -
IIKIS ou irar.;,Io de SO gramxias . 

Jainars r Re tislas—to réis para o 
Interior e 30 jvls para o E x t e r i o r , por 
60 prammas ou f rarç lo da 90 ( ram-
mas. 

Manutrríptai—1.'0 réis para o Interior 
e SCo n S s pura o Exter ior , por .W 
gramn »s ou IrncrUo de í>0 grammas 

^mo)(r?is—100 réis para o Inlerlor 
e í&ü réis para o Exter ior , por 5') 
grammas <..i iracçSo de BO grammas. 

K r n u o ile i fi/islro—ÍOlk réis para o 
Interior c 100 réis para o Exter ior , 
por ul.jeclo 

Carla*—Mo lia limite de peão ou 
dimensões para esta classe de c o r r e i -
rondcncla . 

A* car tas n l o franqueadas p a g a r l o 
iin destino o dfihro du porte ou l imi f -
liclcnria; as de procedência e x t r a n -
(••c ra parar,Io 100 réis, por 15 g r a m -
mus ou r rac âo. 

Nos ae luses Mihetes postaes ou car-
Ins-iillhetes us taxas s e r i o completa-
díis co'n sellos aillieslvos. 

A laxa ii,min.a dos manuserlptos 
pnra o c - i r . u n e l r o s e r i de tSO réis e 
du.s amostras de 1.10 rétm 

Vôlei— 0 . tomadores de vales 
líio aicin du luxa e registro: até 
<(!'! réis; ah> ."JIJ, 7o:i réis; alé tO 
U-'0", a le 1V>«, 11760; até M0«, S « ! i i: 
t W j reis por tuufe ou f racç lo e x c e -
deiile de iOU$. 

1.' olirl:;alorio o registro de car tas 
rrmclleiidtf vaies. 

/.'"/i'fro com valor—Limite máximo, 

/ i rm pagarlo , além do porte , 
c tru I- outra qualquer taxa a qne 
• ' o sujeitas, alé 10», 300» e 180 níis 
pi.r ij» eu t racç lo de Í 4 excedentes. 

I. l^cullalivo o porte das cartas e 
< I r l j a t o r í o o das outras correspon-
dfr.rlas. 

I C ç i r p i a » f . v a n g e l i e i a 

I * FítRKJA EVASCRLKA PRESRVTERIA" 
K A - R u a VAI:,ubfl(», 9. Aos d o a l n g o s , 
Ss I I Ito.-us r meia da m a o b l , e As 7 
' 1 1 » 'ia nolle, culto publico; ás i 
• r i da turdr, aula bíblica. A's qvar-
iii - r . u 7 e meia da noite, eul lo pu-
Wiro. !•: Stores, rcv. dr . J . K. SmiUi e 
k f a s m o llra_Ta. 

r :ÜPM l v * i r .n .|r» PRESRTTmiAIVA 
r^iiiA—.Alameda Hsmlnls, 4. Ao» do-
m"uson ciiiin publlc" , ao melo dia e 
4« 7 horas dn nolle; e cola dominical, 
»s I I i .oras d* manhü. e reunIAo da 
Sí.ricdade de Esforço Chrlst»». A -s 
í -üi i las- fe lr is , As 7 horas da noite, 
ft: to pol iiro. Pastor, rev. M. B. P. de 
Orvalhosa. 

rcRtiA r.vAur.guca PRRSRVTÜRIAVA 
ITALIARA—b€t/.—Hua da Alegria, 4 i . 
Sfrviços re.rilosoa: «os domingos. As 
II Iioras. estudo l.ihlleo, ao melo dia, 
ruilo. A s quiiilas • domingos, Aa 7 
p m e l * da uolle. Pastor* ; r»v. Júlio 
Sangumelli . 

tOREJA ETAUGEUCA P R E s a m a u . V A 
ur. , ( .r*rr.>TK—Rua 24 dr Mala, RO. AM 
iloi Ingo», As I I e 4.*) m u . da m a n k i , 
e 7 da nolle, rn lio pntillco; É* 10 • 
Ire a da manha, escola dominical . A s 
(piarlas feirs», As 7 horas da nolle, eul-
•'> publico. Pastor, rev. E d n a n t o Car-
k-s Pereira. 

ÍBREJ» I T i K H U U HrTROBITA — 
Ur^o 7 de Setembro, 8. Aos é o i a l n -
t':\ as I I boras da n a n k * . n n a l a do-
aonle»!; to meto dia, eoNa osrtíllco; 
As « tioras da larde, r e o u l l o de Lífa 
11 •íorlk, Aa 7 horas da a o M , coito 
f i l i r o . A s qoartaa-fe ira , eaMo pobll-

An r o aras S t aolte. h i l i r , Aalo-

d o a t o f M , áa I I b M M d a 
w t e « a m M t a l ; a a M l * dia. euNa a a 
MIM Í As f karaa te nolle, eullo 
tu, Aa quiulaa-felraa. As 7 baias da 
ualle, culto publico. Pastar , rev. A (bo-
to Uevllacqua. 

EC.REIA FVAISCiELICA BAPTISTA—Rua 
f.eneral Osório, Aos domingos, as 
I I horas da m a u M . escola dominical; 

« o melo dia e As 7 boras da uolte, cul-
to publico. A's f i l n l a s - l c l r a s , As 7 bo-
ras da noite, culto pabllco. Pastor, o 
rev. J. J. 1'aylor. 

EOIÍFJA PROTESTANTE ALLEiiX—Ala-
meda llamliús, 4. Domingos, As 10 ha-
i a s da mauhl . Pastor, Haur. 

r.NTTEJA CIIRIST* KVANIIRI.IRA — R u a 
r.alvüo llueno, n. 33. Culto nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
As 7 boras e mala da uolte. Domlugos, 
4s Al! horas e mela c i s 7 e mela. 

• t . P a u l ' » A n g l t c a n C h m r o h 

HUA DU UOM RETIRO 
fimdans 

Clilldreu's Suudajr Scliool. . 10 A. M. 
Mallns H A. M. 
Kvensoag 7 P. M. 

C t o p W o Rev. W. H. Morris B. A. 
O K N V L A M M 

/10 .NSLLAÜ0 OEHAL DA 1TALIA — 
V|.argo da Republica. 
f O N S I X A D O DA FRANÇA—Rua Ma-
Vranhüo. 13. 
ítONStl .ADO DA A L L E M A N I I A - R u a 
V&. BENTO. BI. 

CONSULADO DA AUSTRIA-IIUNGRIA 
—Rua PlraplUnguy, 14 (Liberdade). 

4<0NSULAD0 DE PORTUGAL—Rua S. 
^ B e n l o , 30. 
/HINSULADO DA REPIIIILICA ARflEN. 
VTINA—Ladeira do dr. KaleAo, I . 

flONSULADO DO U R L T . U A V - R u a LI-
V b c r o lladaro, 17. 

|<ON8ULAUO DO PARAOUAY — Ala-
v m e d a dos Audiadas, S«. 

/"ONSULADO DA BEL6ICA—Rua de 
S. Bento, 43. 

/ 'OKSULAUO DA VENEZUELA — Rua 
VDireita, 10. 
Í 1 0 N 8 U L A D 0 DA IIOLLANDA—Rua de 
V S . Beulo, 81. 
IfICE-CONSULADO DA INGLATERRA 
v — Itua de S. Beulo, 41. 

l i l C E - C G N S U L A D O DA I1ESPANIIA-
« R u a Direita, 10-C. 
1IICK-C0.NSULAD0 DA S U I S S A - R u a 
' IIúa Vista, 17. 
1'ICE-CONSULADO DA SlIECIA E.Ni). 
• Itl EUA—(llorlo Botânico). 

C a r t a r l i M d e p s s s 

KOBTE DA 8K'—Hua Direita, n. » 5 — 
{•Audiências : tarças-telras, .•) I Iwra 
da larde, A r u a Libero Budarú, n. 17, 
sobrado. 
1<UL DA S E ' — R u a da Liberdade, u. 
Bo-A—Audiências : quarlaa-lelras, ao 
•teto dia. VILLA MARIANA — Rua Vergueiro, u. 

i 6 i -A—Audiências : scxlas-teiras, a » 
melo dia. 

(JANTA IPIIVGENIA—Rua Aurora, n . 
Oüi — Audiências : sextas-feiras, ao 
melo dia. 
CONSOLAÇÃO—Riiadr. Alvarode Car-
v v a l h o , 84—Audteuclas : scguudas-fei-
ias, ao melo dia. 
(•ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
l 'n . 41—Audiências : terças-feiras, As 
II horas. 
|»HAZ—Avenida Rangel Pestana, u. 
D128-A — Audiências: quartas-feiras, 
i s I I horas. KE L É U Z I M I O - A v e n l d a d a Inteuden-

c.a li. >09—Audiências ; sahhados, íu 
0 l[2 boras. 

I n d i c a d o r 

paia a trances, inflei, aliam!* 
Ilsno, heapanbol a bollaodez 

Rua Senador KeIJúfc 17. T t L W I . 

INDICADO! COMMERGÍAL 
NA CASA I M R U E L é que no 

•ncontra a legitima Ar/ua da 
belleta, especifico contra aa ca-
pinliaa o maiiehaa do roBlo. 

LA HAISON -Offlcina de coa-
luraa da primeira ordem, paru 
aeulioraa. Rua de 8 . liou to, 14— 
Henrique ttainbei-g. 

VINHO B A R l t E U fabrioo da 
Rodriguea l'inlio & C , 6 o maia 
agradável e genuino vinho do 
Porto conliocldos 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT*—Rua do Coinmorcio, 
V ^ C n a a importadora de drogue. 
Klixir 1'eitnral BaUamiro-tor-
mula do dr. W O I Í U H I O I I . E ' o me-
lhor remodio, do acçslo prompta 
CÍ aegurn, Hcçundo a opinião una-
nime do distinctos medico», con-
tra H8 toaRea, catnrrho, bronclii-
to, influenzn; « de grande supe-
rioridnde* a todo» ofiindigostoa e 
dc8ngriidnvnÍH xaropes, piluhiíi o 
pastilhas. O modo de uaal-o es-
tá explicado sobre o rotulo. 

CASA BEVILACQtlA—Pianos, 
musicsR e instriiiiientos. 

PIANOS DK ALIIOlTUr,, dO» 1110-
lhores nuctores, a L"JS()00, 254ÍU0U 
s s o « o o a 

PIANOS USADOS. At f> 3 1 d o d e -
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

ROSNICII, o m e l h o r o m a i a r e -
sistente de todos os planos, 

> . B a v i l a a q u h C. 
Itua de S. Dento, 1 4 - A - S . Paulo 

M a d l o o a 
rm. J. ALVES UE LIMA—da Uni-

versidade de Paris, cirurgIAo da lie* 
ncllcciicla P o r t u g u c e da S. Casa.— 
Especialidade : moi .Mias de senlioras, 
das vias urinarlas e partos.—Reslden-
cla : rua Brigadeiro Toldas, 84-A. Con-
sultorio : rua de S. Bento, :iO-A (das 
l i As 3 l|í). Telepüoue, 3UI. 

AO COLOSSO P A U L I S T A — 
Fabrica do chapéos do sol, de 
Antonio Cardoso Alves, Avenida 
Rangel Pestana, 167 — Fabrioa e 
concerta todo e qualquer chapéo 
de sol ou bengala, garautindo 
perfeiçio no trabalho. Especiali-
dade em fasendas de algodão e 
seda para homens, senhoras o 
crianvus—S. Paulo. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
—Completo aortimento da dro-
gas. produotos chimicoa, espe-
cialidades pliarmaceutiena e per-
fumarias por atacado e a varejo 
—J. Aniarante £ C.— Rua Direi-
la, 11. 

CASA B A P T I S T A - Deposito 
em grosso do roupas para me-
ninos e meninas. Importação de 
fazendas e armarinho. Vendas 
por atacada Rua Direita, 12—9. 
Pnulo. Telephone, 1.157. 

• d » . HAOAUKS a s C H S R I N I I L K I , 
MfJleo-ehlailca a Ifate da P a c u l d s -fe de Medicina dc Moulepelller (aitno 

748). 
Este poderosa remédio externo, c!l-

minando pouca a pouco do ornanlslnp 
(sem uutica eiifra,|Ui'Cii-o) toilus a» 
maleiitiH no eivai que corrompem o 
sanguo n sSo, incoiilenlaoelmeiilv, a 
causa iirlneiliiil, senío • unlca, da 
miiior parle das niolcsllu* quo adli-
gem a humanidade. 

Cura inftiUitrl e ruiliculmeiilt: u sy-
plillli hireiilurla ou coriittlwkinél, o 
Tumor hrrmco c outros, o lilnumulli-
IMU sy/iliitilicê, yuttoto « arlienltr, as 
Eternlníat c moléstias de l>elle, K he-
imiiie ou i ir laiMioaçlo do ligado etc . , 
etc. (vide o prospecto qu» sc d l nas 
drogarias) . 

Vende-se o E x u t o r i e E a p e c l a l : 
Baruel <V Cln,, J . Amiiraulc A- l . ia . , It 
rua Uireila, e na pl ia imacia (. . ASSIS 
Bl l idro, a rua l.~> de Noveinl ro, u. 2 
—S,1o Paulo 

Z' verdade 
SotlrerA tosses e hronrliiles so quem 

li l» tomar o especltlco Xarope de Li -
mão lira\o composto, de l.ulz t'.arios 

O Collyrlo de Mendes cura a dor de 
alhos em t dias. Depot i lar ios : l.ciire, 
" l l l io A C. 

S e n tista 
L U I X < a > M E S 
CirurgiAo dcnlista, e .peclulldade em 

Irahailiu de ouro. platina, celluiolde, 
purcellaua, vulcuiillc C preto da indui, 
ilrid;'C-work', ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por processo no-
vo r garanlidii. l ieules u Plvol, cordas 
de ouro, obluraçòes a ouro. platina, 
esn.alle, granilo, purcellaua, celluiol-
de, msrllin o c imento . 

ExtracçíiHs de dentes sem a mínima 
d6r, trabalho garantido a preços m o -
dlcos. 

Uablnele e residência : R u a de • . 
B e n t o , 3 1 ( s o b r a d o ) 

1)11. JAMBEIHO COSTA—Especia l i s ta 
das moléstias dos olhos, ouvidos, g a r -
ganta e nariz. Cousul tor lo : Hua do 
t lomiccrc io . 6 . de 1 As 4 da larde .— 
Chamados por cscriplo, a qualquer ho-
ra . Itesidencia : l lua dos Guayanazcs, 
n. 181. 

DR. MELLO B A R R E T O — OC.UUSTA 
— Membro da Sociedade Onthalmolo. 
gira Mexicana e da Sociedade France-
s a da Ophlalmologla. Residência; Ave-
nida Raiuel Pestana, W. Cousultorlo: 
rua Direita, 34. 

Dlt. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e moles 
lias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, o. 11. Consuilorlo: rua d o 
Co umercio, 0. Cou-iota-,: ue I lis I da 
t i rdo. Teleplioue. tül j . 

AOS SKS. D E X T T S T A S - O f f o -
ticâo UnivertaL cosa especial do 
artigos dentários, n io teme a 
concorrência das suns condeno-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém ilipositos nas primei-
ras cidades cíeste Estado, como 
Suntos, Campinas, HHioU-So Pre-
t o e F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o 
E s t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a rins p r i n o i - 1 

pães fabricas, com correspon-
dentes c casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres,Paris, Puttli^en e Elborfeld. \ 
—Januário Loureiro & C. - Rua 
S. Bento, 10. — Caixa n. 7 ) . - S. 
Paulo 

TONICO DE CAMACAN. con-
tra a caspa e quéda do cabelio, 
6 a C a s a B a r u e l q u e m v e n d a o 
i< ultimo, recebido directamente 
du Pernambuco. 

NA CASA B A R U E L ó que se 
cncontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pasteur 
dc S. Paulo. 

DR. HUBI o MEIRA — Clinica míti-
ca — Cbele do servifo de ciiaica da 
Santa Casa. Hesldrncla: Alameda Ba-
rão de Limeira, n. 81. Consuilorlo: 
rua s a o Bento, 4$, de 1 As 2 horas. 
Telephone, to. 

AGENCIA G E R A L DAS LO 
T E R I A S DA CAPITAL F E D E -
RAL—Casa fundada ent 1881. Ha-
tislaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Ktia Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu. 

P i s t a 
z o a r i a r T A u r . r u r » 

u s a a - M a a das 
n » -

I » . Aos 

DR. VIHIATO BRAND 0 - Clinica 
iiicdleo-clrurgica e especialmente mo-
lrsltas dos uriiaml gtnUo-urinariot, 
]ifllt < lypkiUi. Consultas: de I ás 3, 
rua da BAa-VIsla, 41. Resldeaela: iar-
uo da Liberdade, 13. Telephone, n. 
100. 

COALHADA, prepara-se como 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pasteur. Únicos depositários— 
Baruel •£- C. 

S e c ç & o l i v r e 

DU. KIT,NO DK MIRANDA—Ksj). : 
ol/ios. ouvidos, nariz e, qarqantn, 
clpulo do notável oculisla Moura lira 
ali. com pratica de Paris e Vienoa, 
membro titular da Academia Narioaai 
de Medicina, ex-medlco elTectlvo da l'o-
Ivcliolca do Rio e adjunto da Santa 
C a s a . — c o n s . : 3, rua Direita, J m 11 As 
3.—Residência : S7, Riachuelc.. 

O C T J L T S T A — Dr. P. Pontual— "x-
riiefe de clinica do professor Weeker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem A Europa, 
onde, durante 4 aanos, freqüentou as 
pitoelpaes clinicas de Moléstias de 
alhos, nariz e ouvidos, em Berlim. 
Parts e Vlenna, transferiu soa residên-
cia para esta capital. 

Consuilorlo : Rua de S. Bento, 31, 
de I As 4 horas. 

Hesldeucla : Rua Vlclorino Cariail-
lo, 19. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do roraç lo , pul-
nifies e de crianças. Attende a chama-
dos rm sua residência, A rua Rrlga-
delro roblas. 9 t . Consuilorlo: rua 13 
de Novembro, I t . de I As 3. 

P A U 0 8 D E C A M P O S a T k a o -
v d o t o D i a a da C a r v a l h o J a n t o r 
— A c c a i t a r n c a a s a a n a a t a c a p i t a l a 
. 'Ora. 7 p t o r l o i i a s Q a i n a a d a 
S I V « AA, >7 ( s o b r a d o ) 

DR. J. LHO .UA/ DE AOUI.NO—Medi-
co partelro—Especialista em molest es 
de senhoras.—Residaucia: rua Conse-
lheiro R a m a l h o , IT—Cousultorlo, Hui 
Bocavuva, 1-R, canta d a rua Jos, Ro-
1,1a, Io, pr.nlo dos buiides da Aveuld.i. 

O S A D V O O A D O I Antonio Ribei-
ro dos Santos, Kstevam de Almeida, 
fiabriel Ribeiro dos Santos léns seu 
•scriatorlo A mesma rua de S. Benta, 
n. 67 (sobrado). 

O rlmrglAo dentista A- Castetlo far. 
qaalqiwr Irahalha doa mais aperfei-
çoado* e m a d u a a s da m prolUsAo. 
por preços muitiwlmo razoáveis. A a -
i s t l a y s n M a l s a s a f s s s t s f l s s , 
prermmrnU contratada*. — fiaMaele d 
residência, r o a d e S. Sea te , a . IA. 

ANCELO DE ARAÚJO — V tahefflla 
- S . Paulo, cartório, t ravewa da Sd, 
10-A. m l d e a r i a , roa Verf ieH», » - A ; 
lelefhoae. MS. 

À s e z m » 3 . f a m í l i a s e e a t h o l l o s a 

d o B ? a s 

Nlo ha ninguém que tcuba entrado 
ua egre ja do llraz i juc logo A primei-
ra vista nilo depare i|iie oi a l iarrs ulli 
rstSo mui to desguarnecidos u as i iua-
gens multo sem o verdadeiro amparo 
decente, d r modo que lodu o po ie-
vanlado por occasiüo da \nrredura 
|irecipllu-se -obre o> ai lares e i m a -
gens. 

Pois liem, e-sa f i l i a , devida l i o s ó -
mente á deiicienrla de recursa^ em 
rn.los do exi i .o . e revmo. s r . vigário 
monsenhor Marcondes, vai ser mino-
rada, pois que diver.-os cavalheiros 
l atholleos reuniram se e delii ieraram 
entre si, angariarem por melo de 
subsrr ipçlo , e de accòrdo com o re -
versndHs mo sr. vluarlo. todo o dinhei-
ro ipie losse pussivel obler, para o 
tlm especial de c o m p r a r - s e Ire» o r « -
lorios,—-os mais l>em acabado* possi-
vei i—e encerrar ncl les as ima^eu» dos 
Ires a l tares . 

Por deliberação da eoir.mksSo, ficou 
encarregado de procurar e pedir avóg-
naturas Luiz de P a d u a .Soguc.ra, o 
qual appelia para todos os catholieos 
" pede, para t i o liello llm, em nome 
do Senhor Hom l e s u s do Hraz, um 
auxi l io rm d i u h e l r o ; podendo r e m e t -
l e i c m , pelo correio, por m.lo propri.i 
e slO. se avUal-o . irA a casa da pe»-

prorurar qualquer quantia, poden-
do meimo lhe entregarem para tal llm 
a moeda, a mais pequeniua, que a o 
rr l tarà e agradecera em nome dos 
San 'os , a rua i lazomclro , n . 4.I. 

.4 com mini\o 

F s r i í i oii f : : i i h 
S e t l v o r d e s u m a f e r i d a , o u 

u m a f c r l d i n l i a ( j u a l q i t e r q u e c u s -
t e m u i t o a c u r a r - s e , t o m a o Aica.-
c a t r ã o d o G u v o t á s v o s s a s r e -
f e i ç õ e s , n a d o s e d o u n i a e o l l i í r 
d e c h á c m c a d u c o p o d ' a i ; u n , e, 
n m 8 o u 10 d i a s , a Io r i d a l ia d e 
c i c a t r i s n r - s o p o r f i s ó , sol» a i n -
f l u o n c i a h e n e l i c a d o u l c u t r ã o , q u e 
p u r i f i c a o s a n g u e . 

C m n c f f e i t r , o u s o d o A l c n l r ã o 
d e G u y o t é q u a n t o I a s t a p a r a 
m a t a r t o d o s o s m a u s m i c r o b i o s 
q u e c n t r e t è m n o s s a s f e r i d a s e i . s 
e n v e n e n a m , e c u r a , a s s i m » e m 
p o u c o s d i a s , e ó t a o s p e c i e d e m o -
l é s t i a . 

S e o a c o i i B e l h a m o s c o m c o n -
f iunça . é p o r q u e e s t o e x c e l l e n t e 
r e m e d i o n o s c u r o u p e s s o a l m e n t e 
d e u m u f e r i d a d a o c l l i a , q u e tí-
n h a m o s l i u v i a t i o - u n n o s , s e m 
q u e p o n i a d n s , l o ç õ e s e I o d a a 
s o n o d e r e m é d i o t i v e s s e m l e i t o 
m e l h o r a r . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -
j n a c i a s . 

P . S . — S e q u i z e r e m v e n d e r - l h e s 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o , c m lo-
p a r „ d o A l c a t r ã o d e G u y o t , 
d a i o o n l l e m , * p o r 
I n t e r a u s e ; r e c u s e m f r a n -
c a m e n t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
A l c n l i ã o d e O n y o t , e, p a r a e v i t a r 
l o d o o e n g a n o , v e j a m o l e t t r e i -
r o . O d o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o 
d r t i u y o t d e v e t e r o n o m e du 
G u y o t e m g r a n d e s l e t t r a s , o, 
a t r a v e s s a d a , a u s s i g n a t u r a i m -
p r e s s a c o m t r ê s c ò r e s — r O r a , 
verde, vermelho, e o e n d e r e ç o 
d o L a b o r a t o r i o : Maiton L. 
Frère, IV, rue Jaeob, Vari», e Rio 
d o J a n e i r o . 

O A l c a t r ã o d e G u y o t 6 f a b r i -
c a d o n o l a b o r a t o r i o d a c a s a L . 
F r è r c ( A . C h a m p i g n y & C. , s u e -
c e s p o i - e s ) , n o R i o d e J a n e i r o , pe-
lo p h a r m a c e u t i c o d a m e s m a c a s a 
e m P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a 
S u p e r i o r d c P h a r m a c i a d o P a r i s . 

N O T A — P o d o s u b s t i t u i r - s e o 
A l c a t r ã o d e G u y o t p e l a s c a p s u -
I a s G u y o t d c A l c a t r ã o d o No-
r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a v i r -
t u d e p a r a c u r a r — d u a s o u t r ê s 
c a p s u l a s a c a d a r e f e i ç ã o . ver-
dadeiras Caputilai dc Guyot 
são branca», e. a nssif/natura dc 
(Jtiyot e<t'i impresta com tinta 
preta cm cada capsula. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 
100 R E ' I S P O R D I A — e c u r a . 

M i a 
CatmisslQ nr «flasas NBVAO na SA-

MUANIlNtO F. ASASTICIMCNTO (IR ALIÜA 
BF S . PAI ' I .O . 

Dc ordem da sr. dr . crigeuhelro-clia-
(e, faço publico que. no (lia I I de s e . 
lembro p r e x l m o rutur». ao meio dia, 
serüo recebidas e abertas na preneuça 
do-i interessados, no eseripiorio da 
eommlssAo, no largo de 8. I' ranclsco, 
a . D, sobrado, |iropostss para roçado e 
deslocamento no valle do ( iuaral iú , 
Serra da Cantareira . 

A- proposln», devidamente se i iadss 
e com as firmas recouheeidas, versa -
r i a unicamente sobre preços unitários, 
dlseriminado* segundo n natureza da 
vegel»çiio. 

S. Paulo, '.'6 de agoslo de VMH. 
O escr lplurario , 

O. /.. de Ve Hconeelloi 

A r r c e a d u f t e d a t n s f » « I o 
a | | U a 

Selentlllco aos sr«. rousumidores que 
a -ecç»o de a r r e c a d a ; ! * da taxa do 
consumo de auua da capllat> ile bo je 
em deaiile pa-sa u iuhccionar no pa-
vimento super or do prédio n. 4 da 
rua da 1'uiidlçAo. 

SecçAo de Anuas da lteeeb»dorla de 
lleiidus da capital , 1>Í de agosto de 
m i ) . 

Álvaro Curnnbaba 
(lliefe de sençSo. 

I d c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a C e m -
m a r e i o • O b r a s P u b l i c a i 

SKaVIÇO l)K DIACIIIMIXA' t n OR li.KHAS 
(Comarca dc S. SeliasliAo) 

Alrriuo Ernesto Meanda, chefe daconi -
mis^lo da diserliuIiiaçAo d« terras 
devolulas ua comarca da capital , 
hautos, Mogy das Crn/e-, Sanla Bran-
ca, Piiraiiybuua o s . Sel usIlJo. n o -
Ineado por decreto do governo do 
Estado. 

Faço publico que ai iiuudo-se Inslal-
lado!, u» serviço» de d lscr lmlnaç lo de 
l a n a s d e v o i u ü s na comarca de S. se-
basiiüo o teudo de proceder ditos wr-
vir, s no alto da Serra, que se a l i s t a 
do' mar, « la/.eudo -o necessária a exhi -
hiç.10 de títulos e documentos de lo -
do. os 'cou'roi i tai i tes com n dita -erra , 
rxls lenb-s nos iogares denominado» 
Bairro do J i iqi i lquere, Enseada, I ra ia 
do Marro, llnn-ro (ie s . l''i*aucjfeCo, Pon-
tal da t l ru i . Limeira , terrenos chaii .a-
d«s do padre Eaust lao, l jai( a dus Cnr-
melitauos, l o q u e loque (i iaii . le, ( ,a -
lhe'as, Toque- T, que Pequeno, Pratutia 
do Santiago, Inhaudupauba, Bis-uean 
ga, Camti r y . Baleia e Saiiy, de a r -
c4rdo com o dcc. II. í : i l ,e H de ja -
ne ro de Isino. designei o dia il de ou-
tubi o du roí reiilo anuo para, aa I I 
hor t s da muuiiA, lio cdiilclu inuu.c i -
pal da mesma Cun a , i a , rea l i -ar a a u -
uletic.a para recebimento de taes i lo-
cu euhiS l e f e r e m e s aos interessados 
dos bairros de luquiqoeri i , Enseada e 
Praia do barro ; o u.a .1 do mesmo 
me'., loyar e hora para os interessa-
dos dos bairros d« S . f r a u c i s c o P o n -
tal da Cruz, S. Sebasl l» . Limeira , ter-
renos e n a m a d j s do padie 1'austluo e 
Ua . dos Cariuelltaiios ; o dia t do 
dito mez, l o j a r c te ra, |oira os i u l r -
res--i !os d o . la lrrr .s de T o q u e - T o q u e 
( , t r ; i i e , Calnclus e To,|u"-T que l ' e -
qu. no: o dia 5 do mesmo me/, logar 
e borit, para os iiiiere-sado - dos buir-
ro» da 1'rainba do Santiago, luliaudu-
p a . l a e Maie/ias: linaiiueiite. o dia •'> 
do re erldo mez hora e |,.irnr pura os 
interessados dos bairros Bon-ucrwi /a. 
Ca l i i rv , llaleia, S ,h\ aos demais 
inteieSsados cu jos terreno- conilnem 

! com a entrada D >r.a. pe o que uotlllco 
a l idos os roulrolaulas e Interessados 

. que t.verem ou n i o títulos de ie„r(ti-
; ma ou revandaçAo dc ; ,c , d ' V I -
( da.aenlc transei ipto-s lios lermos do 

d u . -upra ciiudo, a r im a r e c r e n i as 
re i . idas audiênc ia , no» dias, l o ; a r c 
lima a .ma ivi ;uado- , sol, pnni d» 
r u e i a . E, para c, n- tar , n andei r x -

Íieuir o presente edital, que .ser., p : -
>1 Ir si lo no Unirei Ofíivial, i,a impren-

sa d i rupllal , de S, . s e i a s l i í o e ai -
s s d o eiu logar publico da con a r , a . 
lia,lo e passado iiesiu cidade de S. 

I í «ulo, aos 0 .le agosto de iwifi. Ku, 
M i r o A re lo M. Val i dade escr ivão 

i ad-hoc o threci.—Alcrlno, Emeuo 
Mentida. 

S D I T A E I S 

T l i t - i s o i i r o <lw E s l e d o 
KDIIAI. 

Coneorreíiei.i j i a m ai rendamctilo do 
l i edioti. TH du rua tíalv/io tíueno 

l We ordem do sr. coronel tnspedor 
do TI,esauro, laço ptib l ' o que, | e l , 
praso de oito idi dias. a contar da' 
data deste edital, acha-se aberta, neste 
Tliesotiro, concorrência para e r r e n d a -
m e n t ) do prédio n. 70 dn rn» l ialrRo 
Búeno, mediante as seguintes condi-
çOe.s prlucipaes : 

t i O preço mín imo do aluguel é 
de cem mil r i- 'r.«. IOC!(iO'l in-n ae- ; 

1) 0 lociilarlo oiirigar-se-1 a con-
s e r t a r o prédio com o m á x i m o a s -
seio, de aceãrdo com as exigências 

t e n u n l i N H o d c S l a n e n -
m e n t o « I o S u n t o s 

KOBKRc.IMENTO HE HTBOS DE n í n n o E 
APPAIIEI.IIOS SAVITAHtOS 

De ordem do sr. cngenlieiro chefe 
toç^i publico que as pro|i""tm de for-

, neclmenlo oe tubos de b i r r o ou gr,'s 
i e material sauitar lo das labri"»"; e x -
i t r a n . e i r a s , nas cun ilçOes do ed h ! d» 
! l i de ayosto, ser&o receliidas r.! i<) 

d ' outuliru, devendo ser a c o m p a n h a -
das de amostras e cataio/os. As pro-
posta dar.V> preços de unida le para 
torneclmentos de In a 100, de luo a 
IOUO e para mais de l.OUU peças, dc 
varias espertes de lut'os, peça» espe-
claes e appare>iios saniiarios, ou de 
cada uma destas espécies. 

As propostas pura slptirtes quaesquer, 
inciiislvi! os das latrinas, i l e v e r i o i n -
dicar qual a a l tura do feoiio h y d r a u -
lico (pton^es atí '1). 

A» ooudl.A s dos pagamentos s.lo: 
para o material entregue sobre o con 
vez e a .Santos:—pauàmeiito em ouro 
oin Londres, a - despesas dn capatazia 
e outras em terra por couta do Es ta -
do: *ó será pago o material rm per -
Iclto estado, de primeira qualidade e 
de accôrdo com as condiçfiés e»!al<ele-
cldas lio pedido. 

Santos, 3 de setembro de lsMI. 
O secretario Interino, 
Deníel da Mofa Silrelra 

da llepartlçil» do Serviço Sanitár io ; 
3) 0 governo poderá, em qualquer 

I mpo, ex ig ir o p r e l l o , sem o b r l j a ç í o 

Br e n e h Ü e , 

i a f l a t a z a 
Cídem rom o n»o do A n t i -

C a t a r i - k a l . rardns benriittas; , 
de (Irarado k C . 

A' venda em todas M boas I 
f l iarmaelas e drogarias 

I m p o r t a n t e o f f l c a d a 
lia mnllo l e a p o que sconseliio na 

minha clinica o n - o da E i a a l s i o de 
oleo de ficado de bacalhau com b y -
[.ophospttiros de cálcio e sodio. do 
operoso pharniaerntieo Abreu Sobri-
nho, e posso atlestar, com a m a x i m a 
seguras, ;», a Importante emeacla de 
Mo excellente preparado. 

Rio de l»aetro. l i dd julho d"»Iao* 
—Dr. 'i«A(fA C n r i o . 

( t a c a m e a t o r«co .iieeldo pelo U -
helHIa Ihrshifti Carneiro 4 a Cfnz Ms-
ft>;do. 

de iudemnls»! üo alguma ; 
i 0 c o h l n c t a n t e obrigar-** i a fa-

zer o seguro contra logo do referido 
prédio. 

Secç.to do Expediente do Tliesouro 
do Estado, em !l de setembro de 1005. 
—O oltlclal-malor Interino, — Arlhur 
Cosia. 

Praça de terrenoa 
S e r i o vendidos hoje. I I , em praça, 

ao melo dia, na poria do • Forum>, os 
terrenos da herança do llnado Pedro 
Antonio Moraes, Sitos a rua Uomiilgos 
de .Moraes, Iqr iem de Vliia M«r anna, 
a i e i i a d o . » 6 '4 'Kjo o metro. 

H s i e o l n A l u n l c l i i n l « I e P o -
m o l o f c l s t 

0 dlrector d» . E - c o l a Munlclp»! de 
Pomolo/l» e Horticultor»» f»z publico 
qu« e s t , aberta a matr icula para a 
admls«A» de a lumnos externos na mes-
ma e«cola. 

Os pedidos devem ser dirigidos A 
Prefeitur» alé o dia 20 do corrente. 

Os requerentes derem prestar e x a -
me de sulticieuria no dl» i*i de i te me», 
para provarem que udiem ler, e s c r e -
ver e ronlsr . 

Mo pedido de admlsòAo, es reque-
rentes devem Juntar a certldlo ^ e 
edaile, ou dncument') equivalente, pro-
vando que n l o téai menos de 14, Bem 
mais de 17 annos, além de um attes-
tado medico q a e prove n l o soffrrrein 
de moléstia ajgaaM • | os<uirem ro-
bastez si i tVeMÉK 

AS lições theorlcas e praticas come-
ç a r l o no dia * de outubro. 

Os matriculado» este sono como e x -
ternos terlo preíerenrl» A admissAo 
coaio internos : r« tol to- no »nno pró-
ximo, por ocrasiAo da aliertura do i a -
ternalo. no mex de agosta. 

O regnian enld e o programma de 
ensiao s io distrlbaidos na Secretaria 
Cer»l da Prefeitura, onde se lerner*-
r l o todos as esclarecimentos necessá-
rio*. 

S. Paulo, 4 de setembro de 190$. 
0 dlrector dd eaeoU, •assoin 

N e r v l ç o l l a n l t u r l o 
D* ordem du sr. dr. dtreclor faço 

publico que contll iúa a fuuceionar 
nesta direet&rio, A rua Florencio de 
Abreu, u . S l - A , o serviço de Inspec-
çSn de amas de leite e um c a n s u l -
torio i a r a lactanle» Olhos d» Indi-
gentes. De a c c í r d o rom o regulamen-
to a p p r o m d o peio decreto n . 1.291, 
do Itt de j u l h o proximo pa.sssdo, as 
amas que se qulzerem a 'ugar deveiA.i 
r o m p r Var, afim de obterem o a t t e - -
lado com escrlpto aaslgnado pelo ju iz 
de paz, delegado ou subdeiegado de 
policia do dlstrlclo, o «'U nome, ^o-
l>renome, nrnfissío, naturs l ld»de, e s -
tado, doiiilclllo, o nome e prolissilo do 
marido. Por o e c a s j l o da Inspeci So a 
iiutriz d e v e r i apresentar , aiim de ser 
Umbem examinado, o ultimo Dilio, 
acompanhado d» cer t ld lo de edade 
firmada pelo o(Hel«l do reirislro c iv i l . 
.No caso de fallenimento da cr iança 
deve ser exlitblda a cer t ld lo do oblto, 
aMf i da de edade. Os e x a m e s e « t -
testados s e r i o lornecldos gratuitamen-
te. As aa ias que tomarem cr ianças 

Íiara er l»r em sens domicílios lle»m 
»inlieni su je i tas 4s disposições do r e -

l u l s m e n l o . o consnitorto fornecera 
gratuitamente aos l»ctantes, lllhos de 
indigentes, receitas e conselhos hvgie-
nlcos. A prova d * Indl.-enrl» deve ser 
feita com «tteslado l l r n t d o pelo juiz 
de pas, delegado on subdeiegado do 
dlstrlclo da residência do laelanle, srt 
seudo admittldos A consulta os que 
forem am»n ,ent *dos naturalmente O 
2»blaete de I n s p e c l o das a m a s es tar* 
al erto nos dias utèls, das 3 As 9, e o 
consuilorlo d. s 9 As 10 c mela da 
manhl . Secre tsr la da Dlreclorta, do 
Serviço Sanitarlo, S. Paulo, A de s e -
teasbro de 1901. 

0 secretario, 
Nem /Uiifel Peitam» 

AB O H A L I * A e a r 
l r f * | p * i s s , s s s a d a i 

k r a t e e j s s • • e a a f * . V< 
d a - s e m e a a s B a r « « l . 

k H O t i A L I * A 
* , M l 

t k r e s , * t e . V « a 
( A M I U 

â M M U N * M i 
^ N * h S S N S • t 
• • ( M a t o é m w r r l s 
e m a a i k a a « a i a e c e a . V e a -
d s « s e n a « a a a H a r u e l . 

AM O R A L I M A o u r a o p r e -
s e r v s < ! • t M l a a a a M U > 

l e s t i M u t e i - i n a H , u a i n d » 
e a n l a r i a e • p r e * p * « t * ; 
v a n < l a - H * e n t u d a a mu 
|>liu r m u n l a s i • d r o g a r i a s , 
• • a o a « a B a r u e l . 

AH « K A L . I . \ A o i c a i r i a a 
q u a l q u e r f e r i d a , I * a r 

m a l » a n t i g a q u a « e j a . 

LLIVIO KIUSII .KIIIW, uorê 
uev-r.il(lcas. cura dores r h e u m a -
t . c i s , c u r a dores lia ulero, cura 

toda a dtir. Vende-se em S . Paulo na 
casa Haruel \ C. 

A i 

f N T A A.TTVA.U D E Z T 9 I 
v T O E B a a a n u o a a l a , d a a l a a a l l -

P o . Bfcaa , a c a t a aeoçA 

CH H 0 M 0 S 
conslrucçao. casamenlos . ba-
pliasdos. ' fellcllaçries, visita, 

ele., grande variedade na L i v r a r i a 
M a v a l h t a a , rua do C o m n a r c i o . 2 7 . 

V ' I S r t o í j h E i M 1 

Os melhores s t a e s Im-
portados dlrectamento pe-
la AUCOA PAHTICCLAR, 
rua Josã Bonifácio, u. ?. 

p U R A C E R T A f ( ° m t n 7 e 
> ívphlii», de morphéa, 6 tomando 

o £ l i K t r M . M o r a t o , o melhor depqrat ivo hras lk i ro , 
('.., S. Paulo. 

asa Baruel 

M O L É S T I A S 
d a B o o a e d a O a r g v n t a 

PASTILHAS de PALANGIf 
OE 0HL0RAT0 OE POTASSA 

£ D ALCATKÀO 
Appi ovadjj f i a J" nlo, de hygltne 

do Rio-te-Janeiro 
E o r e m o d i o m e i s r á p i d o ! 

« e f f l c a z q u e s t " o n h e c e p a t a ; 
j c o u i b a l e p an u , d a ' 
b o c a , t a e s c o m » a > \ m m a -
ç â o d a s g e n g i v a s a , ^ p l i U » , 

ia s e c c u r K JiUfcUi "i d o 
I p a l a d a i - , p «i, u ã j n i f l i o a s 
| i i i o l o s t Í 3 s d o ffHi f i a n l a , " o r n o 
ia i n c k n c ^ o o t i í c o r a o v • d a s 
a m y g d a a s o « ? y í ; ' : TJ j fcv í i ' i 8 > 
a r o t i q t i j d f i o . < f j j ^ p ttfio 
m u i t o p r ^ o u r i i ' ^ iv^fp" ^ j p -
t o r e s e a f í v o g s d o / . p r , b p r e -
g a d o r e s d « s o P í f i t " o o u l r o a 1 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , c l c . 
P A R I S , 8 , ruça V i v i o n n e 

E Kit TuIlAS AH PIIAHUACIA8 

P A S 1 C A A M E R I C A N A - S a g u 
" l a r i a a a a o t r c u l a ç õ e a a c o m b a -
t a a a u s a s a l t e i t o a d o a p u r g a n t a a . 
S u c a u f t r a - a a e m c a s a doa f a b r l -
n a a t a a A l m e i d a C a r « i a A Oomp. . 
a u a V t a c o n i a da I a l a u m a . 2 8 . B . 
da J a n e i r o a a m t o d a * a a p l i a r -
m a c l a a a d r o g a r i a s . 

f í \ f ) f ) r l l l ' " ' " u , M . c u r a m - s e L I J M - ^ I / S / r.idiealuienle u-audo 
I — V l l u l a a d a T a y a y * M. U o r a l o -

V«n,le-»e efl-a Haruel A C , S.lo 
Paulo. 

0* A l i V v S c i O 3 a a a t a a a a « t a 
c a s t a » 

uhmm. 
UB a y e n a a Í I O O O , a a a 
a t a a a a a d a a d o d a « > • • 

l i t L N O A U A F O Z 
« BLA lli B b ' A U M T F K . 

V ü t i a R l i r A J C u r a a l a a a a n r k é a 
i i l . l i n O r P s ( T l o r a a b r i n a ^ a ) . 

ü u l o o a f a b r i c a n t e » : 
A m o l d a C a r d o a o k C . > o » 

V i s o a a d a d a I n h a ú m a , 3 0 , Alio 
da J a n e i r o , a a m t a d a a a a plusr-
B . a c l a a a d r o g a r . , v a . 

,'M MTí I t l l é a n a n a a a q s i v 
1 t o a a a t a a m aannnsio^, da e l a a a ' 
l i a b a a . a a a t a mtoçía. p o r I r a s 
I I U S i 

Al UM 01819 
HOSPEDARIA RESTAURAWT 

m . r m O a a p a r . U - l s a M t 

perto do largo do Bosario e do n e v * 
e elegante correi*) 

P a r a quem prec i sar vir a es t * irn 
portante cidade m a r l l l m á , f o r n e c e m ! 
uma diária de um liom almoço. 
lur c unia ln)a c a m a de lerro ' 

st* i m . 
I i e c n i i » 

10. j a S 
de mofp 

em um limpo, esoaçoso * liem artüá-
S»OIK) Í t p o r 4 J » . A l » 

i 

500; rom u m * ?arra(n dê hom v V 

do sobrado, por Ã|o'ki f | por d l * 
moço, OU janlar , a 10. Pol' prelo, 
car ie ii Ia minute, a IMO. Peilslç 
i » u m uiiim surram ae nom vipny 
i taliano, 70« ! ! T » m b e m manda-sé í 
domicilio. 
A o f l o i l l ( i o M i M 

A o l l o i u C O U K S S 1 

R u a F r e i G a s p a r , n. 

S A M O S 

Tintas para ssersrer 
c desenho de acuuarel la , veudem-se 
na UorarUi Magalh/l*s, rua do Com-
merclo , '.'7, 

Pj8íluS , 
al lemlcs , dos mais modern,,-
cru/ .a iai . meelianl''» a repeli, 
d e m - s e com grande reii i-• • , 
i;os devido a alta do cambio, 
nluus com 5 oitavas, 2 rejlslros. . > 
e cm prestações mensaes ue 5o a :o * 

t n , egual data do aan> p a s s a i * , : ! P.anos de aluguel de ts a Hng. Aliu* 
foi d',iniugo. * i se, t roca-se e conceria-se, C a s a l . I.uc-

_ __ clieal, a rua Jose Bonilaclo, I . 
C a p i t ã o N c y r o i pauio. 

M O N I T O R 
PRIVILEOIAOO PRIVILEGIADO 

O m t l h o p c l a s s i f i o a d o p d a c a f é d * m u n d f l 
, — , — ^ 

N O V A R E D Ü C Ü À O D E P R E Ç O S 

Bonilor n. 5, para a 600 arrobas diar ias—Rs. 3:250$00ft 
Monitor n. fi, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 

P a d i d o s r. i n f o r m a ç õ e a á 

Companhia Mediania e Imitèra k í Paulo 
A « T h a H u n t l a y M f g . C a . L i m i t a d a p r o c e d e r á c o m t o d a o p i y o r 

d a l a i c a n t r a « a c a n t n a f a o t o r a a d a a e u p r i v i l e g i o e a e u s cam* 
p l i c a a » 

0 PERNET-SRANCÃ 
é n o t o r ü m e n l o c o n h e c i d o c o m o o m e l h o r a m a r g o h y g i n i c o , . 

a p e r i t i v o , o o r r o b o r a n t e o d i g e s t i v o . 
E f f i c a c i e s i m o c o n t r a n s d ò r e s d o o s l o m a s j o o d e e a b e i . a , c o n -

t r a o spiecn, a s i u c r c i a s i n t e s t i n a e s , n s n a t i a u a g , o cn j i>o d o m a r 
c c o n t r n a s e x c i t a ç ~ » e s n e r v o s a » , p, a l ó m dib.so, « m u i t o r o , o s i -
m e n d u d o p a r a q u e m s o f f r c d e f e h r c s i n t e r m i t t e n t e s p v e r m e s . 

O s b e n é f i c o s e f f e i t o s d o l - V r i i < * t - l l r u i s < * i i s ã o j f a r a n t i d p s 
p o r c c r t i f i c i d o s d e c e l c l r r i d a d c s m é d i c a s ; o s e u u s o e s t á p e n c r a -
l i s a d o p o r t i d o o u i u n l o c t o d a s a - l a m i l i a s d e v e r i a m c o n s t u n » 
t e m e n t e a c l i a i - « ( ; p r o v i d a s d e s e m e l h a n t e p r o d u c l o . 

T o r n a - s e p u r o , 011 m i s t u r a d o c o m agup., s c l t z , v e r m o u l h , vi 
n l i o . o u ca f i " . 

E n c o n t r a - a e e m t o d a s a a p h a r m a c i a n , 
d r o g r . r i a s , c a f é e v e n d a » . 

Por a tacado com os únicos coir esslonar o?, 

M i . lartinelli & Cia. 
S . P A U L O S A N T O S 

15 de X o r e s b r » , U R . 15 de \ o v f i n l > r o , 7 6 

t a i o r i z p o i l ç & o r a a l l s a d a a t é h o j * e m S & o P a u l o 
• C O N S T E I • — S U O . I M O N S O H N — C R A R O — P L C Y E L — 

" * — " k M A M L I N 

Casa Beethoven 
& 

Rua de São Bento, n. 
COMP, 

20 
e a y c f t o 4 c tattrnmentea, mnaiees, livros de interesse musical, cartões postaes etc. 

~ p r i m e i r a 

• • 0 
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OPINIÃO DE DISTINCT08 CLÍNICOS I)E S. PAULO 
M A T R I C A H I A 

A prodigiosa deiooberta do Ia. DUTRA 
verdadeiro especifico para facilitar a denfiçfio das crianças e cura os seus soffrimentos 

0 Ú N I C O B B M I M f I t l M I t P A T l I M « V I M V t M W I I T â l O I t S S A S I S T I H W A O P E L â S V â i m C â O â 

A M a t r i e a r l a , F . D u t r a . t i< 
nho-a appllcado cm rainha clinica, sempre com bomrfiultado.-* 

r. Mar/rarido da Silo». 

A M a t r l c a r i a , F . 
satlafai aakalmentc aoa elinlcoe e aoa doeutinlioi 
Uma 

[ggT 

i D u t r a , 
—I)r. Paul» 

A M a t r l c a r i a , F . D u t r m § 

i excdksats prijisraçUi), Invento ntil l humanidade. — Dr. Pe-
reira ia fícrha. 

A M a í r i c a r i a , „ . r . D u f t P . ( 

é DIB Rispiífíeo preparado.— J0/\ Souza Caetro. 

A M a f r i e a r i a , d . F . 

A M a t r i c a r i a , F . , 
l «llka cllalca de crMJMM taafc* ebliM nmff( o 

D i i l n 
tenlip-a yipilesdn em mlnlia clinica, sempre com anccciao ad.-ní. 

" raveí.— Dr. Faria Rocha. 

A M a t r i c a r i a , d c F . D u f p a a 

tenlio-a appllcado na therapentira infantil e tenho colhido pro-
veitosos resultados.— Dr. Américo Brasilieiise Filho, 

f U S f l E à " * 
K S r F ^ á r 

A Matricaria, d . F. Dlitr(l> 
trnlioa nppllcado com (fraude vantagem nos casos de dcntiç&o 
difficll rum pertnrlnçtíca gastro-lntcsflnaei.— Dr. Mello Barreto. 

A Matrlcaria, d . F . D « t r . . 
empreguei com maravilhoso rrsnltado c,so preparado nas afleo-
çfle» peculiares it primeira dentlçAn. —Dr. Ialcrinno de Soma. 

A Jlaíricfiritf, - e F. 
emr,rcgiiti-a com o melhor o inaia desejável resultado; nío M 
pôde desejar melhor nicalcameiito noa aoffriniento» da primeira 
denllclo —Dr. J. d» Araújo Matlo Grctso. 

A M a í r i e a r f a , „ . F a D l l l r . , 
tenho-a appllcado com grande vantagem na minha clinica, in-
clusive em me» próprio filho.—Dr. A. de Cailro lima. 

A M a f r i e a r i a , „ . F . D u t p a 

tenho-a applicado cru minha clinict, sempre com bom rciul» 
tido.—Dr. Galvfio fíueno. 

A M a t r i c a r i a , F . D u , P -
tenho-a empregado noa incammodoa que acompanham a dentl-
(to difficll daa ireançae e poaso atteatar excellentea resulta-
dos.—Dr. Moura Azeredo. 

A M a t r i c a r i a , d . F a 

é com pra/er que attesto n bom 

remédio inoffensivo, . 
certo, pola nunca me 
médio tobereuo e aei 
no melindroso perto 

scrlpto para aa creanças durante 
do effelto tonlco e catlinulanta. 

D u t p a , 
eflcito desse preparado [ire. 
o período da dei.tiçilo. Além 

— — - — — - indubltabelmento modifica a 
intensidade dos plienonienoa reflexos, obaervados eom tanta 
frequencla pelos clínicos nesse poriodo de pathologla infantil. 
Queira acceltar aa minhas fcllcttaçtea—Dr. Ipuacio lVaram-
iee de Jteeendr 

A M a t r i c a r i a , d e F . D u » P . , 
tenho-a empregado em rainha clinica de crcancaa, sempre na 
•ptimo reanltado.—Dr. F. dc SanfdHna. 

r s » » m 
taigio Ònimtrltet 

A M a t r i c a r i a , d # F . 0 u t « « . 

fffcllroeiile uíefaJJa! 

Iroao período da deatlelí—/W, Jfírfhitl FtrtU, 

A M a t r i c a r i a , d 9 

tenho-a applloado naa molaatla* ga|lra>f)(á(iia(st das creail-
aaa, especialmente aaando Mlrtl IfrlUflll e ^ f l p M l d a l , 
tendo Obtido sempre boas remlt«dol.»»/v. CaNtS CmtMèlt 

A M a t r i c a r i a , F B l f l r # l 

tenho appllcado com completo «filo era m(alia fjiAÍaá ie M t 
{aa este excellente preparàdo.-<C/. T/tffí/t gilteltntt. 

A M a t r l c a r i a . d # F o ^ 
tenbo-a applicado por diversas em minha clinica d> 
értançíi, obtendo tp tedo» op casoS oe ikaia «ttWuUrlM r«-
épltadoa, BM complloaç&ea que qHrfeco a prtaMr» «satlão i 
«nalderp etae preparado mlgnlAci para ái crtsBclilbla.— v r 
Frtneluê mi/*. 

A M a t r i c a r i a , d . F , 0 « t r . 
tenho-a empregado em minha clinica de creailças, obtende 
aempre magnífico resdltado noe accldaatea qae ai ligam á pri 
meira dentiçío.— Dr. Bora de UagulhSes 

A M a t r i c a r i a , d « F . o u t r a . 
aegundo aa alnhae obaorvaçõe., declaro aue o emprego dane ftrbparado evita ou (ttenúa aa inanífeetaçíea espalmodicaa • 
ebrls qae com freqüência se obaervam na< creancaè durante » 

trabalho da primeira dtiitlçHo.—/>/'. Camilo Vai. 

A M a t r i c a r i a , d e F . o u t r a . 
tenho-n appllcado diversas vozes eu minha clinica de crean|aa, 
e tem ,orrespondido sempre com efficacla prompta e certa, 
pelo que 11S0 hesito c;n recommendal a contra as perturbações 
gaitro-intcslina'B Jaa creanjas na primeira dertlçio.— Dr 
Affouso Sjileudore. 

A M a t r l c a r i a , d o E . 
D u t r a , 

tenho-a -nipregailo ím rainha clinica jias graves lompllcaçSse 
II que estilo suj-llss as creançai no período da denticio e 
tâo brilliantea resuitado». que nSo hesito cm dar publico 1 
muuho du aae tenho observado.—fír Franco Ueirello» 

A M a t r i c a r i a , F . O u t r a . 
eonaidero-a benefica da crianças no período é» deatiçlo, pele 
aue tenho observado em núnlia clinica.—Dr. Oonçaheo fti» 

Á M a t r i c i r l a , d # P . 
tenho obtido ai'mpre opllmo resultado em minha clinica, BM 
«otfrlmento* que ao ligam í primeira dentlçlo. —/>/•. Lute tofeo 
iajiliila dos âh/oí. 

A M a t r l c a r i a . 
de grande valor pela (na efficacla 
áentiílo; o 

* • F . O u t r a , 
ela fna efficacla noa Incommadoa proprlea 

miprego <1 auavo e commodo, podendo asse. 
irar o "itie'llior resultado.--/)/- ./. Eduardo Leite Brandia rar e itiellior resultado. —Dr J. Eduardo i.e 

A M a t r i c a r i a , d a F f 

pllqnei-a em 
frendo perlurt 
ia applicaçto. 
cínhas— Dr. 

. O u t r a . 
appllqnei-a cm minha filha, com quatro mezes de edede, eof 
frendo perturbações uaitro-intestinaes. e fui feliz com a referi-

iicacto. Conelnero esse preparado luoffeiialvo da c r i » 

piiOrtaf Ce nu 
idte cem a Mi 

M a t r f t r l a , d . 
em miaba clinica »< ci.u,ic<s tenho empregado eom muito pro" 

to c excellenfcf raíultados cato extraerdti ' 
CherMM Stelro de Cariai**. 

A M a t r l c a r i a , 

lentlflo, 
jédicamento, dão-ae 

ilade{/)ho. 

D u l r a t 

velte c exce! 
Dr 

iuario preparado.— 

lelicameqto efflcau, msamo em cas< 
>ns reíultados: àcenséllr 
o na clinica liifaalil.- ' 

M a t r i c a r i a , 

• F a • • > • ' • 1 
. «arw, tendo obtido 

u apBItoarüo dçsto poderoso reme-
. íeoHldlf fíiiUro. 

i 

4 c F . 
ha um anno qne emprego ease medicamento noa terríveis 
datfea de dentiçlo, obtendo iepipr< oe 

D u t r a * 
rriveis accl-

jnlgo-a nm magnífico preparado. —Dr 
rlee 

m l̂korea resultados t 
Fthnr Ctrles Guima 

M a t r i c a r i a , „ , 
empregado ein minha clinica com 
ilho-a (omo um poderoao auxiliar tl 

tenho-a 
e aroneelho-a Como 
tenho tirado inconl 

!• F . D u t r a , 
o melhor resultado, 

o um ̂ joderoao auxiliar thcrspeutlco, do qual 
41 proveito. —-Dr. Ernesto Paixão. 

A M a t r i c a r i a , d . F . D H t P a , 
tenbo-a empregado em minha clinica de éreanças e tenho ob-
tido excallentos resultados —Pr. EngcMo HcrL-

A M a t r i c a r i a , d a F . o u t r a , 
em minha clinica de crianças tenlio-a empregado aempre com 
«icellente. resultados —Dr. Joio Sodini. 

A M a t r i c a r i a , d . F . o u t r a , 
empreguei-a em um IHSO de dentiçflo. difftcil, rebelde a todoa 
es recursos therapeuticos conhecidos e tive completo reatabe-
lèoiinento com 4 applicução drate mcillcamento prodigioso.—1 

Dr. Oreuoio vidigal. 

k M a t r l c a r i a , d . F . . „ „ . . 
se e a* miaba «IBÍM de area» 
,—Mr. âuteho ét Queirte 

a , é m F . O u t r a 
l l é i - l eeprwâa a* mtakt elMea o •» aaew proprlea ri 
lhea, mMm riMI6A.-»r. áoeaeto do Ara^o 

A M a t r l e a r l a , d # F . 
te*fee-a empregado em aabka cUatoa e pee» atteatar 41, aa 
thiwpwtlea iãraatll i am rsmedle eoberaBe. —Dr. Lotreita 
Meooali. ^ ^ 

A M a t r l e a r l a , d s F . o u « r a , 
aa cllaloa daa creaaqaa teako aempre obtido baaerícce resulta-
dos nas pertarba(tes iahereatee é primeira dcntlç.Ao.—Dr. 
Mo do* Haaiot Mangai. 

A M a t r i c a r i a , c e o u t r a , 
tenho-a empregado para combater aa irrlla(4re gaetro-lateatl 
aa.a daa creançaa no período 4a deati;le, com excellentee r*-
abltadoe — Dr. A/aeflo leile. 

A M a t r i c a r i a , d a F . D u t r a , 
teabe-a empregado aempre uuin malta vantagem aee eoffrt-
meotoa inberentes á primeira dentifto.—Dr. SoHorio Libero. 

A M a t r l c a r i a , d e F . c u t r a , 
tem-me prealado ralevantea »ervi(oa aa minha clinica infantil. 
—Dr. A. Cândido de Almeida. 

A M a t r l c a r i a , 
tenbo-a empregado em minha cliuioa eom o mala felú reanlta* 
4o, aee aoftrlmentoe da dentlçlo daa creançaa.— Dr. Fruelao-
aa Pina " "" 

d a F . D u t r a , 

'mio d» anta. 

A M a t r i c a r i a , d . F . D u t r a . 
empreguei-a em minha filha qne aoffria da ama aaterlto eo . 
tooa o cortejo de ejrmptomaa aaaaatadoree. tendo obtldea ea 
melborea rsaultadoa.— Dr. Jooé Antônio d* Mello. 

A M a t r i c a r i a , 
«mpreguei-a em miaba própria filha, 
(no resultado ; coaeidere-a de oummo pr 
éaaaldade para ae creanoiabas.— Dr. Bi 

A M a t r l c a r i a , 

d a F . D u t r a * 
obesrvando sempre optl-rovetti 

'rneoto 
de grande aa. 
rtc. ' >rim 

d e . á l u l r a , 
tenho-a empregado em minha clinica em sírios easoa de deutl-
çòo difficll, e com tio eatisfactorlo reaultado, qne nto devido 
acoaselbal-a em eamelhantrs casos. — Pr. Antonio Moura 

A M a t r i c a r i a , d e f . D u t r a , 
appliqiioi-a em meu próprio filho e recommendo-u corno infal-
llvel para combater todoa es avmptomas assustadores e gravai 
dc ama dentl«lo difficll.— ir.'Illidio Qaaritd. 

A M a t r i c a r i a , d e F . o « t r i . 
tenbo-a empregado cem optimo reaultade naa moleatias iafaa-
tis, proveniente* da dantî to, e recommendo-a como medica-
«onln d* cra*ae aftwaeia.—Dr Áramit de Almeida. 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e : IF1. D U T R A 
M a r c a r e ^ i s t r í i c l a o f f i . e í . 6 s , 2 n i e i 5 . t o n c 

C A R V 

I t á l i a , R e p u b l i c a A r f f o n t l n a e E s t a d o s - U n l d o a 

i - H 
d a J k . m o r l o a cio Norta 

E m f l rcantes rnradernações multo 
rcslslptilcs, proprlos para algllielra. a 
«OU, 60ti, i f , 1 S5(K). H e 3|, a a Llrra-
t l a Untjullilies. 

G ã s d o s a ^ a r e c i d o 
l)a run 13 dc Novembro, 3'1-A, dos-

appareccu um cüo de rnça -carllndop». 
Quem o enronl rar , eniregando-o, s e -

ríi liem Rratlflrado. 

I'.UA DO COMMFHCIO, 27 

ENVELOPPIÍS PARA OAIITAS 
Magalhilei. 

I E O I T I M Í S 

FORMIGAS C l l A B W A S 

\>iidetn-se 11a Livraria 
llua do Coinnierclo, 27. 

DestruiJora? das a a t i v a e , acal ia de 
chegar « o v a remessa em sac íos de 10 
enxames . 

F . 

— nu* 
l * | t t o n & C o m i > . 

DO COMMKRCIO, * 4 - 4 6 -

Loja eom oobrado 
NO CENTRO DA CIDADE 

Traspassa-se u m a espaçosa, com 
contrario de 3 a unos. P a r a Informa-
ções, dlrlglr-se a r u a da Fundlçüo, o. 
8, das 8 horas até a o inelo-dla. (So-
brado) . 

p r M I ^ I Ç A O I T t r O í i 
OS para JMnaese Livros fundidos sobre a mcquinn o Duplo* ,1 com |ir',vile|fhí 

Letrnsinlclacs, Inglezas, bastardas, Vinhetas, clc. — Espacms c i|uaíralli'.s, hnjotes c patnlcéís 
[Filelc-sdc melai —Filoles dn leilão em folhas e syslenialicoi—Accoliidüs dc < obrei] 

Q , R I E ^ â U L T - i 8 5 , p i l W p i r a r í l , p a r i s 
aati • I • M l » » » » » — ' " » » « A > M » a « -

!£.'X." 

P O O T H E A M A 

E m p r e s a J , O a t o y a a a u 

Sesunda-fe lra , 
H O J E 

de se lemlTo 

GRAXDE A Í O M E C Í M L M Ô 
j ; E n j i c c t u c i i l o d m t l t l c J J 

P r i m e i r a e s e g u n d a p a r t e d e 
C n c c r t o , c o m a C N t r ó n i d o l o e 

2 Wegner's 
e na terceira parto do p r o j r a m m a , 
inauguração do 

G r s t i i f l c c a m p c o i i n t o «lo 

Lucta Romana 
dividido em 2 p a r t e s ; 

P — C a m p e o n a l o dc e l iminação 
2 o —Campeonato Internacional 

3 » 11111 f r a n c o s * d c p r ê -
m i o » 

T a r a os delallies c regulamentos das 
luotas, v c j n m - s s os prograxnmas. 

j a r T r e ç o s das localidades durante 
a s luctas : Fr izas , sem entrada* , 12$; 
ratnarntos, sem entradas , 10$; cadei -
r a s t e I a c asse, com entraila, 4|; >11-
g r c s ! o , :i$; ta ler la , 2«(>(>0. 

N ã o h a s e n h a s 
A V ts I L O I ' U W e m u i w 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

O c m n a n h f a L y r i c a i t a l i a n a 

REGENTE DA OROHESTRA MAESTRO BUSTINI a 
3 — ú n i c o s e s p e c t a c u l o s d e a s s i g n a t u r a — 3 

E m 4 , 5 c 7 d a « u t u b r a , 
( l a v a s p u r a 

c o m I r e s o p e r a s , 
Hâa P a u l o 

c e a d o 2 

De Mascagni De Maasenct 
mwmm 

i s e n c l 

m m \ L E S C A U T 
Dc Pucclnl 

f a n t a d a s pelas scnlioras F a r u e t t i c C a i n p a g n o l l , c s r s . A m e d e o B a s -
ai , M a g i n i - C o l e t t i , M a u s u o t o , O * F a d o v a , S p a d o u i . 

Orchestrâ e côro de 100 execatantes 
te.«, 

F r e ç o a d e a s s i u n a t u r n p a r a t r e a r d e i t a s : 
I a ordem, ílOStKiü; cadeiras, 1» c lasse, 64»OÜO. 

- •• • , , « L a r g o tio Assigna-se na . B r a s s e r i e Paulista» 

Frizas , tTuíiOCO, 

Rosário, n . 8. 

P a g a m e n t o á v i s t a 

K A V I S O — A C u n t | i í i i i l i i a IHÓ v i r á n c « l n c a | t l < a l 
N E a i i ^ K l ^ n u t i i r a g u r n i i l i i ' A S ( I C » | M ' W Í H -

A assignatura ciieerra-s© no dia 12 do torrente 

IZambnrgf -R 
Ktffi p f s c f i 

B t t d a m e r i c a n i a e h e T I r . m . 
" f f c U r t e - O e s o l U o h a f t 

VAPOHES A SAIIIR 
a n t o a , 4 de oiitul.ro 
• l ^ r a n o , 11 de outuliro 
a h i a 18 de outuliro 
a n N i c o l a a , 1.1 de o u t u l r o 

O paquete allcmão 

T I J U C A 
C a p l t t o , A . • i m o n a e n 

Salilrá no dia <1 de selcmliro, para 
K l » , B a h i a , L i a b A a , La i icõea , 

B o t t e r d a m • X a m b u r f o 
Communicamos que os preços das 

passeRCIIS de 1 ' e 3* classes entre 
Santos e Hio foram reduzidos a 40$ 
e 10$ respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para Msl>óa, 1 6 S $ 0 0 0 réis. 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
silo providos com os mais modernos 
melhoramentos e oílerrcem, porlauto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1" como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medico t 
criada, assim como coziohelro portu-
guez e até Portugal as passagens de 
todas as classes Incluem vinho de mes i . 

Para fretes, passagens c mais i a -
formações, com os agentes 

| J n h n s t t n k Comp. 
Una José Bonifácio, n. 21—S.PAULO 

I.A VKLOCIi 

m\mm mm» wwe 
O VAPOR 

I GE 
P a r l l r i de Santos, no dia 11, do 

Rio, em t i setembro, p a t a 

U c i i o v a O \ I I | I » I C N 
V r e ; o * daa p a s s a g e n s 

CLASSE, 
» 

.. frs. 500 
^ (rs. 450 
.. frs. 100 

Para passagens o mais lnformaçS*s 
com Iodos ôs sub-agenles e agentes 
geraes no Brasi l . 

8 G H M I 0 T & T R 0 S T 
M. V i U l O — Rua do Commerclo, 

n. 17. 
I A S T O B — Rua de Santo Antô-

nio, n . 50. 

L A V E L O C E 
Xavigazione I ta l iana a rapar» 

O r a p i d i a a i u i o v a p o r 

U V O I A 
Salilrá de Santos, no dia 21 de se-

tembro, para 
( t i o d c J a n e i r o , L O N P a i * 

iiiiiM» 1'ucllz, llaroelo-
na, Ucnovu c KaiioTcn 

Viagem rapidíssima e m 14 dias 

PREÇOS DAS PASSAGENS 

Ia classe .. frs. 825 
2a " .. .. frs. 600 
3a " .. .. frs. 150 

VALORES A SAtltR 
C i t t á d i M l l a n o , em t o de outubro-
O a o a d l G a l l i e r a , em 22 de outubro. 

Para passagens e mais loformaçBes 
com todos os sub-a^entes e agentes 
g e r a e s n o Rrasil 

SGHMIDT & TflOST 
• . V A V L O — R u a do Commercio.n. ( 7 
S A V T O B — R u a de Santo Antoulo: 

D. KO. 

F I O S 
P A R A T E C I D O S O E T O D A E Q U A L Q U E R E S P E * 
C I E i p a n d o s , r a d a s » c a m i s a s d s m a i a s , m e i a * 
e t c . ; a i m p l a s , O P Ú S , a l v a j a d a a , t i n t o s , t o r c i -
d o s , p a r a u r d u m o o u t r a m a , d a o d o n . > 
a t é n . 2 4 . 

A « F a b r i c a d o S > B o r n a p d o • d o o s r s . S i l -
v o , S e o b r a A C«, t o n d o u m a f i a ç ã o m o n t o d o 
o o o p r i o h o , o o m o o m a l h o r o m a n t o o m o í s 
m o d e r n o s , c o n f i o d o a u m h á b i l m o s t r e • 
o o m g r o n d o p r o d u c ç C o , e o t á h a b i l i t a d o p o « Ca f o r n e o e r t i o o d o I ' q u a l i d a d e p o r p r a ç a s 

o r o t o o o o o m o o m p e t o n o i a . 

F a z e n d o c o n t r o c l o s p o r a f o r n e c i m e n t o s 
m e n s a e a , o o n o o d e m u m e b o n i f i c a ç ã o o o 
c o m p r a d o r . O o p e d i d o o d e v e m o e r d i r i g i d o s 
p o r a o e o c r l p t o r i o c e n t r e i d e f e a r l o e , o 
r u o D i r e i t o , a . 1 4 , s o ü r a d o - 8 . P a u l o . O a i x á 
d o o e r r e i o , n . 8 3 7 . 

Pensão 
1 2 , B l â M S I ' B S n r A C I f l k t l 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das S 1|I i 1 bora .—Jantar , das 3 i|l i s % l u r n . I . t t t i f i M . 

I r a toda bora. Almoça ou jantar , com 7 pratos bem p r j p i r a á n > r i t í i l n 
iKOO, caiu mela garrafa de vinho especial, iWJO. 

T o d o o o o d l o o u m p r o t o o o p a o l o l 
v i N H o a s u c o K s a raros i C E R V E J A S E U O A R R A Í A J a C I J . M 

B e r v l ç e A l a « a r t e d « p r i m e i r a a r d a MI 

Vales para S0 refeições, 37$000. P a r a í n t e r i m tem 17 quartel aaoUHiada], 
por 1001000 até 130«000 por mez, ex terno . 7d|)U por in»ü. 3 ar ia . 6$»01. 

F O L H E T I M <" 

0 

rOXSO.S Dl' TF.HIIA1L 

CAPÍTULO X X V 

Por a 'Kui> ! me*»* parllcipnr.1 cllp i ja 
f c n v l c ç l o líerai e suppuzcra que Lou-
í r n ç o tinha morrido. 

Itows ou Ires dias, porém, nnles d a -
qu»!!'- em que Francisco oblivera a 
si,a l a ! \ a , voltara no regimcnlo üm 
homem qi;e l "da a f e n t e julgava Iam-
liem morto. Kra um cabo dc o r a d o -
res a eara l lo que f'">ra fello prlsionei-
l o em Ma;enta c qne n ln fôra resti-
Inido p r oecasiilo dc se celebrar o 
Ir.itailo dc pai . 

Eis como fiqtielle homem re"cria o 
ç i » lhe sticcedi-ra: 

l 'n a e- ; .a l iMrada no rosto deixara-o Eir multo tempo no Campe í e bata» 
a coin o< sentidos perd.dos. 
Kra j : i alta noile quando tornara a 

( I . Arrastou-se at<* mn riacho p r i l i 
õ o ; e depois, guiado por uma luz 
longlnqu», tropeçando a cada passo 
i a s r a d m e r e s , rh»?i>ra afinal a uma 
i a s a lso'ad.1 no meio dos caitlpos. 

E s t a r á estabelecida c ' i i u m a a m b n -
h a c l a austríaca. 

i cabo fora recebl lo, I n l e d o e gtiar-
eomo prisioneiro. I lavla allf o p -li op-

rafip 
rea{& 

franefrês, e e n t r e e l l rs nm 
adores a p>*, c b s m a d o Lodi 

i romper do dia, os ansIrUcos^gaJ-
levando í o a s l g o os pri» 

bado para a V-net^ 
" irei a e a v a l ' ^ " 

M t l a m Uel 
ado 

cm uma leva que cru enviada para a 
Áustria. 

T inham Ido primeiro a \ > n n n , d e -
pois para Praga, e afii 
Internados Com 

nal h a v l i m sido 
outro? trinta ou qun-

renla em u m a cidadeila situada na 
margem do l ianublo . 

Daqui por deatite H narracTio do c.ibo 
tinha uma fe lç lo de verdade,ro r o -
m a n c e . 

I.ourpnço e e'.ic, segundo referta, t i -
nham travado rolaçfies de amizade e 
Concebido o proJ°cto de Sc evadirem. 

Kra impassível e ao mesmo tempo 
faÇil d empresa . 

Impossível, se se altendesse á que 
que nenhum auxi l io nefn dinheiro t i -
nham eilea, e a que a guarnlçflo da 
f o r t a l e z a e r a n u m e r o s a . 

Faeil , s» ae notasse qne a fortaleza fi-
c.iva sobraticeira ao Danúbio, e que 
em noite e s m f a poderiam de ixar - se 
escorregar ate o rio. 

F 6 r a deste modo que elles se t inham 
evadido. 

Em uma noite conseguiram chegar 
atii 1 plataforma, e dalll a t i raram-se 
para o rio, qne e ra fundo e eamialoso 
haquelle s i t i o . 

Do outro lado ficava j i o territorio 
turco. 

O amor da h l e r d a d e deu.ihes força 
para transporem o rio a nado. 

Longa penosa fAra a viagem que 
fizeram através da SerTia e da B n l -
garia. 

NDo tinham dinheiro. 
Para voltarem a F r a n ç a , era neces-

sário torrarem p#!t) cafr.inho 
comprido. P r e c i ^ f - í m descer ao 
ÍO do rtan ibia até a o Mar S e g f o e 
«sperar a i, rtr algum navio italiano 

lltl.GÍJ-
Mais 

o fofi-
arr 
dei 

a n i b i o até a o Mar 
wperar a I, pér algum navio 

on t[»r .e«t que os quizesse Conduzir l 

è o a j mezes gastaram nesta viagem, 
v l f e n d o sabe Deos toma e d o r m i n d o 
no e a m p ç 

« U f H W # O J f i » ttSL 

qunsl IIÍIS. Dirigiram-se ao consulado 
ffaiicez. 

O consnl prompilOcara-se a fazel-os 
vollar íi pátria; mas ntlo h a v l à e n l ü o no 
torto senHo um navio de pequeno lote 
tue se e m p r e s a v a no i r a n s r o r l e de 
V l t f O . 

0 capltso s í consentira em trans -
potlar um delles, porque a t r l p u i a ç J o 
estava completa e a carregação do na 
vio era grande. 

Os dous amigos t inham tirado a sor -
te, e esta favorecera o rabo. I . cnrenço 
ficara em Odessa, a espera de outro 
navio. 

Franc isco accrescenloú que a histo-
ria do cabo nAo fôra arredltada 110 
regimento, e que a auclcr ldade snpe 
rior escrevera para Odessa pedindo 
Informaçõe» a tal respeito. 

Notará-se que Lourenço nllo livesse 
scripto e que n í o e n c a r n a s s e o ca-

bo dc fazer chegar á sua tamiiia a l -
guma car ta . 

Esta clrei imslaueia impress ionara 
tanibem bastante a Malhurin Uaudry, 
que disse a Noemi : 

— Minha menina se o caso 1! verda 
tethpc 

n, q n e 

causarmos uma alegria que possa de-" 

nina 
deiro, temos telhpo para 
P e c o - t e , porém, q n e n í o dlg&s nad 
tua tia, e pieciso cuidado de n t o 

E , encoslando-se ao braço do ferra-
dor, seguiu caminho do moinho. 

— Nlo sei o qne quer di 
respondeu Noemi; mas eu 

qne tourençi havia 
—• fito agora é qx» 
, disse alguém, depois de Miguel... 
Mathurln Banary olhou eqm arfar . 
arado para o camionez, que nío „ro-

C A P I T I L O X X V I 

A commoçllo que lhe tinham inha 
<udo as palavras de Ffancls^o Pic.]ie| 

lizera-a esquecer 
fôri 

do fim com duè 
clíe 
(ju« 

ra a Ferroles . 
O fim era, como dissemos, averiguar 

e n c ü n t f à r s e podia 

:ran-
varreta da 

o logar rm que 
com a Pltache. 

O qne f i la sonbera l inha t.lo g: 
de importância que se lhe varreri 
Idéa a bruxa . 

Estava porím e»eripto que naquelle 
dia bavia de encontrar-se com a P l -
tache. 

Ainda bem Noeme se ri&o despedira 
de Malhurin Baudrv , 4tie a deixara 
HO sitio onde começava a aVIslar-se o 
Remo de Amor, quando lhe appare-
ceu, sahindo dentre os salgueiros, a 
Pltache, caminhando com passa apres-
sado . 

O primeiro desejo de Noemi foi 
afastar-se para não falar t bruxa, 
como se se e n t e r í o n l u s s e da Idía i ;n-
ilnba tido: n l « A l iruxa el icafntnha-
r a - s e p».!f» ellg. 

Noemi senttâ-sí t io fpliz naqtjelie 
) Ur i ' 

pois ser-Ihe fatal. 
o q i 

sn, respondeu Ni 
to no que Franc isco Pichei nos 1 
riu. Sempre tive esperança, disse ella 
pondo t m i o sobre o coraçso , 5 e 

" "o havia d^ vol tar . 
agora é que ha <Je ser boni -

to, disse a lgp ' 
Mathurl 

regado para o earn j o n e * . q 
' u n a s s u a i r«fl»xfleS. 

»ois. í i s s e a Noemia 

roliz naquelle 
momente, que U r l a confiado o sert se-
gredo ao ente mais alije."!?. 

> J i s s e 
iuíres que te acompànbf I 

~ respondeu a rapariga 

— Bons dias, tia Pitac i , disse ella, 
quando a bruxa t e a p p m i m o n . 

A Pltache parecia j ) «n ' . i t iv t . 
t i n h a encontrado í ; ,gi ,el dé manhs. 

Miguel, que r a - U Tez andava méis 
sombrio, procurara fncrlr ao s í a í n -
eontro. U u í, |>:t,c',ie adeantara se &a 
ra 

— Ah ! tu queres fugir de mim ' F. 
porqne ainda nf.o es t t * habilitada pa-
ra me pagar. 

— TalvM, respondera Miguel, eom 
todo brutal, e afastara-se de etfln-

garda ao hombro, lomtrja e 
eholico, eon/ aal»v#, « M é O 

m a s * , e ah1 Ihn tinha averslto. 
A tia Pl lache concluirá de tudo Isto 3ur cl lc nlio sabia aonde Ir buscar o 

Inhelro, e que, portanto, ci la podia D-
car locrada no negocio. 

Isto n&o lhe agradava, porque os 
dous mil francos repprcsentavam para 
ella a paga da audacln, da paciência 

da velhacarla com que procedera 
urante dous annos. 
O euconlro com Miguel fòra de ma-

n b l . 

A Pllache tinha ido logo a Jargeau, 
onde havia mercado naquelle dia. 

En l rára numa taberua, cujos donos 
a tratas am romo mendiga, e lhe d a -
vam um bocado de pilo e um copo de 
vinho e, as v<;zes, até um prato de 
sopa. 

Havia f re ;ueze í na taberna. 
A Pltache ouviu uma c o n v e r s a d o 

que a pôz logo dé atalaia. 
F a l a v a - s e de Francisco Plchet, que 

Unha sabido da laberua onde beb í ra 
um cdBo de vinho antes de continuar 
o w u caminho para Ferroles, e ron-
( i r a a historia extraordinnria que j:, 
ouvimos na loja de Matl.urin B a m l r y . 

A Pita-he souliera, portanto que l ,a-
Via toda a p ntuliUMale de que l .ou-
renço Tlerreiln n ío tivesse morrido. 

SAIlira I11,media lamente, e, em vez 
de demorar -se em Jargeau. onde «•m-re obtlnha algumas esmola-, voltara 

Ferroles. 
Queria procurar o tio Bralart para 

• prevenir . 

A vista de \oeme tinha-lhe feito mu-
dar de tençSo. 

Assomou-lhe e n t l o ao espirito uma 
esperança extraordlnarla. 

O que ellà queria eram os sens 
dois mil francos. Todo 6 mais lhe d a -

—Bôas lardes, menina ; então ainda 
quer que eu lhe diga A sua sina t 

O Grlllo sorriu-se. 
—Quero, sim. disse ella, c vou vér 

se voré é ou n i o uma feiticeira. 
Ex lendeu a müo a IMtache, que se 

poz a examinai a. 
—Vejo um casamento breve. 
—Com qnem ? 
—Com um homem a quem ama. 
- A h I 
— E que volta de bem|longe. 
Nocme deu um grito e n í o teve j i 

do mágico poder da duvidas i c é r c a 
velha. 

—Comtudo, continuou a Pltache, o 
negocio nllo vai assim do pé para a 
m i o , menina . 

—Rerio f per junton Inquieta Noe-
me. 

lia pessoas com maus instlnctos.. . 
— A h ! 
—Qu- era preciso que sen lo oppu-

zessem ao que é de sen interesse. 
—Mas como b a <)e ser isso l 
—Ora, Com dinheiro. J á s 1 sabe. 
—Se i,. 'o « senüo isso, disse Noeme 

.'tlegrc, pouco cuidado me d l . Possuo 
al.Mima coisa de economias. . . 

—Mas era preciso multo dlnbelro. 
—ti l i t meu Deus! 
—Talvez que o negocio se n l o po-

d.'«se lazer s i m um par de mil f ran-
cos. . . 

—E depois nllo haveria mais nada 
que ob-tasse ao meu Ca«ament» ) 

—Nada mais. 
—Pois bem, tia Pitache, disse Noe-

me eom ar rlsonho, quando chegar 
aqnelle qne eu espero e que volta de 
muito lon,'e. p r o c u r e - m e . . . i e Wr 
absolutamente necessário dar o dinhei-
r o . . . el de a r r a n j a l - o . 

—E' uma menina tara. diase a Pl-
tache, servindo-se da expresslo nsual 
dos camponezes, quando pretendem 
significar a exceiiencia de qnalqoer 

Assim dizem elles um homem raro. 
um c i o r a r o , um caval lo r a r o , quan-
do querem dar a entender que s&o e x -
celientes. 

Noeme tirou u m » moeda de cinco 
francos d a alglbelra do avental c deu a 
à Pilache. 

E m n u a n t o a rapariga s e ; u i a o seu 
caminho em direcçüo ao moinho, f i -
cava a b r u x a murmurando : 

—Ora, que me Importa que os dois 
mil francos me se jam pagos por Mi-
guel ou por ella > Venha dond? vier , 
o d l n b r T o c coisa Una. 

CAPITULO XXVII 

O Grlllo devia ter aluda onlro en-
contro antes de chegar a o Ramo de 
Amor. 

Quando la entrando na parte do c a -
minho assombreado de olmelros, viu 
apparecer um homem. 

Era Nlguel . 
Miguel eslava palllde, e o olhar d e -

nunciava nue na sua a l m a havia a l -
guma resolaçSo terrível . 

—Bein cedo me levantei boje. Grl l -
lo, disse elle, mas j i t inhas sabido. 

—Fui a Ferroles, respondeu e l la . 
Mas o que tens com isso I 

—Desejava falar-te . 
—A mim t 
—Sim, disse Mignel. 
As mulheres t,'m oceaslôes em que 

•lo na verdade cruéis. 
Noemi n u t r a vira Miguel s e n l o eom 

cerlo desgosto; naquelle momento, 
porém, era o odlo o sentimento que a 
dominava. O sen coração t r a n s l a d a -
va de alegria, e n l o duvidou m o r l l -
flear devéras o homem qne se atrevia 
a amal-a, 

—Entlo, qeeres me falar, Miguel I 
disse ella. 

— E ' uni pouco roin[ rido o que le-
nho que Ie dizer. 

—Senlemo-nos , pois. 
E foi sei . tar-sc num tronco de ar-

vore. 
Miguel notou que ella eslava riso-

nha e o coraçüo começou a palpl-
tar-l l ie . 

Talvez que a sra. Suzanna se tives-
se en/anado. 

Talvez que Noe nl eslive<se alegre 
por Irr adivinhado o que elle lhe que-
r ia dizer, 

Pois el le n l o era o dono do moi-
nho, o herdeiro rico, um homem que 
linha fazendas, prados e dinheiro I 

Miguel foi, pois, se ; i tar-se ao f i 
delia e apressou—e a dizer-ll»e : 

—No lim de contas, parece -me qua 
a c o n v e r s a ç l o n l o s e r i 15o longa r i -
mo eu ju lgava . 

—Ah I 
—Se concordarmos nm o r o o nu-

tro, depressa terminare nos a convef-
eaç io . 

—Ma' em que é qne nrtí havemos 
de concordar 1 p»r ; i , ' t >1 o Grlllo. 

—O negocio e o s e g u i n K disse Mi-
guel . 

E pegou-lhe core n - nlee n» mio. 
que o Grillo, por 1 1 la , le , n l o reti-
rou. 

—Tenho vinte e tres anoos , me» 
Grillo. 

- J i ? disse e l l a ^ u 
—Quando e a snppanha ser níbo 1» 

Hrulart e a n d a v a por ahi c o m o . u»1 

valdevino), o c a » era outro; boje P° 
rém estou um bomein serio. 

— P a r e e c - t e Uso I 
— E « e l a que é tempo de Umar " 

lado. 
—Queres tomar esUdo. Miguel t 
—Qaero . 


